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RESUMO 
 

O objetivo desta pesquisa é conhecer os sentidos que alunos em formação pedagógica 

atribuem aos conhecimentos da psicologia estudados na disciplina Psicologia da 

Educação. A investigação seguiu os moldes da pesquisa qualitativa, empregando o 

instrumento denominado Versões de Sentido, definido como um relato livre que não 

tem a pretensão de ser um registro objetivo do que ocorreu, mas uma reação viva aos 

acontecimentos. Pode ser escrito ou falado imediatamente após o ocorrido e consiste 

numa fala expressiva da experiência imediata de seu autor, frente a um encontro recém-

terminado. Nessa perspectiva, foi pedido aos alunos/professores que, ao final de cada 

encontro, escrevessem os sentidos provocados pelos conteúdos tratados na aula, como 

favorecem e auxiliam no fazer escolar. Esse instrumento foi aplicado junto a cinco 

alunos/professores enquanto cursavam Psicologia da Educação I e II. As análises dos 

sentidos da vivência indicam a ocorrência de quatro classes temáticas: 1) contribuições 

da disciplina Psicologia da Educação para a prática pedagógica, 2) pensamento e 

reflexão sobre o aluno adolescente, 3) reflexão e busca por uma mudança da prática 

pedagógica e 4) entendimento de uma visão de homem. Concluiu-se que, apesar de 

todos os alunos/professores concordarem que a disciplina Psicologia da Educação 

contribui para a prática pedagógica, não conseguiram explicar com clareza suas reais 

contribuições no cotidiano escolar, utilizando-se da linguagem do senso comum, o que 

indica uma não-apropriação desses conhecimentos. Também revelaram certa 

dificuldade em entender os alunos adolescentes e apontaram que estudar esse assunto é 

fundamental, porque trabalham com essa faixa etária. Salientaram que, ao problematizar 

o cotidiano, a aula torna-se mais interessante e, dessa forma, os conhecimentos teóricos 

aprendidos refletem na prática pedagógica. Também ressaltaram a importância de o 

aluno ser entendido na sua totalidade. 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave: Psicologia da educação. Formação do professor. Complexidade. 



ABSTRACT 

 
The aim of this research is to know the senses that students in Pedagogical formation 

attribute  to the studied knowledge of psychology in discipline Educational Psychology. 

The investigation followed the methods of qualitative research, making use of a 

research instrument called Version of Senses, definied as a free report that does not 

inted to be an objective registry about what happened, but it is a lived reaction to it. It 

may be written or spoken imeddiately after what occorred and it is an expreessive 

speech about the author’s immediate experience considering a recently finished 

meeting. In this perspective, it was asked student/teachers that, at the end of each 

meeting, they should write the senses provocated by the contents treated in the class, its 

favourable aspects and how it could help the schooling work. This instrument was 

applied to five students/teachers while they took the course of Educational Psychology 

– part I and II. The analysis of the sense of their experiences showed four themes: 1) 

contributions of Educational Psychology for pedagogical practices, 2) thinking and 

reflection about the adolecent student. 3) reflection and search for changing the 

pedagogical practice and 4) understanding of a manhood view. It was concluded that, 

though all the students/teachers agreed that the Educational Psychology subject 

contributes with their pedagogical practice, they did not achieve a clear explanation to 

its real contributions in everday routine in school, they made use of a common sense 

language, which indicates that did not happen a knowledge appropriation. They also 

showed a certain difficulty of understandig adolecent students and said that it is 

fundamental to study this matter because they work with people at this age. They 

emphasized that to reflect about the everyday classroom problems makes the class to 

become even more interesting and that, in this way, the theory learned brings effects to 

the pedagogical practice. They also emphasized how important it is to undestand each 

student in a whole sense. 
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INTRODUÇÃO 
                                

Entendo a apresentação essencial, por revelar a trajetória do pesquisador. Relato como 

busquei, em minha história, motivos para o desenvolvimento desta pesquisa. Amparei-me no 

papel de aluna, de professora e coordenadora do Ensino Fundamental e Médio, de profissional da 

saúde, trabalhando como psicóloga em unidade básica, e, por último, como professora de 

Psicologia da Educação no curso de Pedagogia.  

 Dessa forma, compartilho com o leitor os sentimentos e as emoções que experimentei 

nesta jornada. Revelo o porquê da escolha de cursar pós-graduação em Educação e como defini o 

tema, permitindo a compreensão e o percurso desta dissertação, pois ela aponta os diferentes 

contextos nos quais convivi e que me fizeram enxergar a realidade com os olhos de pesquisadora. 

Estávamos em 1964, eu tinha 6 anos e fora matriculada no primeiro ano do antigo curso 

primário, numa escola particular em São Paulo. Recordo-me das dificuldades de identificar as 

letras, por isso, não lia nem escrevia corretamente, o que me impedia de copiar toda a matéria da 

lousa antes que a professora a apagasse. Não raro, meu caderno ficava incompleto. Por esse 

motivo, minha professora brigava comigo, alterando a voz, e eu não queria mais ir à escola. Nas 

reuniões de pais e mestres só se ouviam reclamações. Meu pai questionava-me como se eu não 

quisesse estudar.  

O ano terminou e, com dificuldades, passei para o segundo ano. Recordo-me do esforço 

que empenhei para superar minhas dificuldades; consegui melhores notas, o que me deixou 

momentaneamente aliviada. Meu esforço, entretanto, não foi suficiente, pois fui reprovada. Senti-

me fracassada.  

Hoje, à distância, avalio que as dificuldades encontradas decorreram da minha 

imaturidade para ser alfabetizada. Completaria 7 anos apenas no final de outubro, e muitos 

conteúdos que a professora ensinava eu não entendia.  

Recomecei o segundo ano primário. Era o mês de maio de 1966, quando minha mãe 

descobriu que estava doente e necessitaria de uma cirurgia urgente. Foi um período muito difícil 

para todos nós. Essa situação fez com que eu não me concentrasse nos estudos. Não fazia nada 

em classe, muito menos as tarefas de casa, e meu pai, abalado, não tinha condições de me 

auxiliar.  

A professora, insatisfeita, mandava-me conversar com a diretora que, além de me 

interrogar, escrevia bilhetes para meu pai. Ele, quando os lia, reclamava muito. Felizmente, 
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minha mãe voltou para casa e, à medida que o ambiente familiar se harmonizava, meu 

desempenho escolar ia melhorando. Nessa época, estando com a idade considerada correta para a 

série e revendo conteúdos estudados anteriormente, minha aprendizagem ocorreu sem maiores 

problemas, mas tinha um medo enorme de errar e de fazer qualquer pergunta à professora. Passei 

para a terceira série, cursei-a sem dificuldade, e o mesmo aconteceu na quarta série.  

No antigo ginásio, fui matriculada em um colégio católico e nele permaneci até completar 

o quarto ano do curso de Magistério. Ingressei neste curso em 1974 e ansiava exercer a profissão. 

No mesmo ano, comecei a trabalhar como auxiliar de professora no maternal.  Assim iniciou-se                   

minha trajetória profissional na educação. 

No segundo ano do Magistério, a disciplina Psicologia da Educação despertou meu 

interesse por abordar, teoricamente, situações observadas no dia-a-dia educacional e escolar. As 

teorias que explicavam o processo de aprendizagem e do desenvolvimento me fascinavam. 

Quando as estudava, conseguia entender o que ocorrera comigo na infância, e considerava-as 

fundamentais para o exercício do magistério. Nesse momento, defini minha escolha profissional: 

cursar Psicologia. 

 Em 1977, a classe do pré-primário, que era mais numerosa, ficou sem auxiliar, e a 

diretora do colégio pediu que eu trocasse de turma. As crianças tinham 6 anos e estavam sendo 

alfabetizadas. Não ficava à vontade naquela turma, em função das atividades que as crianças 

tinham de realizar. Ainda não entendia o que acontecia comigo, até perceber que estava 

revivendo minha alfabetização. Muitas vezes, notava a dificuldade que determinada criança 

encontrava para realizar as tarefas e me preocupava com a conduta que a professora iria tomar. 

Observei que o tratamento dispensado àquelas crianças estava permeado de cuidado, atenção e 

paciência.  

Nesse ano, terminei o Magistério e fui lecionar em uma escola infantil. No ano seguinte, 

ingressei na faculdade de psicologia e, no terceiro ano de curso, voltei a estudar Psicologia da 

Educação, ampliando e aprofundando o conhecimento acerca do desenvolvimento infantil e dos 

processos de ensino e de aprendizagem e de temas importantes para o desempenho das funções 

de educadora e de psicóloga. 

Quando terminei a faculdade, dei prosseguimento à minha trajetória na educação. Cursei 

psicologia para também atuar na área clínica, que muito me fascinava, porém esta experiência só 

veio fazer parte do meu currículo anos mais tarde. 
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Lecionei no Ensino Fundamental I até 1997, sempre em escolas particulares. No ano 

seguinte, ingressei no Estado, como professora substituta. Foi nessa ocasião que comecei a 

trabalhar com adolescentes. Um desafio muito grande, uma vez que os outros professores e eu 

encontrávamos muita dificuldade de trabalhar com esse público. Além de rever minha prática 

pedagógica, participei de cursos sobre adolescência e estudei mais sobre o assunto. Também, 

busquei embasamento nos teóricos da psicologia.  

Nesse mesmo ano, optei por cursar Psicopedagogia, por ser um campo do conhecimento 

que busca compreender como ocorrem os processos de ensino e de aprendizagem e as possíveis 

dificuldades envolvidas nesses processos.  

Em 2000, ainda no Estado, atuei como coordenadora de uma escola de Ensino 

Fundamental II e Médio no Jardim Miriam, bairro da periferia de São Paulo que se diferencia 

pelo baixo poder aquisitivo e alto índice de criminalidade. Era uma escola com vários problemas 

de infra-estrutura, pedagógicos e sociais, além de ter, entre seus membros, grande número de 

alunos em liberdade assistida da Febem. Os professores se queixavam da rebeldia, do modo de 

andar, de falar e de se vestir de alguns jovens (a escola não tinha uniforme). No dia-a-dia, passei 

a questionar o quanto é fundamental que o professor conheça os adolescentes, sua condição 

biológica, cognitiva, psicológica, afetiva e social, a fim de perceber que situações simples muitas 

vezes tornam-se conflituosas por falta dessa percepção. 

Havia prestado, em 1998, um concurso público na área da saúde, para atuar em uma 

Unidade Básica de Saúde (UBS) na prefeitura de Taboão da Serra, município de São Paulo. Em 

2001, fui chamada para assumir o cargo, o que me levou a deixar a coordenação da escola e a 

educação. Deparei, nesse momento, com outro desafio, pois passei a atender casos que até o 

momento não faziam parte do meu cotidiano. 

 Nesse trabalho, o que mais despertou minha atenção foi o número excessivo de crianças 

que eram encaminhadas pelas escolas próximas da UBS com queixa de dificuldade de 

aprendizagem. Ao receber a criança, percebia que a escola, na maioria das vezes, isentava-se de 

toda a responsabilidade, culpando a criança e sua família pelo suposto fracasso. Esse fato também 

levou-me a refletir sobre o ensino da Psicologia da Educação nos cursos de formação de 

professores. 



  13
 

 A docência e a clínica sempre despertaram meu interesse, mas atuar somente na área 

clínica não me satisfazia profissionalmente, porém não queria mais lecionar para o ensino 

básico¹.  

 Minha atuação junto aos professores como coordenadora e a passagem pela Unidade 

Básica de Saúde fizeram-me decidir pelo ensino superior. Em agosto de 2002, comecei a 

trabalhar no Centro Universitário Nove de Julho, lecionando Psicologia da Educação nos cursos 

de Pedagogia. Atualmente, além de ministrar as aulas de Psicologia da Educação, coordeno, em 

parceria com outra colega, o Projeto Social Univai². Vale salientar que anteriormente integrava o 

Projeto Brincar é Coisa Séria³. 

 Foi minha primeira experiência formando futuros professores, e essa nova prática fez-me 

vivenciar o novo. Senti-me desafiada, estimulada e motivada a buscar novos saberes. Percebi que, 

academicamente, faltava algo que só seria preenchido se eu cursasse pós-graduação stricto sensu. 

Em 2004, ingressei no Mestrado em Educação na mesma instituição.  

  A escolha de ingressar em um Programa de Mestrado em Educação, e não em psicologia, 

baseou-se na minha trajetória na educação e no fascínio que sinto por estar na sala de aula, em 

contato com os alunos. A docência sempre fez parte de mim. Não me reconheço fora da sala de 

aula e sem o contato com os alunos.  

Por que pesquisar o tema Psicologia da Educação na formação do professor? Situações 

que, vivi na infância, relativas à falta de maturidade para a alfabetização, relação professor e 

aluno, situações emocionais que prejudicaram minha aprendizagem, mediações afetivas entre o 

sujeito e o objeto de conhecimento, compreensão da subjetividade4 humana, fundamentais para o  

 

 

 

________________________________________ 

¹ O Ensino Básico compreende a Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o Ensino Médio. 

² Esse projeto visa levar os alunos de diferentes cursos da Uninove à escola pública para realizar 
trabalho voluntário e estágios. Também oferece palestras para os professores e gestores das 
escolas parceiras e alunos da faculdade. 
 
³ O Projeto Brincar é Coisa Séria visa apontar a importância do brincar no desenvolvimento 
global da criança e capacitar profissionais da educação e da saúde para atuar em brinquedotecas 
hospitalares.  
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4 Subjetividade é “a síntese singular e individual que cada um de nós vai constituindo conforme 
vamos nos desenvolvendo e vivenciando as experiências da vida social e cultural; é uma síntese 
que nos identifica, de um lado, por ser única, e nos iguala, de outro lado, na medida em que os 
elementos que a constituem são experenciados no campo comum da objetividade social. [...] É a 
maneira de sentir, pensar, fantasiar, sonhar, amar e fazer de cada um. É o que constitui o nosso 
modo de ser” (BOCK, 1999, p. 23). 
sucesso do processo de ensino e aprendizagem são assuntos abordados nos diferentes referenciais 

teóricos trabalhados na disciplina Psicologia da Educação. Sabe-se que também é função da 

escola promover um ambiente saudável, com segurança. 

Além disso, no decorrer de minha vida profissional como professora e coordenadora dos 

diferentes níveis de ensino, apoiei-me em autores da psicologia que dão suporte teórico à 

Pedagogia (Piaget, Ausubel, Bruner, Freud, entre outros), a fim de buscar respostas para as 

dúvidas que encontrava no cotidiano escolar, referentes ao processo de desenvolvimento, de 

ensino e de aprendizagem.  

Ao ingressar na faculdade de psicologia e estudar mais detalhadamente esses autores, 

percebi quanto suas concepções foram importantes na minha formação profissional como 

professora e quanto o seriam para mim como psicóloga. Dessa forma, acredito que também 

possam ser importantes para a prática pedagógica dos futuros professores. 

Ainda explicando o porquê do tema, ressalto que ao trabalhar na Unidade Básica de 

Saúde, fiquei perplexa com o número de crianças encaminhadas pelas escolas vizinhas com 

queixa de dificuldade de aprendizagem. Esse fator foi determinante para minha escolha. Os 

encaminhamentos eram feitos, na maioria das vezes, pelos professores e/ou pelos diretores e 

coordenadores das escolas.  

Ao entrar em contato com os profissionais que encaminhavam as crianças, na maioria das 

vezes, as respostas que recebia eram: “Ele(a) não tem jeito!” “É um caso perdido!” “A família é 

desestruturada!” “Ele(a) passa fome, por isso não aprende!” “Coitadinho, também é tão pobre!”, 

entre outras. À escola cabia pouca ou nenhuma responsabilidade. Ficava indignada. Como pode 

uma criança de 7, 8 anos, ou mesmo um adolescente ser um caso perdido?  

Os estudos em Psicologia Escolar e Psicologia da Educação apontam que, antes de 

encaminhar crianças e jovens, é necessário avaliar diferentes aspectos, entre eles o biológico, o 

psicológico, o histórico, o social e o cultural, tentar diferentes formas de ensinar, avaliar a lógica 

do pensamento e respeitar o ritmo pessoal. 
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Tenho consciência de que a psicologia sozinha não explica todos os entraves da 

Educação; o intercâmbio com outras áreas do conhecimento5 é, sem dúvida, primordial, mas acre 

 

_____________________________________ 
5 No capítulo I abordaremos a relevância de um ensino transdisciplinar 

dito que seja de fundamental importância que o profissional da educação saiba como ocorre o 

desenvolvimento da criança e do adolescente e que tenha conhecimento sobre temas tais como 

desenvolvimento da personalidade, cognição, socialização, motricidade, pensamento, linguagem, 

relação professor/aluno e adolescência. 

Psicologia da Educação tem sido uma das disciplinas obrigatórias no currículo básico dos 

cursos de formação de professores. A ela sempre foi atribuída grande importância, na medida em 

que estuda como ocorre o desenvolvimento humano e como se dá o processo de ensino e  

aprendizagem. 

Historicamente, a Psicologia da Educação é uma das áreas de conhecimento que sempre  

direcionou a prática pedagógica. Nesse sentido, oferece aos professores a possibilidade de 

enxergar o desenvolvimento e a aprendizagem do aluno sob diferentes ângulos, já que apresenta 

diferentes correntes teóricas, com objetos e metodologias próprios. 

De acordo com Gatti (2003, p. 105), a Psicologia da Educação “é espaço de conhecimento 

que tem um objeto – o ser humano em desenvolvimento, em uma perspectiva característica cujo 

eixo são as subjetividades em construção, em e para uma dada cultura, a partir das ações 

intencionais de outras subjetividades”. 

Minha atenção atualmente está focada na Psicologia da Educação, por ser minha área de 

atuação e porque acredito que essa disciplina oferece aos professores conhecimentos referentes 

aos processos de ensino e aprendizagem necessários para a atuação docente.  

Foi com o propósito de trazer à luz tão importantes contribuições que busquei como 

objeto de estudo desta pesquisa a Psicologia da Educação, com o objetivo de conhecer os 

sentidos atribuídos aos conhecimentos estudados por meio dessa disciplina por alunos que 

cursam formação pedagógica. Parto da premissa de que esses conhecimentos podem contribuir 

para a prática pedagógica daqueles que buscam a docência como profissão.  

Realizo minha pesquisa com professores que atuam no magistério e que cursam 

Complementação Pedagógica, por três motivos: primeiro, porque já tiveram essa disciplina na 
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licenciatura; segundo, porque a maioria desses alunos/professores leciona há muito tempo e, no 

meu entendimento, esse fato faz com que tenham outro olhar enquanto vivenciam na prática as 

diferentes abordagens teóricas da psicologia; e, por último, porque em função da experiência que 

possuem, formam um grupo diferenciado e questionador, fazendo com que as salas de aula se 

transformem em verdadeiros espaços de debate. 

De acordo com Pinto (2003), a Complementação Pedagógica pode ser entendida como 

educação continuada, uma vez que exige do aluno formação inicial. Assim, a Complementação 

Pedagógica deve garantir a troca de experiências entre os alunos/professores, pois cada um 

trabalha em diferentes realidades, com diferentes alunos e diferentes gestores. Nesse curso, o 

estudante compartilha situações, idéias e fazeres, atualizando conhecimentos e analisando 

possíveis mudanças na prática pedagógica. 

Nesse sentido, expressa Christov (2004, p. 9): “a Educação Continuada se faz necessária 

devido à própria natureza do saber e do fazer humanos como práticas que se transformam 

constantemente. A realidade muda e o saber que construímos sobre ela precisa ser revisto e 

ampliado sempre” [...]. 

Utilizo a teoria da complexidade com ênfase em Edgar Morin como referencial teórico, 

por ser um pensador que faz articulações entre a unidade e a multiplicidade, aborda o 

inacabamento do ser humano, a consciência planetária, a transdisciplinaridade e a reforma do 

pensamento, concepções que compartilho. 

Concordamos com Morin (2003a) quando aponta a importância de estarmos atentos a 

diferentes formas de olhar a educação, sinalizando os sete saberes necessários à educação do 

futuro. No primeiro, ressalta as cegueiras do conhecimento: o erro e a ilusão; salienta que o 

conhecimento humano está ameaçado pelo erro e pela ilusão, não há verdades absolutas. No 

segundo, alerta para os princípios do conhecimento pertinente; para resolver os problemas do 

mundo, é necessária a reforma do pensamento, é preciso estabelecer relações entre as partes e o 

todo, “o conhecimento das informações e dos dados isolados é insuficiente” (p. 36). No terceiro, 

refere-se a ensinar a condição humana, isto é, o homem possui características físicas, biológicas, 

psíquicas, culturais, sociais e históricas, e deve ser visto pela escola como um todo; a condição 

humana deveria ser, segundo Morin, “objeto essencial de todo ensino” (p. 15). O quarto saber 

deveria ensinar a identidade terrena, isto é, é preciso ensinar a “história da era planetária”. O 

quinto seria ensinar a enfrentar incertezas, os imprevistos, o inesperado. No sexto refere-se ao 
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fato de que a escola também deveria ensinar a compreensão; para Morin (2003a, p. 93), “[...] 

ensinar a compreensão entre as pessoas como condição é garantia da solidariedade intelectual e 

moral da humanidade”. O sétimo saber refere-se à ética do gênero humano, isto é, indivíduo, 

sociedade e espécie não se separam. 

Segundo Almeida e Carvalho (2005, p. 103) citando Morin, se “[...] se tivesse a audácia e 

a coragem de começar a fazer uma reforma do ensino, fundada nesses núcleos de conhecimentos, 

talvez algumas esperanças pudessem existir” [...]. Para o autor, a reforma necessita de um 

pensamento complexo, que religue, pois é apenas reformando os espíritos que se poderá reformar 

o sistema educacional, e vice-versa. 

Nesse sentido, expressa: “a reforma necessária do pensamento é aquela que gera um 

pensamento do contexto e do complexo. O pensamento contextual busca sempre a relação de 

inseparabilidade e as inter-retroações entre qualquer fenômeno e seu contexto, e deste com o 

contexto planetário” (op. cit., p. 21). 

O tema desta pesquisa não é novo, no entanto, o assunto não está esgotado: a cada estudo 

surgem novos resultados, debates e questionamentos que serão apontados ao longo desta 

pesquisa. 

Este trabalho está organizado da seguinte forma:  

No primeiro capítulo abordo quatro aspectos relevantes apontados por pesquisadores da 

área quanto à contribuição da Psicologia da Educação na formação de professores. São eles: 

concepção de homem, teoria versus prática pedagógica, diferentes concepções teóricas abordadas 

na disciplina Psicologia da Educação e a relevância de um ensino transdisciplinar.  

No segundo capítulo, faço a caracterização do curso Complementação Pedagógica e 

explico o procedimento metodológico Versões de Sentido, utilizado na pesquisa. Também 

apresento tabelas nas quais é possível visualizar em detalhes as características dos sujeitos da 

pesquisa e os temas trabalhados por aula com as Versões escritas pelos alunos/professores no 

decorrer das aulas de Psicologia da Educação I e II. 

No terceiro capítulo, exponho as análises dos sentidos da vivência dos alunos/professores. 

Também faço comentários, articulando a pesquisa com os resultados obtidos, e aponto sugestões 

que podem ser adotadas para auxiliar aqueles que se interessam pelo assunto. 
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I - A PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO NA FORMAÇÃO DOCENTE 
 

A interlocução entre psicologia e educação há muito tempo é tema de debates entre os 

profissionais que trabalham com formação de professores e buscam, na disciplina Psicologia da 

Educação, contribuições relativas ao desenvolvimento e ao processo ensino/aprendizagem para o 

fazer pedagógico. A literatura especializada aponta que os conhecimentos psicológicos 

contribuem para a prática educativa e que essa disciplina deve fazer parte do currículo básico das 

licenciaturas. 

Neste capítulo, apresentaremos quatro aspectos que têm sido discutidos pelos 

pesquisadores da área, que também consideramos importante serem avaliados pelos docentes que 

ministram a disciplina Psicologia da Educação nos cursos de formação de professores. São eles: a 

concepção de homem, a multiplicidade de correntes teóricas que integram a disciplina, a relação 

entre teoria e prática e, por último, a relevância de um ensino transdisciplinar para melhor 

compreensão dos fenômenos da realidade. 

Acreditamos que discutir a concepção de homem com o aluno em formação poderá levá-

lo a perceber que este é um sujeito concreto, produto das relações sociais, e que suas capacidades 

individuais não são dadas apenas pela natureza, mas construídas em relação com o contexto 

histórico, podendo, dessa forma, evitar a psicologização, ainda muito presente em nossas escolas. 

Nesse sentido, concordamos com Libâneo (2003, p. 66) que, citando Lane, ressalta:  

 

Tanto os processos internos quanto os estímulos do meio têm um 
significado anterior à existência do indivíduo e esta anterioridade 
decorre da história da sociedade, grupo social ou cultura na qual o 
indivíduo nasce. A individualidade de cada ser humano, por mais 
‘sui generis’ que possa ser, só poderá ocorrer sobre os conteúdos 
que a sociedade lhe dá, sobre as condições de vida real que ela lhe 
permite ter. 
 
 

Ao estudar as diversas concepções teóricas, é possível que o aluno apreenda os conteúdos 

desenvolvidos na disciplina Psicologia da Educação de maneira abrangente, tendo em vista que 

cada abordagem poderá contribuir para uma visão ampla e crítica da disciplina, não se 

desvinculando da relação com a realidade social. 

Quanto à relação entre teoria e prática, entendemos que, ao abordar as diferentes correntes 

teóricas deve-se levar em conta a realidade das escolas, possibilitando que o futuro professor 
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traga para discussão elementos de sua prática cotidiana. Compreendemos que, dessa forma, os 

conteúdos abordados sejam melhor apreendidos por ele. 

Quando apontamos a relevância de um ensino transdisciplinar, entendemos que o 

conteúdo abordado toma vida, não se mantendo estático, já que a transdisciplinaridade se utiliza 

de diferentes linguagens, como a arte, a música e a literatura. Assim, o futuro professor poderá 

contextualizar o conhecimento, tornando-o significativo. 

 

1.1 – CONCEPÇÃO DE HOMEM 

 

[...] A educação deveria mostrar e ilustrar o Destino multifacetado do 
humano: o destino da espécie humana, o destino individual, o destino 
social, o destino histórico, todos entrelaçados e inseparáveis. Assim, uma 
das vocações essenciais da educação do futuro será o exame e o estudo 
da complexidade humana. Conduziria à tomada de conhecimento, por 
conseguinte, de consciência, da condição comum a todos os humanos e 
da muito rica e necessária diversidade dos indivíduos, dos povos, das 
culturas, sobre nosso enraizamento como cidadãos da Terra... 
 
                                                                              (Edgar Morin ) 
 

 
O primeiro aspecto importante que iremos discutir se refere à forma de conceber o ser 

humano. Para elucidarmos essa questão, recorreremos à história da psicologia.  

De acordo com Bock (2002), no século XIX a burguesia moderna ganha importância 

como classe social e as transformações que decorreram dessa ascensão refletiram na ciência e na 

psicologia. A autora salienta que: 

 

[...] A ênfase na razão humana, na liberdade do homem como 
possibilidade de transformação do mundo real e a ênfase no 
próprio homem foram características de ascensão da burguesia 
que permitiram uma ciência racional que buscou desvendar as leis 
da natureza e construir um conhecimento pela experiência e pela 
razão [...] (op. cit., p. 15). 
 
 

 Surge, dessa forma, a ciência moderna: experimental, empírica e quantitativa. Bock 

(2002) também aponta outras características marcantes da ciência do século XIX: é positivista, 

porque se baseia no observável; racionalista, porque enfatiza a razão como possibilidade de 

descobrir as leis da natureza; mecanicista, porque é baseada na idéia do funcionamento regular do 
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mundo; associacionista, porque acreditava que as idéias se organizam na mente em forma de 

associações, produzindo o conhecimento; atomista, por acreditar que a organização das partes 

forma o todo; e determinista, por pensar o mundo como um conjunto de fenômenos de causa e 

efeito que podem ser descobertos pela razão humana.  

Em 1875, a partir dessas concepções, Wundt caracterizou a psicologia como ciência que 

tinha um objeto próprio: a experiência consciente. Segundo Bock (2002, p. 16), “[...] Wundt 

reconhecia o caráter básico dos elementos da consciência (atomismo), mas se diferenciava do 

associacionismo por pensar a consciência como processo ativo na organização de seu conteúdo 

pela força de vontade. Concebia o indivíduo ao mesmo tempo como criatura e como criador” [...]. 

Como Wundt não dispunha de instrumentos metodológicos para resolver as contradições do 

homem apontadas pelas diferentes correntes, propôs duas psicologias, uma experimental e outra 

social, a fim de solucionar a separação entre “natural e social; autonomias e determinação; 

interno e externo” (op. cit., p. 16). 

Os seguidores de Wundt escolheram uma das extremidades dessa dicotomia. Titchener 

entendeu o homem dotado de uma estrutura capaz de fazer com que a experiência se torne 

consciente; James, enxergava o homem como um organismo que se adapta a determinado 

ambiente; o comportamentalismo o concebia como resultado de condicionamentos, a gestalt deu 

ênfase às experiências vividas pelo ser humano e a psicanálise valorizou forças desconhecidas e 

não dominadas, mas que também constituem o homem.  

Bock (2002) ressalta que todas essas abordagens tentaram compreender o ser humano e 

sua relação no mundo, mas nenhuma delas superou o mecanicismo e o determinismo trazidos por 

Wundt. Mecanicismo porque entendia o homem como uma máquina dotada do próprio 

funcionamento, e determinismo por subentender causas e efeitos que observamos. A autora 

afirma que as diferenças entre essas perspectivas teóricas ocorrem quando contrabalançamos os 

dois lados: “interno/externo; psíquico/orgânico; comportamento/vivências subjetivas; 

natural/social; autonomia/determinação” (op. cit., p. 17). Salienta que, ao enfatizar apenas um dos 

lados, não é possível compreender o fenômeno psicológico, pois fica sempre faltando o seu 

oposto. Afirma que “[...] esses elementos são a contradição presente do fenômeno psicológico; 

enquanto não assumirmos esse movimento existente no interior do próprio fenômeno, não 

avançaremos na sua compreensão” (op. cit., p. 17).  
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1.1.1- A CONCEPÇÃO DE HOMEM SEGUNDO O PENSAMENTO COMPLEXO 

 

Entendemos que a teoria da complexidade com ênfase em Edgar Morin apresenta uma 

perspectiva crítica para a compreensão do fenômeno psicológico, pois rompe com o pensamento 

linear e com os processos que fragmentam o conhecimento; opõe-se aos mecanismos 

reducionistas, incorporando as diferentes formas de pensar; considera as influências do meio 

externo e interno; enfrenta a incerteza e a contradição e propõe uma concepção de homem 

trinitário, da qual compartilhamos. Para Morin (2003b), se pensarmos a sociedade e o sujeito de 

maneira determinista, este desaparecerá.  

 O autor propõe uma definição de sujeito partindo de uma base “bio-lógica” e para isso 

admite que a idéia de autonomia é inseparável da idéia de auto-organização. Para Morin (2003b, 

p. 118), a autonomia depende do meio em que o homem está inserido, seja ele biológico, cultural 

ou social. Afirma que os seres humanos, enquanto culturais e sociais, só podem “ser autônomos a 

partir de uma dependência original em relação à cultura, em relação a uma língua, em relação a 

um saber”. 

 Também explica que, para entender o conceito de sujeito, é necessário compreender o 

conceito de indivíduo. Ressalta que, na história do pensamento biológico, existiram duas 

tendências contrárias. Para uma, a única realidade é o indivíduo e, para a outra é a espécie. Morin 

(2003b) salienta que as duas noções são complementares. O indivíduo é, ao mesmo tempo, 

produto e produtor. Nesse sentido, afirma: 

 
[...] Assim também, quando se considera o fenômeno social, são as 
interações entre indivíduos que produzem a sociedade; mas a 
sociedade, com sua cultura, suas normas retroage sobre os 
indivíduos humanos e os produz enquanto indivíduos sociais 
dotados de uma cultura. (op. cit., p. 119) 

 

 Petraglia (1995), citando Morin, ressalta que cada indivíduo é único em sua anatomia, 

fisiologia, comportamento, inteligência. É essa individualidade que o distingue dos demais.  

Sujeito é o “eu”, pois é capaz de posicionar-se no centro do mundo, ocupando seu próprio espaço. 

Aponta que a concepção de homem de Morin é complexa, então esse “eu” precisa relacionar-se 

com o ‘tu’, pois ambos fazem parte do mundo.  

Assim, o sujeito manifesta-se junto com o mundo, é auto-organizador, capaz de 

transformar-se sempre. Nesse sentido, relata a autora, “[...] essa capacidade pressupõe outras 
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características fundamentais para o desenvolvimento do processo auto-organizador, como 

autonomia, individualidade, incerteza, ambigüidade e complexidade” (op. cit., p. 58). 

A noção de sujeito proposta por Morin, segundo Petraglia (1995), revela-se ao mesmo 

tempo subjetiva e biológica e não pode ser restringida a uma concepção humanista, nem a uma 

concepção metafísica, muito menos a uma concepção antimetafísica, mas compreende a junção 

de todas elas. 

Ao abordar a concepção de homem, Morin (2003a) busca compreender “que a unidade é 

múltipla e que o múltiplo é uno”. Salienta que o ser humano possui uma unidade genética comum 

a todos e uma identidade cultural parecida comum ao seu meio. Dessa forma, a cada situação o 

ser humano age de forma semelhante à sua cultura e expressa sua afetividade de forma única. 

O autor ressalta que o homem possui três naturezas inseparáveis: em primeiro lugar, 

somos indivíduos; em segundo, pertencemos à espécie homo sapiens; em terceiro, somos seres 

sociais.  De acordo com Morin (2003a, p. 52), o homem é um “ser plenamente biológico, mas, se 

não dispusesse plenamente da cultura, seria um primata do mais baixo nível”. O autor assim 

exprime: 

 

[...] A sociedade vive para o indivíduo, o qual vive para a 
sociedade; a sociedade e o indivíduo vivem para a espécie, que 
vive para o indivíduo e para a sociedade [...] todo desenvolvimento 
verdadeiramente humano significa o desenvolvimento conjunto das 
autonomias individuais, das participações comunitárias e do 
sentimento de pertencer à espécie humana (op. cit., p. 54-5). 
 

 

 Para Morin, o homem integral é dotado de sabedoria e de loucura. É o homem “sapiens-

demens”, que possui suas possibilidades e limitações. Petraglia (2001, p. 25), citando Morin 

escreve: 

 

[...] Essa concepção explica o ser humano que concentra em si a 
ambigüidade e a incerteza, entre o cérebro e o ambiente, a 
objetividade e a subjetividade e o real e o imaginário. No homem e 
na mulher, na criança e no adulto estão presentes a afetividade, a 
inteligência, o sonho, a alegria, a tristeza, a fantasia, o acerto, o 
erro, a ubris, entendida aqui como o excesso e o desmedido, enfim, 
todos os aspectos que por si fazem parte da história humana. 
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Visto dessa forma, concordamos que temos de levar em consideração que as autonomias 

individuais não são oferecidas apenas pela natureza, mas também construídas na relação com o 

mundo físico e social.  Assim, deixaremos de ter uma concepção de homem baseada somente na 

natureza humana e passaremos a enxergar e entender a condição humana. 

De acordo com Morin (2003a), o entendimento da condição humana é um dos buracos negros 

que precisa ser superado. Ele afirma que o homem é visto de forma fragmentada, mas que o ser 

humano é ao mesmo tempo físico, biológico, psíquico, cultural, social e histórico. Ao mesmo 

tempo que é múltiplo, ele é parte de uma unidade. Isso significa que o ser humano possui os 

elementos genéticos e culturais de nossa diversidade, portanto, temos de enxergá-lo como tal.     

Para Morin (2005, p. 19) o ser humano é “100% biológico e 100% cultural [...] carrega a 

herança genética e ao mesmo tempo o “imprinting” e a norma de uma cultura”. Ressalta que os 

humanos são marcados pelo imprinting cultural desde o nascimento, a princípio pela família, 

depois pela escola, em seguida pela universidade e, por último, pela vida profissional. 

 Segundo Morin (2003a, p. 47), “interrogar nossa condição humana implica questionar 

primeiro nossa posição no mundo”, levantando questões como: Quem somos? De onde viemos? 

Onde estamos? Para onde vamos? Para isso temos de reconhecer não só nossa identidade terrena 

física e biológica, mas também psicológica, sociológica e cultural. Para o autor, se somos 

natureza, somos também cultura; se somos indivíduos, somos também sociedade. Assim, 

aprender a condição humana requer a inclusão do homem na realidade social. 

 

1.1.2- TRABALHOS REALIZADOS QUE SUGEREM APROXIMAÇÃO COM O PENSAMENTO 

COMPLEXO 

 

Os trabalhos que apresentaremos nesta parte realizados na área da Psicologia da 

Educação, não abordam as idéias de Morin, porém, no nosso entendimento, sugerem uma 

aproximação da visão de homem complexo proposta pelo autor. Entre eles, temos os de Goulart 

(1985, 1993), Almeida (1999), Libâneo (2004a) e Gallart (1999). 

Goulart (1985) realizou uma pesquisa com professores da disciplina Psicologia da 

Educação em Belo Horizonte, com o objetivo de analisar o momento pelo qual passava a 

disciplina. Aponta que as crises decorrem do fato de os profissionais terem se apoderado de uma 

psicologia educacional importada dos Estados Unidos e da Europa e a ensinarem baseados nos 
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moldes dessas culturas, sem levar em consideração nossa realidade. Em outro estudo (1993, p. 

13), a autora faz um alerta aos educadores: abandonar uma visão individualista de homem e 

passar a vê-lo como sujeito que constrói sua história. 

Os resultados da pesquisa de Goulart mostram que, a partir do momento em que 

importamos teorias e/ou metodologias de outros países e as utilizamos de forma perpassada e 

linear em nossa cultura, sem analisar as condições sociais, históricas e culturais, agimos como se 

estivéssemos negando nossa unidade e diversidade e, com certeza, muitas crianças e jovens, ao 

encontrar dificuldades, poderão ser responsabilizados. 

Almeida (1999), partindo da trilogia professor/licenciado, formação de professores, 

aluno/adolescente, buscou analisar as contribuições da Psicologia da Educação para a percepção 

dos professores sobre adolescência e como vêem a própria atuação pedagógica junto ao aluno 

adolescente. Concluiu que os professores encontram dificuldades em trabalhar com essa 

população. Nesse sentido, afirma: “a Psicologia, nos cursos de licenciatura, deve buscar a 

compreensão do que ocorre nas escolas de ensino fundamental e médio, problematizando sobre 

quem é o aluno-adolescente e o que ocorre no cotidiano das escolas que atendem jovens e 

adolescentes” (op. cit., p. 113). 

Partindo do resultado da pesquisa da autora, entendemos que essa dificuldade pode ser 

decorrência da forma como os professores vêem o adolescente, como se suas características 

fossem naturais, sem considerar as condições históricas que perpassam a construção da 

adolescência. Por esse motivo, julgamos importante fazer essa reflexão com os futuros 

professores.  

 Para Libâneo (2004b, p. 158), a psicologia “cunhou a orientação, que continua 

predominando, de considerar como fatores causadores do comportamento os processos 

psicológicos internos (emoções, sentimentos, idéias), sem levar em conta a natureza basicamente 

social do ser humano e de sua consciência”. Em sua análise, o autor aponta que, enquanto a 

Psicologia da Educação limitar-se apenas a aspectos psicológicos, ela não trará as contribuições 

necessárias à educação. 

O ato educativo, na ótica do autor, engloba fatores sociais, econômicos e psicológicos 

importantes para o desenvolvimento individual. A mediação entre indivíduo e sociedade se dá  

por meio das condições biológicas, das sociais e das disposições psicológicas que podem permitir 

ou dificultar à criança apropriar-se do meio cultural. 
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Complementa ressaltando que é fundamental, para o sucesso escolar, compreender que “a 

ação docente se dá entre o indivíduo e as realidades sociais (o mundo) e a Psicologia é chamada 

para fornecer apoio na leitura das relações entre o individual e o social e, daí, para o pedagógico” 

(2004b, p. 15). 

Entendemos que a análise feita por Libâneo também se aproxima do pensamento 

complexo, pois sugere uma relação indivíduo/sociedade/espécie para pensar o homem. Se ainda 

são considerados apenas os fatores psicológicos internos, como apontou o autor, precisamos, 

como docentes, indicar aos futuros professores os outros fatores que também determinam o 

homem. 

Azzi (2002), Placco (2003) e Larocca (1999) também enfatizam que, ao pensarmos em 

educação e em processos educacionais, não podemos ignorar a influência do contexto social, 

cultural, político e econômico em que esses processos ocorrem. 

De acordo com Larocca (1999), a psicologia contribui para a educação, na medida em que 

entende a realidade do aluno. Para isso, é necessário perceber, nas diferentes dinâmicas escolares, 

a história de cada sujeito, que foi construída em um contexto. E complementa: 

 

Não podemos conceber a educação como alguma espécie de 
exercício isolado, anterior ou posterior a fenômenos econômicos, 
sociais, culturais, etc. como se os processos de ensino, 
aprendizagem e desenvolvimento que nela se inserem acontecessem 
de maneira recortada e desintegrada das condições de vida 
humana encontradas na sociedade (op. cit., p. 32). 
 
 

Se assim o fizermos estaremos contribuindo com a patologização e incorrendo no 

reducionismo ao qual nos opomos totalmente. Nesse sentido, Gallart (1999, p. 142) ressalta que o 

desenvolvimento do homem se dá na interação entre o biológico e o cultural, mediado, em 

primeiro lugar, por seus familiares ou responsáveis e, em seguida, “pelas instituições, pelos 

valores e pela organização social da qual esse grupo faz parte”.  

É por meio das práticas educativas, experenciando a cultura da qual faz parte, que a 

pessoa se torna ativa e participativa, e nessa interação ocorre a aprendizagem. Partindo desse 

pressuposto, Gallart (1999, p. 142) afirma que o “conceito de desenvolvimento humano é 

inseparável do conceito de cultura; essa determina, em grande parte, o que somos, quem somos e 

como nos relacionamos”. 
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Quando o ser humano incorpora a cultura do grupo no qual está inserido, ocorre o 

processo de desenvolvimento, sendo este uma construção social e cultural. Nesse sentido, 

segundo Gallart (1999, p. 143), podemos perceber os “vínculos entre o desenvolvimento, a 

aprendizagem e a cultura, e a educação é a chave que explica essas relações”. Assim, afirma a 

autora: 

 

Uma Psicologia da Educação ampla, não restrita, deverá tratar 
das mudanças que ocorrem nas pessoas pelo fato de participarem 
em experiências educativas diversas proporcionadas pelos 
contextos em que vivem. Os esforços da Psicologia da Educação, 
nessa perspectiva, devem dirigir-se para compreender melhor 
essas mudanças no contexto da família e da escola; o impacto dos 
meios de comunicação e sua continuidade ao longo do ciclo vital, 
que já não limita, de maneira estrita, os períodos de aprendizagem 
à infância e à adolescência, prolongando-os cada vez mais, 
configura-se como uma verdadeira educação permanente (op. cit.,  
p. 195). 
 
 

A relação indivíduo/sociedade/espécie é histórica e, ao transformar a natureza fazendo 

cultura, o homem se transforma, desenvolve-se, aprende e apreende conceitos.  

A educação escolar é um processo coletivo: o aluno aprende por meio da relação com o 

professor, com os demais profissionais da educação e com os colegas de classe e da escola. Caso 

algum aluno não apresente o desempenho necessário, devemos investigar o porquê também 

nessas relações. É necessário ter uma compreensão de educação que dê valor ao aspecto social e 

ao aprendizado na interação com os outros.  

Assim, abraçar uma concepção de homem complexo acarreta repensar nossa prática 

pedagógica, pois o comportamento e as possíveis dificuldades encontradas pelos alunos passam a 

ser entendidos considerando os múltiplos fatores que o determinam. Não há educação sem se 

pensar a completude humana. Nesse sentido, Severino (2001, p. 147- 8) afirma: 

 

[...] Não é possível desenvolver a educação sem conhecer e 
compreender a inserção dos sujeitos na rede complexa da vida 
subjetiva, nas relações de poder que formam a vida social e no 
fluxo histórico que constrói a humanidade. Não há educação 
humanizadora sem considerar os seres humanos como dotados de 
uma personalidade subjetiva, como integrantes de uma sociedade 
historicamente determinada e de uma espécie característica.  
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Acreditamos que, quando ensinamos Psicologia da Educação e apresentamos conteúdos 

como aprendizagem, desenvolvimento, fracasso escolar, entre outros, os múltiplos aspectos que 

determinam o homem precisam ser discutidos, de modo a levar os futuros educadores à reflexão, 

para que avaliem essas questões e possam repensar suas práticas sem responsabilizar apenas o 

aluno. 

Entendemos que, ao abordar essas questões com nossos alunos, apontando pesquisas 

realizadas, seus resultados, suas contribuições e limitações, a disciplina Psicologia da Educação 

contribuirá de modo mais eficiente na formação de professores, pois ressaltará aspectos 

relevantes que até recentemente eram pouco contemplados.  

 Sob a ótica do pensamento complexo, entendemos e concordamos que é necessário 

integrar as mais variadas formas de pensar. Dessa forma, evitamos os reducionismos que 

paralisam e desqualificam o ser humano, impedindo a construção do conhecimento e seu 

crescimento pessoal. 

Diante do exposto, compreendemos por que a Psicologia na Educação passou a ser 

duramente criticada no final da década de 1970 e início da década de 1980, levando-a a repensar 

a concepção de homem, pois o ser humano era entendido como se suas características fossem 

determinadas apenas biologicamente, como se ele não pertencesse a uma cultura que também 

determina seus comportamentos.  

Nessa época, Patto (1984) inicia as críticas com um trabalho pioneiro nesse sentido. 

Ressalta que os psicólogos atendem a um número elevado de crianças que são encaminhadas 

pelas escolas por apresentarem dificuldades de aprendizagem e de comportamento. O problema 

passa a ser do aluno, desconsiderando-se a realidade socioeconômica. Ressalta que essa é uma 

atitude que rotula, patologiza e colabora com a pedagogia da exclusão, justificando a 

desigualdade social. Nesse sentido, a autora afirma que a psicologia é utilizada como instrumento 

ideológico. 

Apesar das críticas, o que percebemos ainda hoje, em nosso cotidiano, tanto como 

psicólogos quanto como formadores de professores, por meio das falas de nossos alunos, é que 

crianças e jovens ainda são encaminhados pelas escolas com queixas de dificuldades de 

aprendizagem como se o possível fracasso fosse deles ou apenas deles; na maioria das vezes não 

são levados em consideração os aspectos sociais, históricos e culturais, também determinantes na 
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formação do sujeito. Este fato evidencia o quanto ainda prevalece apenas o fator biológico como 

característica na formação do ser humano. 

Em 1999, a autora continua apontando que os problemas de aprendizagem recaem sobre 

as crianças e adolescentes das classes populares, enfatizando problemas psicológicos, biológicos 

e culturais. Também afirma que existem muitas questões de ordem institucional, política e 

estrutural presentes na escola que levam ao fracasso escolar, mantendo a evasão e a exclusão, e 

que precisam ser analisadas. 

Concordamos com a autora e entendemos que, se as escolas não avaliarem seu 

compromisso como instituição formadora, considerando todos os determinantes que compõem o 

ser humano, tais como o biológico, o físico, o social, o cultural, o histórico e também os 

determinantes estruturais da escola, o possível fracasso será sempre atribuído à criança, e a escola 

continuará isenta de qualquer responsabilidade. 

Atualmente, Patto (2005, p. 95-6) ressalta que muita coisa mudou, mas aponta os 

absurdos e as injustiças que ainda afetam a educação básica.  Salienta que os psicólogos precisam 

levar em consideração os aspectos socioeconômicos e culturais dos indivíduos, caso contrário, a 

psicologia continuará contribuindo para a “reprodução de uma sociedade opressora e 

manipuladora, na qual as pessoas em geral falam por meio de mordaças sonoras”. Ao citar 

Orlandi, a autora explica o termo “mordaças sonoras” dizendo que se trata “de um silenciamento 

político que assume sua forma mais autoritária e radical na censura, interdição deliberada que 

produz a proibição de dizer o que já se sabe”. Nessa perspectiva, a autora comenta:  

 

[...] a cada um resta aceitar a fatalidade das diferenças 
individuais, responsabilizar-se pelo próprio fracasso, sentir-se, no 
máximo, inferior ou humilhado, jamais revoltado, muito menos 
questionador, reivindicador ou desejoso de mudanças radicais. 
[...] o indivíduo ‘normal’ – seja conformado e produtivo, aceite a 
forma, sujeite-se ao discurso dos únicos tidos como competentes 
para dizer como são as coisas: os cientistas (op. cit., p. 97). 
 
 

Partindo dos questionamentos de Patto, entendemos que, como psicólogos, como 

professores da disciplina Psicologia da Educação e como pesquisadores, temos o dever ético de 

questionar com os alunos em formação a condição humana, sempre considerando que o indivíduo 

faz parte de uma sociedade com situações culturais e sociais diferentes e que devem ser levadas 
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em consideração. Caso contrário, estaremos contribuindo para o aumento do índice de evasão e 

exclusão e continuaremos a utilizar a psicologia na educação como instrumento ideológico. 

Apesar dessas colocações, concordamos com Larocca (1999, p. 15), para quem “as 

críticas à perspectiva psicologizadora da Pedagogia não podem, de modo algum, subtrair a 

importância do conhecimento psicológico para a Educação”. 

Libâneo (2004b, p. 157) também salienta o importante papel da disciplina Psicologia da 

Educação na formação de professores: 

 

[...] A Psicologia da Educação é uma fonte de orientação para os 
processos e situações pedagógicas, cabendo à experiência escolar 
a última palavra. O papel preponderante da Psicologia da 
Educação é o de fornecer ao professor princípios do 
comportamento humano, especialmente os relacionados com a 
aprendizagem escolar, para que ele, de acordo com seu senso 
crítico, os transforme em métodos adequados às situações 
pedagógicas concretas.  

 

Concordamos que essa disciplina é uma ferramenta importante na formação docente, pois 

é também por meio dos conhecimentos psicológicos que o futuro professor terá uma visão de 

como ocorrem os processos de ensino, de aprendizagem e de desenvolvimento fundamentais a 

quem se propõe trabalhar com crianças e jovens.  

Porém, entendemos que, quando ensinamos Psicologia da Educação, não podemos ignorar 

um olhar para a diversidade humana, sem esquecer, no entanto, como afirma Morin (2003a), a 

unidade. De acordo com o autor, a diversidade engloba também os aspectos psíquicos, afetivos, 

intelectuais e sociais, que precisam ser contemplados para que o homem não seja reduzido apenas 

a aspectos biológicos. 
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1.2 – A MULTIPLICIDADE DE CORRENTES TEÓRICAS QUE INTEGRAM A 

DISCIPLINA PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO 

 

[...] É fundamental que, na prática da formação docente, o 
aprendiz de educador assuma que o indispensável pensar certo não 
é presente dos deuses nem se acha nos guias de professores que 
iluminados intelectuais escrevem desde o centro do poder, mas, 
pelo contrário, o pensar certo que supera o ingênuo tem que ser 
produzido pelo próprio aprendiz em comunhão com o professor 
formador. É preciso, por outro lado, reinsistir que a matriz do 
pensar ingênuo como a do ato crítico é a curiosidade mesma, 
característica do fenômeno vital [...]. 
 
                                                                        ( Paulo Freire ) 
 
 

O segundo aspecto importante que queremos destacar no ensino da Psicologia da 

Educação na formação de professores diz respeito à multiplicidade de concepções teóricas que 

discutem os processos de ensino e aprendizagem e de desenvolvimento. 

 A partir do século XX, mais precisamente em 1910, de acordo com Pilão (2002), as 

teorias psicológicas que subsidiam a educação começam a surgir e nortear novas concepções de 

educação, trazendo implicações nas práticas pedagógicas. Nessa época, a ênfase está na teoria da 

Gestalt, apoiada nos estudos de Koffka, Wertheimer e Kohler, seguida pela behaviorista, pela 

teoria de Ausubel, de Bruner, de Rogers, de Piaget, de Wallon, de Vygotsky e pela psicanálise 

freudiana. 

De acordo com Guerra (2000), apesar das controvérsias existentes entre a psicologia e a 

educação, os conhecimentos produzidos pela psicologia estavam dirigidos aos processos do 

desenvolvimento e da aprendizagem, visando intervir no cotidiano escolar. Assim, interessava à 

educação dispor dos conhecimentos psicológicos para utilizá-los na prática educativa. Cada teoria 

trouxe conhecimentos importantes para a área educacional, com implicações para os processos de 

ensino e de aprendizagem escolar que não podem ser desconsideradas.  

Saisi (2003) também concorda que as diferentes concepções teóricas ensinadas pelos 

formadores de educadores na disciplina Psicologia da Educação são relevantes no processo de 

formação e devem ser trabalhadas com os alunos na sua globalidade, pois cada uma delas traz 

contribuições efetivas à prática pedagógica. Nesse sentido, ressalta: 
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Não transmiti-las significa informar parcialmente o aluno sobre o 
assunto. É da função do docente de toda e qualquer disciplina o 
compromisso de apresentar o fenômeno, objeto de estudo, de modo 
fiel às suas características, para que a apreensão desse 
conhecimento pelo aluno se dê em bases as mais próximas 
possíveis do real. Para que isso ocorra, torna-se necessária, nesse 
caso, a abordagem da ciência psicológica em suas respectivas 
vertentes, cada qual com seus pressupostos paradigmáticos, 
contextos históricos e sociais, conhecimento produzido e resultados 
obtidos de sua aplicação prática. (op. cit., p. 88) 
 

 

A autora complementa salientando que, ao apresentarmos as diferentes abordagens da 

ciência psicológica divididas por correntes apoiadas no contexto social, estaremos contribuindo 

para que o futuro professor forme uma concepção geral de ciência, pois esta tem por “pressuposto 

um conhecimento provisório, inacabado, questionável e limitado, no sentido de explicar apenas 

parte da realidade e consistir tão somente em instrumentos relativos pelos quais são feitas 

apreensões aproximadas da realidade” (op. cit., p. 88). 

 Larocca (1999, p. 138) também defende a idéia de que a “[…] pluralidade teórica é 

importante na formação pois nela subsiste a contradição, a possibilidade de crítica e de 

superação; a contextualização histórica e epistemológica das teorias amparada na reflexão 

consciência-mundo, supõe o embasamento crítico necessário à coerência na pluralidade e desta 

em relação ao propósito de uma educação cidadã”. 

Apesar de admitir que a pluralidade teórica é essencial na formação do professor, trazendo 

contribuições para a prática educativa, a autora deixa claro que não se deve fazer uma 

“miscelânea epistemológica” mas tratar de forma crítica os conhecimentos produzidos pela 

Psicologia da Educação. Complementa ressaltando que o futuro professor deve saber “em que 

condições históricas aquele conhecimento foi produzido, ‘a que’ ou ‘a quem’ ele serve e como 

pode ser utilizado para interpretar e interferir na prática pedagógica” (op. cit., p. 20). 

Para a autora, essa pluralidade teórica levanta três pontos que devemos refletir. O primeiro 

é que essa diversidade surgiu com o nascimento da disciplina, portanto negá-la equivale 

desconsiderar a construção histórica do conhecimento psicológico. O segundo, citando Gabby Jr. 

(1999, p. 23), é que não existe psicologia, e sim ‘psicologias’; assim, “cada teoria psicológica 

constitui o seu objeto de maneira diferente”.  O terceiro refere-se ao referencial que deve amparar 

a prática pedagógica do professor. Se o formador de professores privilegiar uma abordagem em 
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detrimento da outra, o futuro professor não terá acesso à totalidade dos conhecimentos 

produzidos, e esta não é tarefa das instituições superiores. 

Souza e Kramer (1991) ressaltam que muitas vezes os profissionais não têm clareza das 

teorias que podem ajudá-los em determinada situação. Elas salientam que as interpretações feitas 

pelos diferentes profissionais sobre as diferentes situações que vivem no cotidiano dependem não 

só dos conhecimentos adquiridos na área, mas também da história de vida e experiência 

profissional de cada um. Nessa perspectiva, as autoras  apontam que “é falaciosa a busca de um 

conhecimento mais acabado, verdadeiro ou inquestionável: ao procurá-lo, o que provavelmente 

encontramos será um conhecimento cristalizado, mofado e aprisionador” (op. cit., p. 70). 

De acordo com o pensamento complexo, o conhecimento se faz a cada momento na 

história, é inacabado, limitado e não oferece verdades absolutas, portanto, não podemos aceitá-lo 

como regra. Nesse sentido, apontamos como Morin (1998) diferencia doutrina de teoria. O autor 

explica que tanto as doutrinas quanto as teorias são sistemas de idéias, porém as primeiras são 

fechadas em seu próprio núcleo, sustentando-se exclusivamente da própria fonte, enquanto as 

últimas são abertas e se reproduzem na relação com o mundo externo. Assim, complementa 

Morin (1998, p. 335): “uma teoria não é o conhecimento; ela permite o conhecimento. Uma 

teoria não é uma chegada; é a possibilidade de uma partida. Uma teoria não é uma solução; é a 

possibilidade de tratar um problema”.  

De acordo com o autor (2003a, p. 29), “uma idéia ou teoria não deveria ser simplesmente 

instrumentalizada, nem impor seu veredicto de modo autoritário; deveria ser relativizada e 

domesticada. Uma teoria deve ajudar a orientar estratégias cognitivas que são dirigidas por 

sujeitos humanos”. 

Concordamos com a idéia de Morin de que não podemos abandonar descobertas 

científicas importantes, seja de Piaget, Wallon ou Skinner, pois cada um deles vivenciou 

momentos históricos diversos, trazendo contribuições diferentes que nos ajudam a pensar a 

realidade com a qual nos defrontamos diariamente. Agir opondo-se ou ocultando os 

conhecimentos seria o mesmo que negar a história.  

No nosso entendimento, nenhuma abordagem desqualifica a outra, e sim apresenta meios 

para que os professores possam trabalhar de acordo com as questões que a realidade impõe a cada 

novo momento, indicando novas formas de ver e entender o mundo e o homem. 
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Se uma teoria não é a chegada nem a solução, e sim o ponto de partida para resolver um 

problema, não é possível apresentá-las aos alunos como <receitas prontas> senão correremos o 

risco de cair em modismos que, em vez de ajudar, acabam prejudicando e confundindo ainda 

mais os futuros docentes. Foi o que aconteceu recentemente com o construtivismo6. A esse 

respeito, Souza e Kramer apontam: 

 

Quanto mais as universidades e os sistemas de ensino confundirem 
as cabeças dos professores com teorias redentoras, supostamente 
dotadas de capacidade de resolver os problemas educacionais [...], 
menos contribuições efetivas estarão sendo dadas a uma educação 
democrática e, portanto, de qualidade. É crucial que os 
professores tenham acesso ao conhecimento produzido nos vários 
campos, mas  
é preciso dimensionar esse conhecimento na provisoriedade que o 
caracteriza, superando modismos apressados, classificações 
levianas da prática escolar e propostas de mudanças rápidas e 
superficiais. Do contrário, mais uma vez gato será comprado por 
lebre e, novamente, a criança e o professor serão 
responsabilizados pelo fracasso. 
 
 

 Apesar dessas colocações, as autoras ressaltam que muitas concepções, de acordo com o 

momento, têm sido priorizadas nas propostas educacionais. Complementam afirmando que esse 

fato aconteceu com Piaget e ocorre atualmente com Vygotsky. Nesse sentido, ressaltam: 

 
 
Não se pode desconsiderar as contribuições de Piaget, da mesma 
forma que não se pode difundir a obra ou o pensamento de 
Vygotsky como se fosse a única e última palavra dita sobre o 
desenvolvimento infantil e sobre o trabalho com a criança. Não 
devemos, nesse sentido, repetir com Vygotsky, nos anos 90, o que 
foi feito com a obra de Piaget nos anos 70 [...]. Simultaneamente, 
não podemos menosprezar agora o trabalho de Piaget, nem ‘jogá-
lo fora com a água do banho’. [...] É preciso, mais do que tudo, 
uma postura de cautela e (palavra pouco usada em textos 
acadêmicos, mas que supomos necessário usar aqui) humildade. 
[...] mais do que precipitadamente optar por uma das duas 
abordagens, é preciso indagar a respeito dos paradigmas que 
nortearam seu pensamento, suas investigações e as teorias que 
contribuíram (op. cit., p. 70). 
 

________________________________  
6 “Teoria que implica ter uma prática pedagógica com base não apenas na simples transmissão do conhecimento [...] 
mas tratar a prática pedagógica como uma investigação, como uma experimentação” (MACEDO, 2002, p. 36). 
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Concordamos com as idéias das autoras de que, se quisermos contribuir na formação de 

futuros professores críticos, não deveremos optar por abordar apenas um referencial, e sim 

trabalhar com a multiplicidade que a própria ciência oferece, pois cada corrente elabora 

explicações para a complexa dinâmica vivida nas escolas.  

 Saisi (2003) ressalta que a pluralidade teórica, apesar de essencial, pode trazer um sério 

risco, que decorre da carga horária reduzida que a disciplina Psicologia da Educação dispõe nos 

cursos de formação de professores, fazendo com que os futuros professores tenham um contato 

superficial com as idéias oferecidas por cada concepção, o que pode levá-los a não assumir uma 

atitude crítica, e sim preconceituosa, repetindo chavões. Relata que, como docente, escutou  a fala 

de alunos responsabilizando as teorias pelos problemas apresentados pela educação brasileira, e 

“não como um produto de uma ciência engendrada, como toda criação humana, pelo contexto 

amplo da sociedade, refletindo como tal as características do seu tempo” (op. cit., p. 89). 

Para não correr o risco de atribuir às diferentes teorias a responsabilidade pelas mazelas 

da educação, a autora propõe que é necessário apresentar aos futuros professores os fundamentos 

históricos e filosóficos de cada concepção teórica, e não reduzi-las apenas aos conceitos 

oferecidos por cada uma, sem a articulação dos fundamentos em um sistema explicativo coerente. 

 Apontaremos o que foi discutido a respeito das concepções teóricas, apresentando alguns 

trabalhos concluídos sobre o assunto. Entre eles estão os de Montenegro (1987), Branco (1988), 

Urt (1989), Ióris (1993), Paini (2000), Pilão (2002) e Larocca (2002a). 

Montenegro (1987) realizou um trabalho com o título “A Psicologia Educacional nas 

licenciaturas no Estado de Goiás”, com o objetivo de analisar a concepção teórica dos professores 

que ministram essa disciplina. Concluiu que não há consenso entre eles e que a abordagem 

piagetiana é a predominante, seguida de uma postura mais eclética. Também constatou que os 

docentes divergem quanto à escolha dos conteúdos a serem abordados e que esse cuidado se faz 

necessário para a prática pedagógica. 

Entendemos que priorizar apenas a teoria piagetiana pode limitar a formação do futuro 

docente e que a escolha dos conteúdos deva contemplar as especificidades das diferentes 

licenciaturas. 

Branco (1988) escreveu um trabalho intitulado “Psicologia para quê? – A Psicologia 

ensinada e a Psicologia praticada – subsídios para a compreensão do papel do professor”, com o 

fim de analisar o papel que a Psicologia da Educação cumpre na formação de professores do 
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Magistério, do curso de Pedagogia e licenciatura da Feusp (Faculdade de Educação da 

Universidade de São Paulo). A autora defende que a melhor forma de pensar o ensino de 

psicologia para futuros professores é oferecer-lhes possibilidades de enxergar, por meio da 

ciência o que ocorre nas situações de ensino e de aprendizagem. Aponta que a solução não está 

em trabalhar uma teoria ou outra, mas que o futuro professor, após aprender determinado 

conteúdo, tenha capacidade de alterar sua percepção da realidade.  

Nesse sentido, entendemos que Branco compartilha a idéia de que estudar as diferentes 

concepções teóricas pode oferecer aos futuros professores uma visão geral das teorias, 

possibilitando-lhes enfrentar as diferentes situações que ocorrem na dinâmica das escolas. 

 Urt (1989), em seu trabalho intitulado “A Psicologia na Educação: do real ao possível”, 

apontou as críticas feitas à disciplina, mas deixou claro que os conhecimentos psicológicos 

oferecem perspectivas para a educação. Propõe que a saída para superar os limites da Psicologia 

da Educação consiste em embasar a psicologia educacional e compreendê-la sob a perspectiva 

histórico-crítica e afirma que “a Psicologia da Educação deve incorporar o conhecimento 

psicológico e resgatar sua especificidade, partindo, porém, de uma perspectiva interdisciplinar” 

(op. cit, p. 30). 

Acreditamos, como veremos neste trabalho, que a perspectiva deva ser transdisciplinar, 

pois ela vai além, estabelece relação com as demais áreas do conhecimento; não existem 

conceitos estanques, e ela une as partes ao todo. 

Ióris (1993) realizou um estudo objetivando analisar “As contribuições da Psicologia da 

Educação na formação de professores no Estado do Paraná”. Baseando-se em dados levantados 

junto a catorze professores da disciplina, concluiu que o ensino da psicologia reproduz um 

discurso esvaziado, fragmentado e não aprofundado. A autora relata que, como formadores de 

professores, devemos provocar nos alunos a construção da identidade, para que eles sejam 

compromissados, principalmente com a escola pública. 

O trabalho da autora revela, como apontamos anteriormente, a necessidade de discutir 

com os futuros professores como o sujeito constrói a sua identidade, pois dessa forma 

provavelmente o aluno entenderá a complexa dinâmica, principalmente no que se refere às 

escolas públicas, podendo vir a realizar um trabalho de melhor qualidade. 

Paini (2000) realizou um estudo com o objetivo de conhecer a contribuição da Psicologia 

da Educação nas licenciaturas sob a ótica do professor que a ministra a disciplina com o intuito 
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de compreender o papel dela na formação de professores que irão atuar no ensino básico. Para 

obter os dados, empregou um questionário que foi respondido por onze professores que lecionam  

Psicologia da Educação em uma instituição pública situada no noroeste do Paraná. Concluiu que 

os docentes consideram a disciplina relevante para a formação de professores porque, ao 

problematizar a realidade escolar, desperta o senso crítico nos alunos. Ao mesmo tempo, os 

sujeitos revelam que formar um sujeito crítico não o torna um profissional competente. É preciso 

abordar os diferentes paradigmas teórico-metodológicos que orientam o processo de ensino e de 

aprendizagem oferecendo ao futuro profissional bases sólidas de atuação docente. 

A pesquisa de Paini aponta um dado interessante que, no nosso entendimento, deve ser 

levado em consideração. Não podemos garantir que formar um sujeito crítico seja garantia de 

competência profissional, pois entendemos que existem aspectos da subjetividade humana que 

podem tanto favorecer quanto prejudicar o trabalho pedagógico, e este fato deve ser analisado 

pelos docentes da disciplina. 

Observamos, nas diferentes pesquisas realizadas sobre o assunto, que a grande maioria dá  

ênfase à fala do professor universitário, e pouco considerando a do futuro professor que irá atuar 

e/ou já atua no ensino fundamental II e médio. Compreendemos que também seria necessário dar 

voz aos futuros professores a fim de que possam se manifestar sobre o que julgam importante 

aprender para a prática docente, já que muitos há tempo vivenciam a dinâmica escolar. 

Pilão (2002), em sua tese de doutoramento, realizou uma pesquisa com a preocupação de 

compreender como se realiza o ensino de Psicologia da Educação nos cursos de Licenciatura e de 

Pedagogia. Justifica essa opção pela importância que dá a essa disciplina para a formação de 

professores. A autora apresenta um levantamento bibliográfico de artigos científicos que abordam 

temas que podem ser trabalhados na disciplina Psicologia da Educação, além de ter entrevistado 

professores da disciplina que atuam em universidades e/ou faculdades. Concluiu que é 

perceptível uma fragilidade entre o que se pesquisa e o que se ensina na sala de aula. Relata que 

existe pouca atualização científica por parte dos formadores de professores e que os planos de 

ensino apresentam estrutura insuficiente refletindo as opções teóricas pessoais, que são bem 

variadas. 

O estudo de Pilão revela uma realidade preocupante. Se os formadores de professores não 

têm se atualizado, lendo as últimas pesquisas realizadas na área, e ensinam com base em suas 
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preferências teóricas, como poderão formar futuros professores críticos, capazes de dar conta da 

complexa dinâmica das escolas?  

 Larocca (2202a), em sua tese de doutoramento, utilizou como sujeito uma professora de 

Ciências das séries finais do ensino fundamental e que possuía conhecimentos sobre Psicologia 

da Educação. A autora parte do princípio de que os conhecimentos psicológicos constituem-se 

em necessidade formativa/constitutiva na formação docente. Objetivou analisar as relações da 

psicologia com a prática pedagógica. Para obter os dados, utilizou procedimentos de autoscopia, 

que consistiu na videogravação de aulas que foram editadas e, posteriormente, analisadas pela 

professora-sujeito da pesquisa. Também utilizou depoimentos, entrevistas e diário de campo para 

ampliar a coleta de dados. Os resultados apontaram a necessidade de romper com sistemas 

teórico-práticos fechados, sendo possível situar a relação teoria-prática na Psicologia da 

Educação de uma forma mais aberta, sem perder de vista as características da prática educacional 

como prática social. A autora elencou os seguintes referenciais e autores da psicologia utilizados 

no cotidiano pela professora-sujeito: Gestalt, humanismo, Vygotsky, Bruner, Ausubel, Piaget, 

Wallon e comportamentalismo. Mostra que essa mentalidade aberta do professor com a aceitação 

da pluralidade teórica e o aprendizado da condição humana, é fundamental para o docente. O 

funcionamento pluralista/interteórico foi a marca da psicologia que a autora registrou a partir da 

prática da professora-sujeito. Essa forma de ver a psicologia vai ao encontro da complexidade e 

da formação do professor como agente de sua práxis. 

 Destacamos, da pesquisa realizada por Larocca (2002a), como as diferentes teorias 

ofereceram subsídios para a prática pedagógica da professora-sujeito. Os referenciais usados 

trouxeram contribuições para essa prática. A teoria da Gestalt, relata a autora (2002a, p. 280), 

“forneceu à professora subsídios para criar recursos didáticos – materiais e modos de ação para 

favorecer a percepção dos alunos acerca da estrutura e organização da Tabela Periódica dos 

Elementos Químicos […]”. Em relação a Vygotsky, observou que a professora exerceu seu papel 

de mediadora, fornecendo, sempre que necessário, assistência à aprendizagem dos alunos.  

 A professora “tomou princípios sobre estrutura da matéria, seqüência, economia, para 

balizar a definição e a fixação de aspectos essenciais dos conteúdos escolares, a organização 

prévia do seu trabalho em termos de planejamento de métodos, os passos a serem seguidos pelos 

alunos”, ensinadas na teoria de Bruner (op. cit., p. 281). 
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 A teoria de Ausubel ajudou a professora com conceitos sobre aprendizagem significativa, 

ancoragem e subsunçores, apoiando-a na promoção das articulações entre conhecimentos prévios 

que os alunos trazem para o cotidiano escolar. De Piaget, utilizou-se da interação do sujeito ativo 

com o objeto, para que o aluno construísse seu próprio conhecimento. De Wallon “a professora 

aproveita, sobretudo, a possibilidade de proceder leituras tônicas através das quais pode inferir na 

atividade cognitiva dos alunos e no envolvimento destes nas atividades em curso” (op. cit., p. 

282). 

 A autora complementa: 

 

[…] Mesmo os referenciais humanista e comportamentalista que, 
como nós sabemos, não possuem objetos concernentes à relação 
entre atividade cognitiva e aprendizagem, foram utilizados pela 
professora para promovê-la, ora complementando aspectos que 
não são objeto de estudo das demais teorias, ora proporcionando-
lhe uma ferramenta de trabalho. O referencial rogeriano não 
valoriza o ensino, mas mostra à professora o valor que reside na 
criação de um clima de respeito mútuo, responsabilidade pessoal e 
afetividade no trabalho coletivo e na relação professor-aluno. 
Reforçamentos verbais foram utilizados para re-orientar 
raciocínios dos alunos, fornecendo-lhes feedback como suporte de 
interações que ajudaram a manter um nível mais alto nos desafios 
cognitivos. Assim, também, a professora valeu-se de premiações 
sem que houvesse intenção de modelar o comportamento dos 
alunos, mas promover auto-estima e valorização dos sujeitos (op. 
cit., p. 282-3). 
 
 

 Esse estudo de Larocca fornece aos formadores de professores uma visão ampla de como 

cada concepção teórica pode oferecer subsídios para que os futuros docentes possam enfrentar as 

diferentes situações escolares. Também mostra como esses referenciais podem auxiliá-los no 

preparo de suas aulas. Será que, se a professora não tivesse conhecimento das diferentes teorias 

psicológicas, suas aulas e suas intervenções teriam seguido o caminho apontado? 

  Acreditamos que a visão global das diferentes teorias serviu de apoio, facilitando sua 

prática pedagógica. Nesse sentido, entendemos e concordamos ser possível um diálogo entre os 

diferentes teóricos. 
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1.3 – RELAÇÃO ENTRE TEORIA E PRÁTICA PEDAGÓGICA 

 

A reflexão crítica sobre a prática se torna uma exigência da 
relação Teoria/Prática sem a qual a teoria pode ir virando 
blablablá e a prática, ativismo. 
 
                                                                  ( Paulo Freire ) 
 
 

O terceiro aspecto importante a ser discutido pelos docentes da disciplina Psicologia da 

Educação na formação de professores refere-se à forma como os conhecimentos adquiridos por 

meio das concepções teóricas apontadas podem ser trabalhados na prática.  

Autores como Sadalla (2000), Libâneo (2004b) e Pereira (2002), entre outros, salientam, e 

concordamos, que existe dicotomia entre teoria e prática, mas, como veremos adiante, pesquisas 

revelam que muito tem sido feito nesse sentido, apontando resultados satisfatórios. Esses 

aspectos, articulados, oferecem grande contribuição à disciplina Psicologia da Educação. 

Visto sob o olhar da complexidade, Morin (2005, p. 206) aponta que teoria e prática 

formam “uma unidade complexa entre duas lógicas, entidades ou instâncias complementares, 

concorrentes e antagônicas que se alimentam, completam, mas também se opõem e combatem 

[...]. Na dialógica, os antagonismos permanecem e formam entidades ou fenômenos complexos”. 

 Sadalla et al. (2002) e Freitas (2000) salientam que a crítica à dicotomia entre teoria e 

prática se deve ao formato das licenciaturas que, desde sua criação, no fim da década de 1930, 

com a fundação das faculdades de Filosofia, persiste nessa dicotomia.  

 Esse fato decorre da estrutura das licenciaturas, que funcionavam com base na fórmula 

3+1: nos três primeiros anos de curso, os alunos aprendiam os conteúdos das matérias que iriam 

lecionar depois de formados e somente no último ano tinham acesso às disciplinas pedagógicas, 

entre as quais a Psicologia da Educação. 

 Sadalla et al. (2002) retomam a idéia de que esse modo de formação é chamado de 

modelo de racionalidade técnica, pois o professor coloca em prática os conhecimentos 

aprendidos. Nesse sentido, o estágio não é considerado espaço de vivência, e sim espaço para o 

futuro professor aplicar seus conhecimentos técnicos. Esse modelo, de acordo com as autoras, fez 

com que as licenciaturas ficassem desacreditadas. Elas salientam que, atualmente, existe um novo 

modelo de formação - o modelo de racionalidade prática - que oferece ao professor autonomia de 
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refletir sobre sua prática e tomar decisões. Esse modelo acaba por privilegiar a prática, o que 

também não favorece a formação do aluno. 

Visto dessa forma, Sadalla et al. (2002, p. 69) ressaltam que “o que se ensina é uma 

Psicologia abstrata e modeladora que não consegue de maneira eficaz estabelecer a ponte entre 

modelos explicativos e o concreto vivido [...]”. As autoras complementam, ressaltando que os 

alunos entendem as teorias, mas não conseguem colocá-las em prática e, dessa forma, a 

Psicologia da Educação pouco colabora para a formação do futuro profissional. 

Nessa linha de raciocínio, Libâneo (2004b) também destaca as limitações da Psicologia da 

Educação, quanto à desarticulação dos conteúdos com a prática escolar e afirma: 

 

A mais grave limitação do ensino da Psicologia Educacional é a 
distância entre seu conteúdo e a prática escolar, e isso explica seu 
efeito quase insignificante na formação de professores. Por 
exemplo, muitos manuais em uso nos cursos referem-se a estudos e 
pesquisas feitos em outros países, cujos resultados são de pouca ou 
nenhuma valia para o cotidiano de uma sala de aula (op. cit., p. 
154). 
 
 

O mesmo autor, citando Poppovic, comenta: 

 

É de se lamentar em nosso panorama atual a falta de coordenação 
e entrosamento entre a Pedagogia e a Psicologia. Enquanto aquela 
raramente se preocupa em usar os dados proporcionados pelas 
pesquisas psicológicas, esta, com muita freqüência, permanece 
num campo teórico, sem chegar à conclusões práticas de utilidade 
para a Pedagogia (op. cit., p. 155). 
 
 

Qual a solução encontrada pelos pesquisadores da área para articular teoria e prática na 

Psicologia da Educação? Sadalla et al (2002) mostram que, diante dessa necessidade, a Psicologia 

da Educação só fará a articulação no momento em que penetrar na realidade, em diálogo com a 

prática que o professor vivencia no seu fazer pedagógico. Assim, nos cursos de formação de 

professores deve-se ir além de uma abordagem teórica, apoiando-se em uma abordagem teórico-

prática. As autoras salientam que isso só será possível se quem ensina Psicologia da Educação 

penetrar na realidade educacional, dialogando com a prática que cada professor vivencia no seu 

dia-a-dia.  

 



  41
 

Nesse sentido, Sadalla et al. comentam que: 

Nas aulas de Psicologia Educacional os alunos devem aprender e 
refletir acerca das condições em que se apropriam dos 
conhecimentos científicos psicológicos; se deparar com situações 
que promovam a intervenção e criatividade do professor; ter 
consciência das implicações das abordagens que estão 
aprendendo; e, ainda, ter conhecimento das estruturas e dos 
contextos que compartilha a partir da contribuição de 
determinadas teorias (op. cit., p. 75). 
 
 

Assim, as autoras ressaltam que: “estabelecer conexões com a prática é papel essencial de 

um psicólogo educacional, principalmente quando este se encontra como docente […]” (op. cit., 

p. 72). 

Ao proporem a articulação entre teoria e prática, Pereira et al, (2002, p. 189) sugerem 

“que os cursos de formação devem contemplar situações didáticas em que os futuros professores 

tenham a oportunidade de mobilizar conhecimentos de diferentes naturezas e oriundos de 

diferentes experiências [...]”. 

Concordamos com os autores porque, como docentes, também percebemos que, quando 

articularmos a realidade educacional dos alunos com os conhecimentos psicológicos que estão 

sendo abordados, ela se reveste de sentido, propiciando a participação da grande maioria, como 

foi observado nas Versões de Sentido dos sujeitos desta pesquisa. Percebemos que essa 

articulação ocorre principalmente com aqueles alunos que já atuam na educação básica, pois 

vivenciam no cotidiano situações que foram elucidadas pelos teóricos estudados.  

Muitas vezes, os alunos trazem problematizações e vivências do cotidiano para a sala de 

aula, o que contribui muito para o entendimento das teorias psicológicas. Acreditamos que essas 

vivências devam ser valorizadas e discutidas, pois constituem excelente recurso pedagógico e 

servem de apontamentos para aqueles que ainda não são docentes. 

Salientamos que devemos tomar cuidado para que as discussões das vivências dos alunos 

não se limitem apenas ao senso comum, o que acaba por desprivilegiar qualquer área do 

conhecimento. Elas precisam estar atreladas às teorias e trabalhadas com base dados científicos. 

 Nessa perspectiva, Larocca (2002b, p. 20) comenta: 

 

Se o movimento partir da prática, problematizando referenciais 
disponíveis pelas diversas teorias científicas, estas poderão ser 
ressignificadas e transformadas numa teoria pedagógica erigida 
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pelo próprio sujeito da ação, além de permitir que se vislumbre, no 
curso da própria ação, que nem as teorias e nem as práticas são 
isentas de valores sociais, afetivos, culturais, éticos, políticos, 
econômicos, historicamente constituídos. 
 
 

Azzi et al. (2002, p. 195) ressaltam que, se trabalharmos apenas de forma teórica, sem 

conexão com a realidade, dificilmente o futuro professor conseguirá estabelecer relações. Nesse 

sentido, salientam as autoras: 

 

[...] É preciso que durante o processo de formação o aluno tenha 
oportunidade de trabalhar com questões originadas dos problemas 
propostos pela realidade educacional, promovendo a 
problematização dessa realidade e buscando, nas teorizações da 
Psicologia e de outras áreas do conhecimento, explicações para 
análise e discussão de algumas soluções que esses problemas 
impõem. 
 

Para Libâneo (2004a, p. 89), os cursos de licenciatura devem integrar os conteúdos 

ensinados nas diferentes disciplinas com situações da prática, para que os futuros professores, ao 

se defrontarem com os problemas, busquem soluções com a ajuda da teoria. Para ele, “a prática é 

a referência da teoria, a teoria, o nutriente de uma prática de melhor qualidade”. A esse respeito, 

Azzi e Batista (2000, p. 156) salientam que: 

 

A articulação teoria e prática no processo de formação docente é 
possível [...] a prática,  mesmo que apreendida a partir de alguns 
fragmentos, seja um fio condutor para a construção da teorização, 
compreendendo os diferentes cenários das explicações 
psicológicas e seus impactos na prática psicológica. 

 

Mostraremos que pesquisadores da área têm apontado perspectivas nesse sentido, com 

resultados eficazes para minimizar essa dicotomia. Entre as pesquisas estão as de Kitahara 

(1991), Pilão (1994), Carvalho (1997), Mercuri, Batista e Soares (1999), Larocca (1999-2002a), 

Batista e Azzi (2000), Pereira (2001), Guerra (2003). 

Kitahara (1991) escreveu um trabalho intitulado “O ensino da Psicologia da Educação no 

curso de Pedagogia: um estudo das relações entre teoria e prática”. Por meio de dados recolhido 

nos planejamentos realizados e nos questionários respondidos por alunos que cursavam o sexto 

semestre do curso de Pedagogia de uma instituição privada de ensino superior, concluiu que a 
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relação teoria e prática aparece na disciplina Psicologia da Educação de forma dicotomizada, com 

maior ênfase na reprodução de conhecimentos teóricos, desprivilegiando a prática. Conclui que a 

“estrutura da atual universidade brasileira, especialmente a das instituições de ensino privadas, 

dificulta o desenvolvimento de uma práxis transformadora” (op., cit., p. 90-1). 

A autora, em seu estudo, deu voz aos futuros professores e com isso pôde analisar como a 

dicotomia teoria e prática pode fragilizar a disciplina. Acreditamos que os futuros professores que 

aprendem com docentes que apenas reproduzem a teoria e pouca relação fazem com a prática 

dificilmente buscarão subsídios nos conteúdos aprendidos, pois eles não farão sentido. 

Pilão (1994) realizou uma pesquisa com o objetivo de analisar a contribuição da disciplina 

Psicologia da Educação nos cursos de Pedagogia na visão do aluno, com o intuito de oferecer 

recursos que ajudem na compreensão do papel que essa disciplina vem desempenhando na 

formação dos profissionais em educação. Para obter os dados, utilizou questionário individual e 

entrevista coletiva com vinte e nove estudantes que cursavam o último ano de Pedagogia de uma 

instituição particular. Concluiu que a disciplina apresenta fragilidade entre teoria e prática porém 

os próprios sujeitos apontam caminhos para minimizar esse problema e obter uma formação mais 

sólida. 

Ao ouvir os alunos, a autora percebeu a dicotomia, e eles próprios puderam opinar, 

propondo possíveis soluções para o problema. Em nossa opinião, um professor que não faça 

relação da teoria com a prática pode tornar a aula cansativa para o aluno, e este poderá perder o 

interesse, deixando de assimilar conteúdos que provavelmente serão necessários para a futura 

prática pedagógica. 

Carvalho (1997) estudou o “Ensino da Psicologia da Educação no curso de Pedagogia da 

Universidade Federal do Piauí (UFPI) e suas contribuições na formação de educadores”. Fez uma 

análise da proposta curricular e da legislação do curso de Pedagogia e dos seis planos de ensino 

da área de Psicologia da Educação. Para tal, entrevistou dez professores que ministravam as 

disciplinas da área de Psicologia na Universidade Federal do Piauí. Constatou que os dados dessa 

pesquisa colaboram para a reflexão sobre o ensino de Psicologia da Educação e subsidiaram 

discussões para reformular o currículo do curso, pois os professores apontaram lacunas na 

formação e nas práticas pedagógicas deles mesmos.   

Consideramos importante que os resultados obtidos sejam apresentados aos sujeitos, pois 

a reflexão da práxis e suas respectivas mudanças favorecem tanto o futuro professor como aquele 
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que já atua como docente, que às vezes pode sentir-se desmotivado, por não ver o resultado 

esperado do seu trabalho. 

Mercuri, Batista e Soares (1999) realizaram estudos com duzentos e vinte egressos dos 

diferentes cursos de licenciatura, objetivando identificar os limites e as possibilidades da 

disciplina Psicologia Educacional – Desenvolvimento. O resultado do questionário aplicado 

revelou que a formação que receberam foi razoavelmente adequada ou pouco adequada, pois não 

conseguiram relacionar o conteúdo aprendido com a prática pedagógica. De acordo com as 

autoras é necessário dirigir os conteúdos da disciplina para a realidade educacional e fazer uma 

articulação entre as disciplinas. 

Esse trabalho revela o quanto é importante discutir com os futuros docentes as diferentes 

realidades educacionais, para que eles possam fazer a ligação com a teoria que estão estudando. 

Também aponta um aspecto que discutiremos adiante, quanto à necessidade de um ensino 

transdisciplinar para melhor compreensão da realidade. Entendemos que pode haver melhor 

compreensão dos conteúdos discutidos na disciplina Psicologia da Educação se utilizarmos as 

diferentes linguagens propostas pela transdisciplinaridade. 

Larocca (1999), preocupada com a formação dos professores das séries iniciais, realizou 

uma pesquisa com o objetivo de analisar os conhecimentos psicológicos fundamentais à 

formação do professor. Sua indagação partiu do ‘o que fazer’ para que a Psicologia da Educação 

contribua para a emancipação dos homens. Os sujeitos de sua pesquisa foram professores de 

Psicologia. Elencou, por meio das análises das verbalizações dos profissionais, quatro grandes 

grupos de conteúdos-temas que eles julgam ser importantes estudar com os futuros professores: 

1) relações escolares e de ensino; 2) afetividade e conduta no âmbito das relações escolares e de 

ensino; 3) psicologia geral; 4) aspectos biológicos do sujeito na relação com o psicológico. 

Concluiu, por meio das falas dos professores-sujeitos, que a unidade teoria e prática precisa ser 

restabelecida e que trabalhar com temas problematizadores é uma forma de fazer essa articulação. 

Concordamos com o pensamento da autora de que temas problematizadores restabelecem 

a unidade teoria e prática, pois os futuros professores têm como articular a situação apresentada 

com os conteúdos que estão aprendendo. A nosso ver, o contrário também é possível: o futuro 

docente problematiza e busca soluções nas diferentes teorias. 

Batista e Azzi (2000) realizaram um estudo que teve como ponto de partida a observação 

e a discussão de diferentes dinâmicas educativas, tanto escolares quanto não escolares. Ao 
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elaborarem a disciplina psicologia da aprendizagem, objetivaram a preparação de diferentes 

dinâmicas, entre as quais discutir as relações entre docência e psicologia, visitar os espaços 

educacionais, apresentar o que foi observado nesses espaços, discutir a importância da pesquisa 

na formação do professor, estudar as perspectivas teóricas da psicologia sobre o processo de 

aprendizagem. As autoras consideraram que esse tipo de trabalho revela uma oportunidade de 

articulação da contribuição da psicologia ao processo de formação de professores, adotando a 

prática como o centro do ato de ensinar e aprender. A respeito dessa experiência, ressaltam: 

 

Essas lições são apontamentos fecundos para continuarmos a 
dialogar com nossa prática pedagógica no ensino da Psicologia 
nos cursos de Licenciatura, acreditando que as lentes psicológicas 
não são suficientes para estruturar ou transformar a docência, 
constituem-se em instrumentos fundamentais quando se projetam 
professores que pensem, interpretem, alterem e partilhem seus 
fazeres educativos, tendo em vista uma escola de qualidade numa 
sociedade justa e igualitária. Este é o nosso sonho, a nossa utopia, 
o nosso projeto como professoras, pesquisadoras e cidadãs, (op. 
cit., p. 159). 
 
 

 Esse trabalho revela o quanto essa experiência foi gratificante para as pesquisadoras, para 

os docentes e para os alunos. As diferentes dinâmicas utilizadas sem dúvida favoreceram aulas 

diferenciadas, em que a prática esteve sempre presente, o que motivou a todos, pois houve 

significado e provavelmente maior entendimento por parte dos alunos. Na citação feita por nós da 

fala das autoras, fica claro o quanto esse trabalho propiciou-lhes realização profissional. 

Pereira (2001) realizou uma pesquisa com a finalidade de analisar o movimento da 

disciplina Psicologia Educacional: Aprendizagem no que se refere à aproximação entre teoria e 

prática. A coleta de dados se deu por meio de questionários, entrevistas e observação participante 

de alunos dos cursos de Ciências Sociais e Letras de uma universidade pública. A análise dos 

dados foi feita após a construção de uma matriz das verbalizações dos sujeitos. A autora concluiu 

que problematizar questões da realidade minimiza essa dicotomia. 

Por meio do trabalho de Pereira, que também deu voz aos alunos, foi possível detectar a 

dicotomia teoria e prática e discutir situações da realidade com os futuros docentes para 

minimizá-la.  

Guerra (2003) analisou como os conhecimentos sobre aprendizagem e desenvolvimento 

são apreendidos por estudantes de cursos de licenciatura numa instituição pública de ensino 
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superior, considerando a influência do ensino da disciplina Psicologia da Educação, partindo do 

pressuposto de que os saberes sistematizados podem influenciar as práticas educativas. Concluiu 

que os alunos chegam aos cursos de licenciatura com conhecimentos sobre aprendizagem e 

desenvolvimento aprendidos no cotidiano pessoal e profissional e que os conteúdos da disciplina 

são significativos para a constituição dos seus conhecimentos, desde que relacionados com as 

concepções anteriores e a especificidade da área dos cursos que realizam.  

Esse trabalho levanta um ponto importante, que deve ser refletido pelos docentes da 

disciplina Psicologia da Educação. Também concordamos e entendemos que alunos de diferentes 

licenciaturas devam estudar as especificidades da área em que irão atuar. Para o futuro professor 

de matemática, é fundamental saber como se desenvolve o raciocínio lógico e de que maneira ele 

poderá ensinar a matéria aos seus alunos para que seja compreendida de forma prazerosa. 

Julgamos importante apresentar as pesquisas com seus resultados para que todos os 

interessados no assunto verifiquem que estudos estão sendo realizados com o objetivo de 

minimizar a dicotomia entre teoria e prática, podendo assim ressignificar suas práticas 

pedagógicas abordando a Psicologia da Educação numa ótica contextualizada, em que teoria e 

prática estejam inter-relacionadas. 

Acreditamos que detectar a limitação que a Psicologia da Educação apresenta quanto à 

dicotomia teoria e prática seja fundamental, porém sabemos que as soluções não virão de 

imediato e que cada um de nós tem sua parte a cumprir nesse processo. Uma vez detectadas, 

essas limitações servirão como mola propulsora para que nós, psicólogos, pesquisadores e 

professores da disciplina, reflitamos sobre elas, para poder, na medida do possível e da realidade 

na qual atuamos, transformar nossa ação pedagógica.  

Como vimos, para o pensamento complexo não existem verdades absolutas, então não 

podemos analisar os conhecimentos como certos e acabados, mas do modo como se apresentam. 

Portanto, devemos ter em mente que mesmo esses saberes que apontamos são inacabados e  

podem sofrer transformações. 

Não podemos ignorar os conhecimentos produzidos. É necessário refletirmos sobre os 

dados obtidos, senão estaremos enganando a nós mesmos e incorrendo no erro intelectual que, de 

acordo com Morin (2003a, p. 22), seria “resistir à informação que não lhe convém ou que não 

pode assimilar”. 
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Agindo dessa forma, estaremos racionalizando, e não usando a racionalidade. Segundo 

Morin (2003a), a racionalização é fechada e fundamenta-se em um sistema lógico que nega a 

“contestação de argumentos e a verificação empírica” (p. 23). A racionalidade é aberta, dialoga 

com o existente, “não é apenas teórica, apenas crítica, mas também autocrítica” (p. 24). 

 Nesse sentido, Freire (2004, p. 39) também ressalta que, “quando se pensa na formação 

de professores, o momento fundamental é o da reflexão crítica sobre a prática. É pensando 

criticamente a prática de hoje ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática”. 

Sob esse ponto de vista, Pereira, Almeida e Azzi (2002, p. 198) salientam: 

 

O professor aprende a ser professor refletindo sobre sua prática, 
problematizando-a, distinguindo as dificuldades que ela apresenta, 
pensando alternativas de solução, observando as reações dos 
alunos. Só com um trabalho que tem em vista um ensino 
problematizador que o futuro professor tem a oportunidade de 
trabalhar a integração entre teoria e prática ao longo da sua 
formação. 

 
 

Vimos que perspectivas têm sendo apontadas, mas, de acordo com Gatti (2003, p. 106), “a 

construção de uma nova forma de compreensão dos fenômenos educacionais sob a ótica das 

Psicologias é um processo recente ainda, e novos estudos levam um certo tempo para serem 

apropriados socialmente”. 
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1.4 – RELEVÂNCIA DE UM ENSINO TRANSDISCIPLINAR PARA MELHOR 

COMPREENSÃO DOS FENÔMENOS DA REALIDADE 

 

As artes levam-nos à dimensão estética da existência e – conforme o 
adágio que diz que a natureza imita a obra de arte – elas nos ensinam a 
ver o mundo esteticamente. Trata-se, enfim, de demonstrar que, em toda 
grande obra, de literatura, de cinema, de poesia, de música, de pintura, 
de escultura, há um pensamento profundo sobre a condição humana. 
              
                                                                                   ( Edgar Morin ) 
 

 
O quarto e último aspecto que consideramos importante e entendemos que deva ser 

incorporado pelos docentes da disciplina Psicologia da Educação na formação de professores  

refere-se à relevância de um ensino transdisciplinar para melhor compreensão dos fenômenos da 

realidade.   

Por que a necessidade dessa discussão? Minha jornada em educação, principalmente no 

ensino básico, e estudos realizados nas áreas da educação e da saúde apontaram, em vários 

momentos, outros caminhos, exigiram um olhar para outros horizontes, pois já não encontrava 

respostas para várias perguntas. Assim surgiu a necessidade de uma perspectiva transdisciplinar.  

Antes de abordarmos a transdisciplinaridade, definiremos o que é disciplina. Almeida e 

Carvalho (2005, p. 39), citando Morin, a definem como: 

 

Uma categoria que organiza o conhecimento científico e que 
institui nesse conhecimento a divisão e a especialização do 
trabalho respondendo à diversidade que as ciências recobrem [...] 
tende naturalmente à autonomia pela delimitação de suas 
fronteiras, pela linguagem que instaura, pelas técnicas que é 
levada a elaborar ou a utilizar e, eventualmente, pelas teorias que 
lhe são próprias. 
 
 

Os autores salientam que essa fronteira disciplinar, com linguagem e conceitos próprio, 

separa uma disciplina da outra e apontam a necessidade de abertura. Citam, por exemplo, que a 

noção de homem encontra-se fragmentada entre as disciplinas, sendo o psiquismo estudado por 

uma disciplina e o cérebro, por outra.  

 Temos conhecimento do quanto o ser humano e a vida social estão fragmentados. Prova 

disso é que os conhecimentos estão divididos por disciplinas ensinadas por diferentes 
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especialistas. Assim, o todo fica sem sentido, completamente desconectado da realidade, o que 

faz perder a complexidade do conhecimento. Entendemos que formar professores dessa forma 

impede-os de contextualizar os saberes e torná-los significativos. 

O ser humano, objeto de estudo da psicologia, é também objeto de estudo de diferentes 

ciências humanas, como a sociologia, a antropologia, a filosofia, a história, a economia, a 

biologia. Então, como estudar a Psicologia da Educação sem recorrer às outras disciplinas? Como 

falar do homem sem apontar aspectos biológicos, sociológicos, históricos e antropológicos?  

De acordo com Petraglia (1995), o currículo escolar, além de escasso, é fragmentado, 

pecando, muitas vezes, tanto na quantidade quanto na qualidade de informações. Além disso, não 

oferece, por meio das disciplinas, a visão do todo, nem promove o diálogo entre as diferentes 

áreas do conhecimento, e não nos dá meios de entender o global, dificultando a aprendizagem. 

 Nesse sentido, vimos a importância de trabalhar a transdisciplinaridade na Psicologia da 

Educação. Concordamos com Morin (2003a), para quem é necessário que a educação rompa com 

o pensamento linear que leva a um conhecimento fragmentado e assuma o pensamento complexo, 

capaz de unir as partes e a totalidade e vice-versa. 

Para esse autor, a complexidade nos leva a apreender “o que está tecido junto”, mas as 

disciplinas apresentadas de forma estanque nos impedem de ter esse olhar. Com isso não 

queremos dizer que devemos abandonar as especificidades de cada ciência, mas sim articulá-las 

num processo de troca, pois cada uma delas oferece diferentes contribuições, fazendo-nos 

enxergar a totalidade.  

De acordo com Petraglia (1995, p. 74), citando Morin, “na transdisciplinaridade há a 

superação e o desmoronamento de toda e qualquer fronteira que inibe ou reprime, reduzindo e 

fragmentando o saber e isolando o conhecimento em territórios delimitados”. Para a autora, não 

existem conceitos encerrados nem pensamentos esgotados, e sim uma corrente de relações entre 

todas as áreas do conhecimento. 

A transdisciplinaridade, segundo Morin (2005a), trará soluções se estiver vinculada à 

reforma do pensamento. Essa reforma, oposta a uma lógica rígida, unilateral, evidenciando a 

dialógica que reúne aspectos que se complementam e se opõem, integrando as partes ao todo e o 

todo às partes, tem por objetivo articular as disciplinas, religá-las para que se tornem fecundas. 

Para o autor, essa reforma deve partir dos próprios educadores, e não do mundo externo, 

permitindo a formação de professores e a auto-educação dos educadores. 
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Partindo desse pressuposto, Petraglia (1995) ressalta que os educadores não podem deixar 

de perceber que “[...] a construção da identidade da escola passa, primeiramente, pela construção 

individual da identidade dos seus membros, que são sujeitos desse processo, como também do 

processo do conhecimento que nessa escola se desenvolve”. Assim, afirma: 

 

[...] Convencido de que “tudo se liga a tudo” e de que é urgente 
“aprender a aprender”, o educador adquirirá uma nova postura 
diante da realidade, necessária a uma prática pedagógica 
libertadora. Essa maneira de educar acaba por ultrapassar a 
interdisciplinaridade, atingindo a transdisciplinaridade 
(PETRAGLIA, 2001, p. 138). 
 
 

O objetivo de Morin, segundo Petraglia (1995), é que a educação deve levar os alunos à 

reflexão, percebendo a complexidade da realidade e as relações existentes entre tudo o que existe, 

para ao mesmo tempo pensar a ciência una e múltipla. 

Acreditamos que, para garantir um trabalho transdisciplinar faz-se necessária uma 

estrutura curricular que dê conta de articular as disciplinas ao redor do fenômeno educacional, 

partindo da complexidade dos problemas enfrentados no cotidiano. Entendemos que, se o 

professor de Psicologia da Educação tiver outros olhares além da disciplina que ministra, talvez 

as aulas se tornem mais problematizadoras, aumentando o interesse dos alunos, fazendo-os 

compreender a realidade que se faz presente e na qual também estão inseridos.  

Nesse sentido, concordamos com Petraglia (2001, p. 140) quando afirma que os 

professores devem promover “condições para que seus alunos façam relações de uma disciplina e 

outra, entre as disciplinas e a vida para que possam superar as limitações do pensamento linear. 

Nessa prática, ganham força atividades que estimulem a associação e a complexificação”. 

A transdisciplinaridade utiliza-se de diferentes linguagens, entre as quais, a arte, a música, 

o cinema, a literatura. Essas linguagens podem auxiliar na constituição da subjetividade humana e 

nos conduzir ao entendimento da condição humana. Assistir a um filme, a uma peça de teatro ou 

ler uma poesia pode facilitar o entendimento do assunto que queremos abordar, pois essas 

diferentes linguagens ajudam a entender a complexidade que a realidade nos apresenta. 

Dessa forma, podemos evitar o que Morin (2003a) denomina “enclausuramento 

disciplinar”, isto é, disciplinas entendidas como categorias isoladas, sem apresentar uma visão do 

todo, dificultando o intercâmbio entre as diferentes áreas do conhecimento. 
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 Larocca (2002a), em sua tese de doutoramento, ao analisar os dados sobre a relação 

psicologia e prática pedagógica, anuncia uma Psicologia da Educação voltada para a 

complexidade; um modo de funcionamento que permite a circulação de conceitos, proposições e 

princípios entre diferentes disciplinas e a transferência de esquemas cognitivos de uma para 

outra. 

Assim, nossa proposta também visa estimular uma prática docente transdisciplinar, 

permitindo ao aluno a construção de conhecimentos fiéis à sua realidade e ao mundo, marcados 

por uma proximidade da totalidade. 

 Dessa forma, consideramos fundamental contextualizar o homem como ser social, 

interligado a um todo maior, possuidor de singularidades, tornando-o construtor do seu 

conhecimento para, assim, tornar-se autor de sua produção. É necessário compreender o 

conhecimento não apenas como reprodução de informações, mas pela ótica de uma relação 

adequada com o saber, em que as dimensões racional e científica se integram com as dimensões 

sentimental, intuitiva e criativa, favorecendo o desenvolvimento do sujeito, oferecendo-lhe 

condições para alcançar o autoconhecimento e desenvolver uma visão crítica acerca de sua 

condição humana. 

As pesquisas que apontamos neste trabalho revelam que os conteúdos discutidos com os 

alunos na disciplina Psicologia da Educação devem ser contextualizados, a fim de se 

compreender como foram produzidos. Quando contextualizamos, estamos integrando as 

diferentes áreas do conhecimento que também fazem parte da formação do professor.        

Acreditamos que um ensino transdisciplinar ajudará a evitar reducionismos, pois, ao 

ultrapassar as barreiras do conhecimento, poderá levar o futuro docente a pensar a realidade sob 

novos enfoques e de forma global. Sabemos que ministrar aulas dessa forma exige das 

universidades nova estrutura curricular, e dos docentes universitários tempo e muito estudo para 

se apropriar de novos conhecimentos.  

A relação teoria e prática deve ser o elo fundamental nesse trabalho, pois dessa maneira 

proporcionará ao futuro docente uma melhor compreensão de sua realidade e maiores 

possibilidades de se efetivar um trabalho pedagógico de qualidade. Entendemos que não é um 

trabalho fácil, mas é preciso começar. 

Vimos que perspectivas têm sido apontadas, porém o pensamento complexo nos ensina 

que nada está determinado e pronto. Morin (2003a) nos apresenta dois instrumentos para 
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enfrentar o inesperado, o que está por vir. O primeiro é a consciência do risco e do acaso, e o 

segundo é a estratégia que nos permite modificar o comportamento, com base nas informações e 

nos conhecimentos novos. Portanto, acreditamos que todos os trabalhos apresentados nesta 

pesquisa são fonte valiosa de conhecimento, de busca, de esperança e de tomada de decisões. 

Segundo Almeida e Carvalho (2005, p. 71), citando Platão: 

 

[...] para ensinar é necessário o eros. O eros não se resume apenas 
ao desejo de conhecer e transmitir, ou ao mero prazer de ensinar, 
comunicar ou dar: é também o amor por aquilo que se diz e do que 
se pensa ser verdadeiro. É o amor que introduz a profissão 
pedagógica, a verdadeira missão do educador. 
 
 

II- METODOLOGIA 
 

                                          
Retomando o objetivo deste trabalho, que é conhecer os sentidos que alunos em formação 

pedagógica atribuem aos conhecimentos estudados por meio da disciplina Psicologia da 

Educação, definimos o processo metodológico levando em consideração cinco aspectos 

essenciais: a caracterização do curso Complementação Pedagógica, a caracterização dos sujeitos 

da pesquisa, o local, o procedimento utilizado e a coleta de dados. 

 

2.1. CARACTERIZAÇÃO DO CURSO DE COMPLEMENTAÇÃO PEDAGÓGICA 

 Objetivando compreender como surgiu e como funciona o curso de Complementação 

Pedagógica, é necessário mencionar que o curso de Pedagogia legalmente teve várias 

regulamentações, sob a forma de leis, resoluções, decretos e pareceres. Resgataremos aqui as três 

principais regulamentações. 

 A primeira regulamentação do curso de Pedagogia no Brasil, de acordo com Libâneo 

(2005), ocorreu pelo Decreto-lei 1.190, de 1939, que regulamentou a formação de bacharel em 

Pedagogia como técnico em educação e estabeleceu como objetivo primordial reorganizar a 

antiga Faculdade Nacional de Filosofia, com os cursos de Filosofia, Ciências, Letras e Pedagogia. 

O curso de Pedagogia tinha duração de três anos para formação do bacharel, e quatro para 

formação em licenciatura. No último ano, o aluno que cursasse Didática receberia habilitação 

para o Magistério. Essa regulamentação ficou conhecida como 3+1. 
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O mesmo autor salienta que a segunda regulamentação do curso de Pedagogia, Parecer 

251/62, de autoria do professor Valnir Chagas, surge da necessidade de adequá-lo às novas 

especificações da LDB 4.024/61 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação), que estabelece os 

papéis do educador, os currículos mínimos, determina que o curso de Pedagogia deve preparar o 

professor de 2º grau e regulamenta as licenciaturas. De acordo com o parecer, diretores e 

inspetores, para exercerem suas funções, também devem ser formados em Pedagogia. 

No Parecer 251/62, alguns educadores mencionam que o curso de Pedagogia não possuía 

conteúdo específico; por isso, não havia razão para existir; outros, entre os quais Valnir Chagas, 

defendiam a importância de formar educadores no 3º grau. A partir daí, a formação do bacharel e 

do licenciado acontece nos cursos de graduação, e a formação de especialista, nos cursos de pós-

graduação.  

A terceira regulamentação do curso de Pedagogia, de acordo com Libâneo (2005), ocorre 

mediante o Parecer 252/69, também da autoria do professor Valnir Chagas, em razão das 

mudanças que sucederam a Reforma Universitária, sob a Lei 5.540/68, que estabelece: “a 

formação de professores para o ensino de 2º grau de disciplinas gerais ou técnicas, bem como o 

preparo de especialistas destinados aos trabalhos de planejamento, supervisão e orientação, no 

âmbito de escolas e sistemas escolares, far-se-á em nível superior” (Art. 30, Lei 5.540/68). 

Esse parecer, de acordo com Pinto (2003), também ofereceu a possibilidade de 

professores com licenciatura plena em outras áreas se formarem pedagogos. Essa característica 

do curso de Pedagogia, estabelecida por meio do Parecer 252/69 do MEC, com carga horária de 

apenas 1.100 horas, começou a ser oferecida em 1970 e também é conhecida por 

Complementação Pedagógica. Quanto ao Parecer 252/69: 

 

Ainda em nível de graduação, permitiu-se que os licenciados em 
geral venham a obter o diploma de Pedagogia mediante 
complementação de estudos que alcancem o mínimo de 1.100 
horas. Com isto, muitos professores que se sintam atraídos pelo 
trabalho pedagógico puro, poderão realizar-se mais plenamente, 
sem repetir o curso em toda sua duração, trazendo para o novo 
campo a experiência colhida nos mais variados setores do 
Magistério. Este enriquecimento alcançará o seu ponto máximo 
com o preparo em nível de Mestrado, que também se admitiu desde 
logo (MEC, 1981, p. 473).  
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Com esse parecer, o estágio supervisionado passa a ser obrigatório para todas as 

habilitações, com o propósito de o aluno vivenciar a parte prática necessária para a futura atuação 

no magistério. 

As disciplinas obrigatórias são as seguintes: Sociologia Geral, Psicologia da Educação, 

História da Educação, Filosofia da Educação e Didática.  

De acordo com Pinto (2003), muitos alunos sentem-se motivados a cursar 

Complementação Pedagógica, pois têm clareza do papel da Pedagogia na sua formação; sabem 

que estudarão temas relacionados ao ensino e questões voltadas para a prática de especialistas em 

educação. Também ressalta que a experiência desses alunos em sala de aula facilita a articulação 

entre teoria e prática. 

O mesmo autor ressalta que muitos profissionais que hoje ocupam ou ocuparam cargos de 

coordenadores pedagógicos, vice-diretores, diretores, orientadores educacionais e supervisores de 

ensino foram formados nos cursos de Complementação Pedagógica. Segundo ele, esse curso 

continua a oferecer importante contribuição à Pedagogia, uma vez que forma profissionais para 

as áreas não docentes do Magistério. 

O curso tornou-se peculiar, pois os alunos que nele se formavam já traziam consigo a 

experiência docente e, dessa forma, eram preferidos no mercado de trabalho. É necessário levar 

em consideração, segundo Pinto (2003, p. 236), que “a qualidade na formação dos especialistas 

passa pela experiência docente anterior”. O pedagogo com essa experiência, ao orientar o 

professor, sabe do que está falando, pois já vivenciou, na prática, determinadas situações, e assim 

é capaz de entender e ajudar os demais professores quando necessário.  

O curso de Pedagogia “tem que se fundamentar enquanto ‘campo teórico-investigativo’ e 

ser estruturado de forma que garanta o acesso aos cargos de especialistas de ensino somente a 

professores já formados” (op. cit., p. 236). 

Pinto (2003) ressalta que, se o pedagogo for trabalhar fora do sistema de ensino, não será  

necessária a experiência docente, mas, se for atuar nas escolas, a experiência anterior oferecerá 

condições para que promova um trabalho de melhor qualidade. E complementa: 

 

                                                                                                                     
Não se trata de reduzir a ação pedagógica à docência; a questão é 
considerar a docência como elemento articulador entre a teoria e a 
prática na formação de especialista de ensino. [...] ser pedagogo é 
mais abrangente que ser especialista de ensino. Quando o 
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pedagogo direciona sua ação para qualquer situação pedagógica 
que não seja escolar, a docência não se faz necessária. O que 
estamos advogando é a formação docente para o caso do 
pedagogo assumir as funções dos especialistas do ensino, ou seja, 
quando ele exerce as ações pedagógicas de suporte ao trabalho 
docente em escolas ou em outras instâncias do sistema escolar (op. 
cit., p. 236). 
 

 

2.2. CARACTERIZAÇÃO DOS SUJEITOS DA PESQUISA 

No que se refere à definição dos sujeitos participantes da pesquisa compreendeu-se que os 

depoimentos dos alunos/professores em atuação no Magistério contribuíram significativamente, 

por sua condição de licenciados, pois enfrentam a multiplicidade de desafios que a realidade 

impõe. Assim, definimos dois critérios de participação: 

  1. Atuar como professor no ensino fundamental II e/ou no ensino médio.  

2. Cursar Pedagogia - Complementação Pedagógica. 

Participaram desta pesquisa cinco alunos/professores. Os sujeitos foram identificados por 

P1, P2, P3, P4 e P5. Na Tabela 1 encontram-se os dados desses sujeitos. 

Tabela 1 

PERFIL DOS SUJEITOS DA PESQUISA 
Sujeito Sexo Idade Disciplina que leciona Tempo de Instituição em que leciona 

        magistério Pública Particular 
              

P1 F 32 Geografia 12 anos X   
P2 F 22 Língua Portuguesa 5   anos   X 
P3 M 34 História 5   anos X   

P4 M 36 
Matemática/ Desenho 
Geométrico 16 anos X   

P5 M 32 Matemática 3   anos X   
 

 Na Tabela 2 são apresentados os dados referentes à formação acadêmica e atualização 

profissional, às atividades culturais e ao hábito de leitura. 

Tabela 2 

PERFIL DOS SUJEITOS DA PESQUISA 
Sujeito Formação Atividades culturais Hábito de Atualização profissional 
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leitura 
    Cinema Teatro Museus  Congressos Cursos 
                

P1 Graduação X X   X X   
P2 Graduação X     X X   
P3 Lato sensu X   X X X X 
P4 Lato sensu X     X X X 
P5 Graduação X X   X X   

 

Em seguida, explicaremos a Tabela 2 de acordo com a fala dos sujeitos da pesquisa. 

Formação acadêmica e atualização profissional 

O sujeito P1 participa de congressos somente quando oferecidos pelo Estado e não tem o 

costume de fazer cursos de atualização; matriculou-se em especialização Lato sensu em 

Psicopedagogia e iniciará o curso no primeiro semestre de 2006. O sujeito P2 participa de 

congressos uma vez por ano, sempre na área da Educação; não costuma fazer outros cursos de 

atualização. O sujeito P3 concluiu especialização Lato sensu em História na Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo; realiza com freqüência cursos de formação na área da 

educação voltados para gestão e participa de congressos e seminários oferecidos na área; cursará 

mais um semestre de Complementação Pedagógica para formar-se supervisor escolar. O sujeito 

P4 participa de congressos uma vez por ano e realiza os cursos que o Estado oferece; cursará 

mais um semestre de Complementação Pedagógica para formar-se supervisor escolar. O sujeito 

P5 participa de congressos uma vez por ano e não costuma fazer outros cursos de atualização; 

cursará mais um semestre de Complementação Pedagógica para formar-se supervisor escolar. 

 

Atividades culturais 

O sujeito P1 costuma ir ao cinema uma vez por semana e ao teatro uma vez por mês; 

freqüenta museus sempre que surgem exposições novas. O sujeito P2 freqüenta cinema uma vez 

por semana, não costuma ir ao teatro e raramente freqüenta museus. O sujeito P3 costuma ir ao 

cinema uma vez por semana, não freqüenta teatro e museus, só esporadicamente. O sujeito P4 vai 

ao cinema uma vez por semana, não freqüenta museus nem teatros. O sujeito P5 costuma ir ao 

cinema uma vez por mês; freqüenta o teatro do CEU7 que fica próximo de sua casa; assiste a cada 

peça nova que estréia; não tem o hábito de freqüentar museus. 
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Hábito de leitura 
 

O sujeito P1 aprecia a leitura e, além dos livros específicos de sua área, tem prazer em ler 

romances ingleses; os últimos livros lidos foram: Formação econômica do Brasil, de Celso 

Furtado, Era do globalismo, de Octavio Ianni, e Madame Bovary, de Gustave Flaubert; também é 

assinante de revistas especializadas em educação, entre as quais, as revista Educação, Pátio e 

Nova Escola e de revistas específicas da área de Geografia, entre as quais, Horizonte Geográfico 

e National Geographic. O sujeito P2 relatou que gosta muito de ler, aprecia literatura em geral;   

 

 

___________________________________________________________________________ 

7 Centro Educacional Unificado – Projeto da Prefeitura da cidade de São Paulo. Espaço que visa 
promover o desenvolvimento integral de crianças, jovens e adultos, por meio de experiências 
educacionais inovadoras e atividades educativas diversificadas. 

os últimos livros lidos foram: Macunaíma, de Mário de Andrade (mencionou que precisou reler 

para uma atividade da escola), Tambores de Angola, de Robson Pinheiro e Angelo Inácio, e O 

sublime peregrino, de Hercílio Ramatis . O sujeito P3 mencionou que a leitura faz parte do seu 

cotidiano; além de livros específicos da área de História, lê sobre diferentes assuntos; os últimos 

livros lidos foram: Ascensão e queda do professor, de Eurize Caldas Pessanha, As mulheres do 

meu bairro, de Eugenia Zerbini, O Código Da Vinci, de Dan Brown, O mundo de Sofia, de 

Jostein Gaarder, e Freud para historiadores, de Peter Gay; também é assinante das revistas 

Superinteressante e Pátio, especializada em educação. O sujeito P4 lê um livro por mês; os 

últimos livros lidos foram: O Código Da Vinci, de Dan Brown, e Quando Nietzsche chorou, de 

Irvin D.Yalom; é assinante das revistas Veja e Nova Escola especializada em educação; e lê 

diariamente o jornal Folha de S. Paulo. O sujeito P5 lê um livro por mês; quando está de férias, lê 

com mais freqüência; os últimos livros lidos foram: O Código Da Vinci, de Dan Brown, O físico, 

de Noah Gordon, Pais brilhantes, professores fascinantes, de Augusto Cury, e Filhos brilhantes, 

alunos fascinantes, do mesmo autor; também é assinante das revistas Veja e Nova Escola;  lê 

diariamente o Jornal da Tarde e o Estado de S. Paulo. 
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2.3. LOCAL DA PESQUISA 

 
Esta pesquisa foi realizada em uma Instituição de Ensino Superior privada da Zona Oeste 

do município de São Paulo, que oferece cursos de graduação, entre os quais, licenciatura em 

Pedagogia, Letras, História, Geografia, Ciências Biológicas, Educação Física, Matemática e 

Complementação Pedagógica. O curso de Complementação Pedagógica é oferecido aos sábados, 

das 7 às 18 horas, com duração de dezoito meses para formar gestores, e mais seis meses para os 

alunos que queiram também obter formação em supervisão escolar. As disciplinas têm carga 

horária de 72 horas e são divididas em módulos, cada um estendendo-se por oito semanas. Em 

cada semestre letivo, é oferecido um módulo no período da manhã e outro à tarde. 

 

2.4. PROCEDIMENTO ADOTADO NA PESQUISA 

O procedimento adotado segue os moldes da pesquisa qualitativa, empregando o 

instrumento denominado por Amatuzzi (2001) de Versões de Sentido. Este instrumento está 

baseado no método fenomenológico e fundamenta-se na fenomenologia da linguagem de 

Merleau-Ponty (1908-1961) e Martin Buber (1878-1965).  

De acordo com Forghieri (1993, p. 11), “o método fenomenológico tem como princípio 

básico ir às próprias coisas, ou, em outras palavras, ir ao próprio fenômeno para desvendá-lo, tal 

como se mostra em si mesmo”. 

   A fenomenologia, de acordo com Forghieri (1993, p. 15), é o estudo da consciência e dos 

objetos da consciência, e a redução fenomenológica “é o recurso para chegar ao fenômeno como 

tal, ou à sua essência; pode ser sintetizada em dois princípios: um negativo, que rejeita aquilo que 

não é verificado; outro positivo, que apela para intuição originária do fenômeno, na imediatez da 

vivência”. 

Segundo Forghieri (1993, p. 59): 

 

A redução fenomenológica consiste em retornar ao mundo da vida, 
tal qual aparece antes de qualquer alteração produzida por 
sistemas filosóficos, teorias científicas ou preconceitos do sujeito; 
retornar à experiência vivida e sobre ela fazer uma profunda 
reflexão que permita chegar à essência do conhecimento, ou ao 
modo como este se constitui no próprio existir humano. 
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A autora salienta que, no cotidiano, costumamos assumir uma atitude natural diante das 

situações, como se tudo fosse independente de nós. Essa atitude, não pensada, desconhece a 

consciência e, nesse sentido, faz-se necessário refletir sobre o dia-a-dia para que se mostre a 

existência de nossa consciência. Nesse aspecto, a redução fenomenológica é uma mudança de 

postura diante dos fatos da vida. 

Com o propósito de explicar a reflexão fenomenológica, Forghieri (1993, p. 17), citando 

Husserl argumenta que “o método fenomenológico move-se integralmente, em atos de reflexão, 

mas a reflexão tem, aqui, um sentido próprio que precisa ser esclarecido”.  

A autora complementa ressaltando:  

 

O eu vive no mundo, mas não se encontra delimitado àquilo que 
vivencia no momento atual, pois pode também dirigir seu 
pensamento para o que já vivenciou anteriormente, assim como 
para as prospecções que faz em relação a coisas que tem a 
expectativa de vir a vivenciar. (op. cit., p. 17). 
 
 

Na reflexão fenomenológica, todos esses fatos são afastados, pois ela vai em direção da 

vivência cotidiana para chegar ao que é essencial. No campo da psicologia, a redução 

fenomenológica: 

 
Constitui-se de dois momentos, paradoxalmente inter-relacionados 
e reversíveis, que denomino de envolvimento existencial e 
distanciamento reflexivo. Ela inicia-se com o envolvimento 
existencial, que consiste no retorno do pesquisador à vivência e 
sua penetração na mesma; prossegue com o distanciamento 
reflexivo, que consiste na reflexão sobre a vivência e na 
enunciação de seu significado para a pessoa que a experencia (op. 
cit., 1993, p. 60). 
 
 

Antes de explicar o que é Versão de Sentido, faz-se necessário compreender a importância 

dada ao vivido na pesquisa fenomenológica. Amatuzzi (2001) acredita que o vivido dirige nossas 

ações concretas, pois é diante de uma pergunta que ele se exprime. O vivido é uma resposta 

interna rápida àquilo que nos acontece, antes mesmo que possamos refletir ou elaborar idéias. É a 

experiência direta dos nossos sentimentos. 

Conforme Amatuzzi (2001, p. 55-8): 
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[...] a pesquisa fenomenológica pretende voltar ao vivido, não 
negando as elaborações que se fazem a partir dele, mas colocando-
as provisoriamente entre parênteses, para revê-las depois [...] o 
acesso ao vivido na pesquisa fenomenológica se dá através dos 
pensamentos e ações que o manifestam da forma mais direta 
possível. 
 
 

A pesquisa do vivido se encerra a partir da compreensão dos relatos concretos de pessoas 

que, falando ou escrevendo suas experiências, passam a ter um olhar mais apurado do fato e, 

portanto, uma atitude mais positiva na ação. 

O autor alerta para os princípios gerais que baseiam a interpretação da Versão de Sentido 

(VS) para fins de pesquisa. Salienta que: 

 

Para interpretar uma VS o contexto ideal é o de uma interlocução 
onde ela e seu autor se fazem presentes. É nessa interlocução que 
se reedita o sentido, mesmo quando implicando novas falas mais 
explícitas. [...] É preciso que se aceite a figura do parceiro de 
pesquisa. Nesse novo contexto se ‘versa e conversa’, tendo a 
mesma referência intencional, até se chegar à explicitação 
pretendida (op. cit., p. 85). 
 
 

Explica que “uma VS pode ser lida em dois níveis; no primeiro permite a vivência de seu 

autor; no segundo, transmite o sentido da relação vivenciada pela pessoa. [...] É nesse segundo 

nível que merece o nome de versão, pois será a versão dessa pessoa” (op. cit., p. 85-6). 

Partindo desse pressuposto, o autor relata que já há algum tempo vem trabalhando com 

Versões de Sentido como “instrumento econômico e de fácil uso, no acompanhamento de 

atendimentos terapêuticos, de atividades educativas e docentes, de trabalhos com grupos. O 

procedimento tem sido usado em atividades de formação, supervisão e em pesquisas científicas” 

(op. cit., p. 73).   

Segundo Amatuzzi (2001, p. 75-6), “o sentido que interessa é sempre presente. Um 

registro mecânico não o pode captar, pois ele só contém o passado. É só através de nosso presente 

que podemos estabelecer contato vivo com o sentido de um encontro [...] a VS é uma versão do 

sentido vivido de um encontro, através do sentido vivido logo depois [...]”. 

 Dessa forma, define Versão de Sentido como: 
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Um relato livre, que não tem a pretensão de ser um registro 
objetivo do que aconteceu, mas sim de ser uma reação viva a isso, 
escrito ou falado imediatamente após o ocorrido, e como uma 
palavra primeira. Consiste numa fala expressiva da experiência 
imediata de seu autor, face a um encontro recém-terminado (op. 
cit., p. 74). 

 

2.5. COLETA DE DADOS 

Ao término do primeiro dia de aula do módulo de Psicologia da Educação I expusemos 

aos alunos/professores que faríamos uma pesquisa a respeito das contribuições dessa disciplina 

na formação de professores, com o objetivo de conhecer os sentidos atribuídos por alunos que 

cursam formação pedagógica aos conhecimentos acumulados da psicologia trabalhados nessa 

disciplina. Relatamos que os sujeitos da pesquisa seriam alunos/professores que cursam 

Complementação Pedagógica. 

Explicamos o procedimento Versões de Sentido e como é empregado. Os 

alunos/professores que se enquadraram nos critérios estabelecidos foram convidados a participar, 

e aqueles que demonstraram interesse preencheram um formulário contendo dados pessoais, 

acadêmicos, profissionais, culturais e quanto ao hábito de leitura. Esclarecemos que suas 

identidades não seriam reveladas. Os alunos/professores participantes assinaram um documento 

de livre consentimento de participação. 

Diante do exposto, ao final de cada encontro, pedimos aos alunos/professores que 

escrevessem, da maneira mais sincera possível, os sentidos dos conteúdos abordados em aula, seu 

favorecimento e seu auxílio no fazer escolar. 

Os mesmos alunos continuaram como sujeitos no segundo semestre do curso de 

Complementação Pedagógica enquanto cursavam Psicologia da Educação II. 

As Versões de Sentido apresentadas integralmente encontram-se no anexo 1 e 2 deste 

trabalho. Diante do conjunto de versões escritas por cada aluno/professor até o final do módulo 

II, foi possível analisar o sentido da vivência dado a cada aula. 

As Versões de Sentido foram analisadas seguindo a ordem das aulas: da primeira aula do 

módulo I (Psicologia da Educação I), que iniciou em 07 de maio de 2005 e terminou em 25 de 

junho de 2005, à última aula do módulo II (Psicologia da Educação II), que iniciou em 29 de 

outubro de 2005 e terminou em 10 de dezembro do mesmo ano. 
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 Apresentaremos a seguir, por meio de tabelas, o conteúdo que foi desenvolvido e a 

reprodução das Versões de Sentido, que, em alguns casos, estão transcritas integralmente e, em 

outros, de forma parcial.  

 

Tabela 3 – Dia 14/05/05 - Conteúdo da aula: Psicologia e educação: configuração histórica 
do campo  
Sinopse da aula – Nesta aula fizemos um histórico da psicologia até tornar-se científica, 
discutimos ciência e senso comum, o objeto de estudo da psicologia considerando-se as 
diferentes correntes e a subjetividade como objeto de estudo da psicologia. 

 

SUJEITOS VERSÕES DOS ALUNOS 
P1 “Os professores são resistentes com algumas coisas = conteúdos, cidadania, 

vestibular, economia, transformam-se em aflições. Conhecer e reconhecer o meu 
papel como professora-educadora compete limites à minha prática.” 
 

P2 “Com a aula de psicologia pude observar e compreender o quanto o ser humano é 
complexo (defeitos, qualidades, medos, paixões) e principalmente o quanto é 
importante eu ainda acreditar que meu papel não é simplesmente “cuspir” 
conteúdos (apesar de que este não pode ser dispensável num mundo globalizado), 
mas que o ser humano é muito além da aparência e que preciso aprender a enxergá-
lo com outros olhos.” 
 

P3 “A aula foi esclarecedora. Eu tinha um certo preconceito em relação à utilização da 
Psicologia na Educação. Espero que as próximas aulas contribuam para eu poder 
elaborar o conceito da psicologia na educação.” 
 

P4 “Pude verificar com a aula de hoje que mais do que nunca estou em uma 
convivência conturbada nas minhas escolas pelo fato de ter que trabalhar de duas 
maneiras totalmente diferentes. Talvez assim possa melhorar minha vida 
profissional.” 
 

P5 “Dentro da perspectiva de estudo do comportamento, da mente ou 
autoconhecimento espero que esta disciplina proporcione conhecimento, para 
compreender as pessoas [...]”. 
 

 
 
Tabela 4 – Dias 21 e 28/05/05 – Conteúdo das aulas: A construção social do sujeito 
 
Sinopse da aula – Na aula do dia 21/05 discutimos como as características humanas dependem 
do convívio social, da relação da psicologia com outras áreas do conhecimento. Apresentamos o 
conceito de psicologia do desenvolvimento, o de psicologia da aprendizagem e o papel da 
psicologia na educação. Na aula do dia 28/05 assistimos ao filme iraniano A maçã. O filme 
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mostra como se deu o desenvolvimento global de duas irmãs gêmeas que foram privadas do 
convívio social. Em seguida fizemos a análise. 
 
SUJEITOS VERSÕES DOS ALUNOS 

P1 “Conhecer as etapas do desenvolvimento e o meio social da criança e formular ou 
gerir minhas ações pedagógicas na busca dos objetivos. Quais são os objetivos? 
Estes devem ser estipulados a partir do conhecimento da realidade social e da etapa 
de desenvolvimento com respeitabilidade.” 
 

P2 “Verifica-se que o nosso sistema educacional tem um grande atraso, pois é 
extremamente conteudista e interfere na realidade dos nossos alunos, quanto a sua 
idade, a sua realidade, ao desenvolvimento. Cobra-se demais para que se chegue à 
perfeição, você “precisa ser bom porque hoje o mundo exige, e assim as escolas 
deixam o lado humano de seus alunos como uma segunda opção.” 
 

P3 “Elaborar novas abordagens e estratégias na forma de entender a ação 
comportamental do outro, poder-se-ia dizer que é um passo para a transformação 
do meu próprio “Eu”. Começo a entender a importância da Psicologia da 
Educação.” 
 

P5 “Hoje iniciamos uma reflexão sobre a psicologia na formação do ser humano, sua 
capacidade de adquirir conhecimentos e o seu desenvolvimento. Falamos dos 
comportamentos individuais, e algumas situações que ocorrem isoladamente, mas 
muitas vezes o problema está no coletivo, portanto necessitamos executar essa 
parte entre o individual e o coletivo.” 
 

 

 
 
Tabela 5 – Dia 04/06/ 06 – Conteúdo da aula: A aprendizagem como objeto de estudo 
 
Sinopse da aula – Nesta aula discutimos o que é aprendizagem, o que estuda a Psicologia da 
Aprendizagem e o que é necessário para que a criança aprenda. Foram citados conceitos de 
Piaget e Vygotsky (estes autores serão estudados nas aulas seguintes). 
 
SUJEITOS VERSÕES DOS ALUNOS 

P1 “A psicologia tem um papel fundamental em nossa prática pedagógica em todos os 
aspectos relacionado à aquisição do conhecimento e reforça a importância da 
análise de fatores afetivos ora inibindo, ora auxiliando na aprendizagem e 
obviamente no crescimento do educando enquanto um ser entendido em seu todo 
[...]. Os exemplos apresentados pela professora e também pelos colegas do 
entendimento denotativo da criança sobre suas mais variadas formas de expressão 
nos esclarecem e nos remetem a situações vivenciadas em nosso cotidiano, que na 
maioria das vezes passam despercebidas, embora sejam tão significativas para 
nosso sucesso com os educandos e principalmente para o sucesso deles (satisfação, 
prazer no ato de aprender) e acabamos por sistematizá-lo. Enfim, a discussão sobre 
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teoria cognitiva da aprendizagem permeia e esclarece esta sistematização e 
provavelmente acabamos por entender (em grande parte) e vislumbrar nossa prática 
pedagógica com mais prazer e certamente com mais vida e segurança.” 
 

P2 “Gostei de rever a teoria cognitivista nas figuras de Piaget e Vygotsky, também dos 
exemplos citados em sala de aula. Mas, quanto ao meu cotidiano escolar, creio que 
nem sempre essas teorias estão presentes ou imbuídas em nosso trabalho... Creio 
que a saída é a formação contínua, dentro da escola, nos horários específicos para 
tal (JEI, HTPC, etc.) Estar sempre revendo, relendo aspectos de grande significado 
como quanto à aquisição do conhecimento pela criança/adolescente...” 
 

P3 “É importante conhecer em que fases estão os educandos e a realidade social de 
cada um para se saber a adequação da linguagem e que atividades propor. A 
aprendizagem deve ter um sentido, caso não tenha será um fato que não contribuirá 
para o nosso crescimento.” 
 

P4 “Refletir sobre os aspectos que influenciam na aprendizagem sempre é útil, pois 
ajuda-nos a detectar problemas que muitas vezes passam despercebidos. As teorias 
de desenvolvimento “obrigam-nos” a respeitar a individualidade do aluno, não 
queimando etapas que são muito importantes para o resultado final. Por este motivo 
este tipo de estudo torna-se útil e interessante.” 
 

P5 “A aula foi produtiva, pois proporcionou uma reflexão da prática e incentivou a 
transposição da mesma na rotina. Ajudou a entender as diferenças apresentadas 
pelo alunado e o processo de desenvolvimento deles. É interessante registrar que o 
que ouço aqui ecoa na minha prática pedagógica durante a semana. Acredito que 
esse contato me torna mais humano, pois tenho revisto minha conduta desde a 
primeira aula.” 
 

Tabela 6 – Dia 11/06/05 – Conteúdo da aula: A teoria piagetiana 
 
Sinopse da aula – Abordamos inicialmente a concepção interacionista de desenvolvimento e os 
teóricos que dela fazem parte. Foi feito um breve histórico sobre a vida e a obra do autor. 
Trabalhamos conceitos como esquema, assimilação, acomodação, equilibração, equilibração 
majorante, noção de objeto, abstração reflexiva e empírica, etapas do desenvolvimento. Após a 
explicação, assistimos ao filme da Atta com explicações de Yves de La Taille. 
 
SUJEITOS VERSÕES DOS ALUNOS 

P1 “Nesta aula de hoje pudemos refletir como o desenvolvimento do ser humano, em 
cada etapa, reflete comportamentos que nem sempre vislumbramos se não 
observamos com mais detalhe. Assim, percebemos o que é lógico, mas muitas 
vezes acabamos deixando para segundo plano uma análise mais humanizada, o que 
é natural, já que trabalhamos com seres humanos. As aulas de psicologia vieram ao 
encontro com nossas ações, atitudes, comportamentos e principalmente da análise 
clara de nossa afetividade. A psicologia acaba por legitimar a importância da 
inclusão e nos dá segurança para prosseguir a nossa prática no sentido de nos 
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avaliar, auto-avaliar, reavaliar continuamente, remetendo-nos a teóricos que 
permeiam o nosso trabalho, e muitas vezes nem nos damos conta disso.” 
 

P2 “Ao relembrar a teoria de Piaget, a sala interagiu com a aula da professora. 
Relataram situações cotidianas e avaliaram comportamentos dos alunos. A abertura 
para a discussão é positiva nas aulas em que acontece a troca de experiência, 
auxiliando na nossa prática pedagógica.” 
 

P4 “Verificamos como pensam Piaget e Vygotsky, suas diferenças e reflexões sobre a 
criança. Houve uma boa discussão sobre o tema e até alguma discussão sobre 
outros pensadores. Refletimos sobre essas teorias em nossa prática pedagógica e 
como podemos aplicá-las em outras atividades na escola.” 
 

P5 “Hoje fomos inseridos nas questões da criança como um ser em transformação, as 
concepções de desenvolvimento, os fatores que influem e os aspectos do 
desenvolvimento. Como estamos em contínuo desenvolvimento, desde a gestação 
até a morte, é possível que as verdades que aceitamos hoje possam ser ignoradas 
por nós amanhã, logo conhecer as fases de um ser humano é importante para um 
embasamento científico e representativo das situações vividas em tempo real de 
períodos a períodos, pois muitas influências transformadoras de comportamento.” 
 

 
 
 
Tabela 7 – Dia 18/06/05 – Conteúdo da aula: Adolescência 
 
Sinopse da aula – Nesta aula discutimos o livro Adolescência de Contardo Calligaris (2000). Os 
alunos haviam feito leitura prévia e cada grupo ficou responsável por abordar uma parte do livro. 
 
SUJEITOS VERSÕES DOS ALUNOS 

P2 “A aula abrangeu o tema adolescência, juntamente com seus comportamentos, 
atitudes, que são dos jovens. Ser jovem não é fácil, é tempo de muitas mudanças, 
confrontos, dúvidas, escolhas que acabam refletindo em seu comportamento, e 
muitas vezes os educadores não sabem como trabalhar com eles.” 
 

P3 “Precisamos atentar para as diferenças culturais e comportamentais dos jovens. A 
aula de hoje abriu um leque de possibilidades para eu rever minha prática em sala 
de aula. A sociedade define o comportamento ideal para os adolescentes.” 
 

P4 “Verificamos nessa aula como o adolescente se comporta na sociedade. Achei 
muito importante discutir esse assunto, pois estou em contato direto com os 
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adolescentes. Muitas vezes me defronto com situações que julgo conturbadas, mas 
na realidade é próprio da adolescência.” 
 

P5 “Neste dia debatemos o livro de Contardo Calligaris Adolescência. Esta é uma 
questão muito importante, pois trabalhamos com esse público e muitas vezes 
entramos em atrito por não compreendermos esta transição. Na verdade, após esta 
aula estamos saindo com várias respostas, mas também com outras várias 
perguntas, pois estamos vivendo o medo e a partir disso reprimimos a liberdade 
total, pois até onde os adolescentes podem ir? ” 
 

 
 
Tabela 8 – Dia 25/06/05 - Conteúdo da aula: Revisão e avaliação final do módulo I 

Sinopse da aula – A classe foi dividida em grupos e cada um apresentou questões sobre os quais 
tinha dúvidas para que fossem discutidas. Os alunos apontaram as dúvidas e fizeram 
questionamentos principalmente no que se refere à prática pedagógica. Avaliação final. 
 
SUJEITOS VERSÕES DOS ALUNOS 

P1 “Certamente a Psicologia da Educação favorece a prática pedagógica. Nossa prática 
necessita de parâmetros de diversas ciências, e uma delas é, sem dúvida, a 
Psicologia da Educação, pois ela pode nos fornecer instrumentos para a construção 
de novas práticas, que melhor conduzam à construção do conhecimento e/ou 
desenvolvimento do educando. Essa disciplina pode nos trazer uma melhor 
compreensão do universo do aprendiz enquanto aprendiz e enquanto 
educador/professor. Conhecer amplia o respeito de modo que este venha a ser 
completo e abrangente a ponte de (re)formular as ações para um 
crescimento/desenvolvimento harmonioso.” 
 

P2 “A aula foi muito pertinente, mostrando que é possível a partir das teorias entender 
e trabalhar os conflitos relacionados ao ensino e aprendizagem, levando em 
consideração principalmente o fator afetivo, que muitas vezes é conseqüência do 
contexto social em que a criança vive, cabendo então à escola, através de nós, 
professores, entendermos que cada aluno é um ser que se fez inserido num contexto 
e traz consigo uma história que deve ser conhecida para que não resulte em fracasso 
escolar da criança.” 
 

P3 “A aula sensibilizou para as dificuldades do aluno. Ficou claro que mesmo, apesar 
de todos os pesares, o aluno possui potencial passível de ser desenvolvido. Refleti 
inclusive sobre a minha responsabilidade dentro do processo, pois direta ou 
indiretamente minha atitude pode segregá-lo a um suposto fracasso que, na 
verdade, no fundo pode ser ou ocorrer em função da minha omissão.” 
 

P4 “Ter uma visão mais global do aluno, valorizando suas potencialidades, e repensar 
o que e como ensinar deveria ser o norte de todo educador. Muitas vezes, como não 
há o hábito de ter este olhar sobre o aluno, passamos como um trator, destruindo 
tudo de bom que ele já sabe e defendendo apenas o saber da escola. Vale a pena 
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parar e analisar mais profundamente quem é nosso aluno e como ele aprende.” 
 

P5 “Neste âmbito de gestar, nosso campo de atuação é voltado para a administração de 
um corpo extenso e complexo de indivíduos, diversidade de comportamentos e 
atitudes. Nesse sentido, aprender concepções de desenvolvimento, atuações da 
psicologia na mente humana, suas fases é de suma importância para as tomadas de 
decisões e ações em cima dos fatos. Acredito que outros conceitos importantes 
faltaram devido ao tempo, mas buscarei formalizar os conceitos apreendidos e, 
dentro da necessidade, utilizá-los. Penso nas mutações contínuas dos indivíduos e 
hoje sou um ser dotado de novos conhecimentos e formação, importantíssimo para 
a seqüência de vida e projetos, logo, psicologia é importante”. 
 

 

Tabela 9 – Dia 29/10/2005 – Conteúdo da aula: Inteligências múltiplas 

Sinopse da aula – Em primeiro lugar, discutimos o conceito de inteligência e em seguida 
apresentamos a teoria das inteligências múltiplas. No segundo momento, os alunos assistiram ao 
filme de Kátia Stocco. 
 
SUJEITOS VERSÕES DOS ALUNOS 

P1 “É urgente repensar a avaliação!. Desde a minha graduação, quando esse assunto 
foi abordado, pensei que essa “transformação” do enfoque de avaliação – essas 
mudanças tão claramente necessárias – já era ou seria na época um fato consumado, 
e que os educadores já desenvolvessem-na dessa nova maneira (...). Porém, o que 
eu vivenciei é que essas reflexões não conseguem se realizar, por mais que se inicie 
um debate a respeito – geralmente em HTPCs ou outros momentos, logo se desvia 
e há uma resistência às novas formas de conceber a avaliação, e a justificativa para 
a resistência, mesmo sendo parcialmente “infundada” ou pouco consistente, não 
cede espaço para um novo conceito, é o modo antigo que permanece (numa 
inércia): do terrorismo, da classificação, da quantificação... Por quê?” 
 

P2 “As inteligências múltiplas já foram apresentadas na área educacional, porém o 
filme pôde nos proporcionar uma interpretação mais profunda e principalmente 
correta, pois a maioria dos indivíduos julga um outro inteligente por conceitos e por 
um conjunto de bons resultados. Conseqüentemente vimos que há diversas 
inteligências e cada um possui a sua, portanto precisamos aprender a apreciá-las e 
entendê-las cada vez mais.” 
 

P3 “Atualmente, mesmo com o avanço do debate das inteligências múltiplas e do 
multiculturalismo, ainda é comum nas escolas os professores valorizarem apenas o 
raciocínio lógico e a linguagem, a importância da aula; para iniciar o 
reconhecimento de outras inteligências é de suma importância para uma abordagem 
global do educando.” 
 

P5 “Neste conceito de inteligências múltiplas que visa o desenvolvimento integral da 
pessoa humana é importante haver a transposição das barreiras que as mudanças 
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ocasionam. Imaginar uma sociedade diferente é possível, mas transformar essa 
realidade em diferentes dizem que é utopia... mas o que estamos fazendo para que 
haja um diferencial? Nesta resposta existem muitas atitudes a serem feitas, onde, se 
fracassamos, nós seremos compreendidos, pois tentamos fazer o melhor.” 
 

 

Tabela 10 – Dias 05, 12 e 19/11/2005 – Conteúdo das aulas: Psicanálise  

Sinopse da aula – Dia 05/11 a temática girou em torno da teoria psicanalítica abordando seu 
surgimento inter-relacionado com aspectos da vida e obra de Sigmund Freud. Também 
apresentamos a primeira teoria sobre a estrutura do aparelho psíquico, explicitando a descoberta 
da sexualidade infantil. Na aula do dia 12/11 revimos a aula anterior e apresentamos a segunda 
teoria do aparelho psíquico. Na aula do dia 19/11 estudamos os mecanismos de defesa do ego, os 
processos de transferência e contratransferência. Na segunda parte da aula, assistimos ao filme 
Freud além da alma. 
 
SUJEITOS VERSÕES DOS ALUNOS 

P1 “Esse tipo de conhecimento é fundamental àqueles que pretendem orientar e 
educar. O desconhecimento dessas fases e a clareza para identificá-las contribui e 
facilita o trabalho do professor e fundamentalmente dos gestores da educação que 
pretendem alcançar os objetivos educacionais, bem como forjar a construção de 
uma sociedade inclusiva e não excludente, desalicerçando as atitudes 
preconceituosas.” 
 

P2 “O conteúdo desenvolvido nesta aula pôde colocar para que nós, educadores, 
saibamos entender, decifrar (decodificar) alguns comportamentos que achávamos, 
por ignorância, algo estranho ou tido como errado pela nossa maneira de olhar 
determinadas situações em sala de aula (masturbação, a necessidade do adolescente 
se tocar, a busca pelo prazer etc.).” 
 

P3 “É importante o professor conhecer as fases do desenvolvimento psicossexual. 
Dependendo da fase em que se encontra a criança ou o adolescente, suas ações têm 
que ser entendidas pelo adulto. Na escola é comum os gestores e educadores 
punirem certas atitudes da criança que poderão trazer traumas para sua vida adulta. 
Neste aspecto a psicologia auxilia o docente e gestores na postura e tomada de 
certas atitudes.” 
 

P5 “Nesta aula vivemos um dos melhores dias, devido ao comportamento participativo 
dos alunos, contando relatos acontecidos em sua prática pedagógica e nesse mesmo 
momento sendo explicadas pela professora as fases de desenvolvimento 
psicossexual. Sendo assim, ouvir e falar, deixar fluir as idéias é importante para a 
evolução educacional do ser humano.” 
 

 

Tabela 11 – Dia  26/11/05 – Assunto da aula: Psicologia sócio-histórica de Vygotsky 
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Sinopse da aula – Breve histórico sobre a vida e a obra do autor, como o ser humano constrói 
sua natureza, conceitos como instrumento, signo, internalização, educação e desenvolvimento 
humano, aprendizagem e desenvolvimento, as zonas de desenvolvimento e o papel do educador, 
pensamento e linguagem, em que circunstâncias as crianças aprendem, a aprendizagem como 
processo partilhado. 
 
SUJEITOS VERSÕES DOS ALUNOS 

P1 “O indivíduo aprende em sua relação com o meio e com o outro, logo o professor 
precisa investigar isso em seus alunos para descobrir qual o nível de 
desenvolvimento real, para, como mediador, conduzir esse indivíduo através da 
zona de desenvolvimento proximal, tendo sempre claro que esse ciclo se repetirá 
tantas vezes quantas forem necessárias até atingir o objetivo planejado e, também, 
será uma constante em todo o processo de vivência das pessoas, porque sempre há 
algo a ser aprendido. O que mais marcou é a necessidade ou o que é fundamental 
investigar o que há, o que já existe, construir a partir do que se tem. É interessante 
também saber que o aprendizado nunca será homogêneo, um grupo se faz de vários 
indivíduos diferentes. O indivíduo aprende na convivência com o grupo, pela 
observação, e vai conseqüentemente reformular esse aprendizado consigo mesmo.” 
 

P3 “Avalio que neste semestre quebrei uma barreira no olhar a psicologia como 
auxiliadora do educador em sala de aula. Foi importante estudar os teóricos que 
procuraram em seus estudos desvendar o funcionamento da psique e dos processos 
de aprendizagem. Perceber que sou o mediador da aprendizagem do meu aluno, 
saber que devo trabalhar na zona de desenvolvimento proximal, estimular que eles 
aprendam com os colegas me dá margem para repensar meu papel de professor.” 
 

P4 “Discutimos sobre Vygotsky. Conhecer como o aluno relaciona-se com os outros 
alunos e como o aprendizado se dá é muito importante para traçarmos políticas 
educacionais internas em nossa U.E. Verificar como os alunos interiorizam os 
signos nos dá pistas de como fazer para que eles aprendam.” 
 

P5 “Hoje aprendemos sobre o pensamento de Vygotsky, que nos oferece aspectos 
importantes no exercício da pedagogia como interação do sujeito com o meio, quais 
instrumentos utilizam nessa interação, a zona de desenvolvimento proximal. Em 
relação ao sujeito com o meio, ficou clara a necessidade de trabalharmos juntos na 
construção do conhecimento, servindo como mediador. Conhecer as relações foi 
importante no sentido das tomadas de decisões que visem o trabalho em grupo e 
nossa construção coletiva e social para definir seu individual. Portanto, podemos 
concluir que foi importante, mas ainda estamos na superfície do conhecimento, 
necessitamos de um aprofundamento para sentirmos maior liberdade nas ações que 
possamos tomar em nossas decisões como gestores.” 
 

 

Tabela 12 – Dia 03/12/05 – Assunto da aula: Teoria psicogenética de Wallon 
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Sinopse da aula – Breve histórico da vida e obra do autor, constituição da subjetividade e 
construção do conhecimento, etapas do desenvolvimento infantil, a consciência de si, integração 
e conflitos eu-outro, emoção, afetividade, movimento, pensamento e linguagem. 
 
SUJEITOS VERSÕES DOS ALUNOS 

P1 “Em movimento o pensamento flui melhor”. A cada dia fico mais boquiaberta ao 
confrontar as teorias sobre educação e a prática da escola. A forma como ela foi e 
permanece organizada não reflete o sonho de uma educação/pedagogia. É como se 
os pensadores estivessem falando de outra coisa! A realidade de um professor em 
sala de aula é mais comparável, muitas vezes, a “agentes de contenção” e não a 
educadores. A supervalorização do espaço e do material em detrimento do humano 
e pessoal promoveu a construção de espaços (estruturas educacionais físicas) que 
intimidam a manifestação da afetividade, inibem o indivíduo, seja ele adulto ou 
criança. É possível movimentar minhas próximas aulas de geografia, mesmo que 
seja um movimento lento, pois as dificuldades e obstáculos estruturais (físicos e 
políticos) são reais e não podem ser desprezados, mas confrontando-os é que será 
possível discuti-los e transformá-los para que sejam, no futuro, reduzidos.” 
 

P2 “Na aula de hoje discutimos sobre Wallon. Acredito que todos os teóricos 
estudados tenham importância para nossa prática pedagógica, porém Wallon tem 
um destaque atualmente. A questão da afetividade é algo que nos ajuda a 
desenvolver melhor o aprendizado do aluno. Devemos sair do tradicionalismo e 
investir numa forma diferenciada, contagiante em nossa prática pedagógica.” 
 

P3 “A teoria de Wallon vem ao encontro de minha prática docente, pois acho que sem 
afeto, não é possível aprender. É preciso gostar do que se faz. Às vezes fica difícil, 
pois a carga horária do professor é muito longa. Ficamos cansados, mas não 
devemos desanimar.” 
 

P4 “O conteúdo da aula de hoje da disciplina Psicologia da Educação foi sobre as 
contribuições da teoria de Wallon e sua aplicação na prática docente, cujo principal 
pressuposto é uma escola engajada, inserida na sociedade e na cultura, e, ao mesmo 
tempo, uma escola comprometida com o desenvolvimento dos indivíduos, numa 
prática que integre a dimensão social e a individual, e sua psicologia genética é 
utilizada como instrumento a serviço da reflexão pedagógica e da prática docente, 
oferecendo recursos para construção de uma prática mais adequada às necessidades 
e possibilidades de cada etapa do desenvolvimento infantil.” 
 

P5 “A questão da afetividade no campo da educação e do trabalho docente é 
fundamental em nossas práticas para que se crie e desenvolva um relacionamento 
saudável, compatível e harmonioso em sala de aula. Pois sabe-se da contribuição 
do campo da psicologia nas questões que dizem respeito ao aspecto emocional e 
afetivo contemplando as questões da aprendizagem. O foco da afetividade é de 
suma importância e não pode ser descartado em hipótese alguma na compreensão 
dos fenômenos da aprendizagem, ou seja, para desenvolver um bom trabalho 
pedagógico esse viés da psicologia tenta explicar o comportamento dos educandos 
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em sala de aula, suas emoções e os conflitos de ordem afetiva e social. A 
psicanálise e a psicologia deram uma enorme contribuição para a educação no 
tratamento dessas questões e também ao lidar com esses conflitos.” 
 

 

Tabela 13 – Dia 10/12/05 - Conteúdo da aula: Revisão e avaliação final do módulo II 

Sinopse da aula – Os alunos apresentaram as dúvidas, fizemos a discussão e a avaliação final. 

SUJEITOS VERSÕES DOS ALUNOS 
P1 “Foi fundamental perceber que não estamos trabalhando com seres homogêneos e 

que cada um tem seu gosto, opções e modo de pensar. Foi bastante produtivo para 
perceber o ponto de partida.” 
 

P2 “As aulas foram muito agradáveis, discutimos aspectos relevantes do processo 
ensino-aprendizagem [...] e conseqüentemente podemos refletir sobre nossas 
práticas pedagógicas e até que ponto podemos provocar mudanças em nossa 
realidade profissional.” 
 

P3 “Quanto às aulas e conceitos de psicologia para a prática pedagógica, achei muito 
boas, pois todos os colegas puderam falar, foram estimulados através das dinâmicas 
propostas pela professora sobre a experiência individual, porém relacionada à 
escola (que é espaço coletivo) ou deveria ser.” 
 

P4 “Os tópicos comentados foram esclarecedores no sentido de fazer-nos relembrar o 
significado da escola na vida do individuo. Muitas vezes, no corre-corre da vida 
diária, nos esquecemos de observar e comentar detalhes que acontecem em nosso 
dia-a-dia na sala de aula. Levantar as razões que levam a aprendizagem do aluno ou 
que interferem na aprendizagem é de suma importância para que o professor 
direcione sua aula no sentido de atingir o maior número de alunos possível.” 

P5 “As aulas foram produtivas porque foram relacionadas à vivência do nosso 
cotidiano. Cabendo ressaltar que gostei também do incentivo para a prática da 
“ousadia” do novo, sem medo, buscando alternativas para acabar com o “ranço”, o 
sebo da prática pedagógica.” 
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III – ANÁLISE DAS VERSÕES DE SENTIDO 

                   

A análise dos sentidos da vivência dos alunos/professores em cada aula permitiu a 

elaboração das seguintes classes temáticas: 

1) Contribuições da disciplina Psicologia da Educação para a prática pedagógica. 

2) Pensamento e reflexão sobre o aluno adolescente. 

3) Reflexão e busca por mudança da prática pedagógica. 

4) Entendimento de uma visão de homem. 

 

3.1 - CONTRIBUIÇÕES DA DISCIPLINA PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO PARA A 

PRÁTICA PEDAGÓGICA 

 

Analisando os sentidos da vivência por meio das Versões de Sentido escritas pelos cinco 

alunos/professores, percebemos que todos sugerem que a disciplina Psicologia da Educação 

contribui para a prática pedagógica. Essa contribuição é apontada em diferentes falas, como 

mostra a Tabela 14. Ressaltam o quanto é importante estudar as diferentes teorias que explicam o 

processo de desenvolvimento e de ensino e aprendizagem e que esses conhecimentos favorecem a 

prática pedagógica e os levam a uma melhor compreensão do aprendiz. 

Nessa perspectiva, expressam Davis e Oliveira (1994, p. 11): 

 

Quanto mais informações os educadores tiverem sobre o processo 
de aprendizagem dos conteúdos escolares, maiores serão as 
chances de melhoria das práticas pedagógicas. Compreende-se, 
assim, a relevância teórica dos estudos psicológicos para a área da 
educação e a necessidade de se efetivar maior intercâmbio entre 
Psicologia e Pedagogia, à medida que aumentam os problemas que 
as escolas têm que enfrentar. 
 

 

Ao abordarem, ainda, a necessidade do conhecimento sobre psicologia por parte dos 

educadores, para entenderem não só os processos de aprendizagem, mas também como se dá o 

desenvolvimento, as mesmas autoras afirmam: 

 

Conhecendo os seus alunos e a maneira através da qual se dá 
o seu desenvolvimento no ambiente concreto em que vivem, 
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entendendo os mecanismos que propiciam e facilitam a 
apropriação dos conhecimentos e, sobretudo, tendo consciência da 
importância da ação docente, o professor poderá avaliar 
criticamente os conteúdos escolares e os métodos de ensino, de 
modo que a aprendizagem escolar conduza a um desenvolvimento 
efetivo (op. cit., p. 13). 
 
 

Notamos, nas Versões de Sentido analisadas, que os alunos/professores percebem que a 

disciplina Psicologia da Educação pode contribuir para a prática pedagógica e indica caminhos 

para diferentes olhares sobre o aluno, porém as explicações dadas por eles não nos permitem 

perceber a forma como farão isso na prática pedagógica. Suas falas são superficiais, sem 

aprofundamento teórico consistente sobre os conteúdos desenvolvidos em cada aula, 

apresentando linguagem do senso comum.  

Acreditávamos que muitos conceitos estariam consolidados, mas os dados mostram que 

isso não ocorreu, apesar de cursarem pela segunda vez a disciplina Psicologia da Educação. 

 

P3 - “Refletir sobre os aspectos que influenciam na aprendizagem sempre é útil, pois 

ajuda-nos a detectar problemas que muitas vezes passam desapercebidos”. 

 

P4 - “[...] A aprendizagem deve ter um sentido, caso não tenha será um fato que não 

contribuirá para o nosso crescimento”. 

 

 Um aspecto que foi possível perceber como docente da disciplina Psicologia da Educação, 

e que foi apontado nas pesquisas de Saisi (2003) e Paini (2000) diz respeito à carga horária 

disponibilizada para essa disciplina. A primeira autora ressalta que a reduzida carga horária pode 

fazer com que os futuros professores tenham um contato superficial com as diferentes teorias 

levando-os a elaborar preconceitos, deixando de favorecer uma formação crítica. A segunda 

autora aponta que a reduzida carga horária levou à supressão de tópicos que constavam no 

programa da disciplina, perdendo-se assim a rica oportunidade de ampliação da visão da 

Psicologia da Educação por parte dos futuros professores. Salienta que esse fato tem angustiado a 

maioria dos professores da disciplina. 

Em nossa pesquisa, tivemos 144 horas/aula, no total de dois semestres, para abordar 

conteúdos envolvendo muitos conceitos, alguns de difícil entendimento, que exigem tempo para 



  74
 

serem explicados e assimilados pelos alunos em formação. Será que foi suficiente? Apesar de 

apenas um sujeito ter se manifestado nesse sentido, vale a pena ressaltar o que disse para que 

possamos repensar e analisar essa questão:  

 

P5 - [...] “Acredito que outros conceitos importantes faltaram devido ao tempo [...]”.  

 

P5 - [...] ”Portanto podemos concluir que foi importante, mas ainda estamos na 

superfície do conhecimento, necessitamos de um aprofundamento [...]”. 

 

 Com isso não queremos dizer que se deva priorizar a disciplina Psicologia da Educação, 

pelo contrário, entendemos que todas as áreas do conhecimento são fundamentais nos cursos de 

formação de professores.  

 Podemos perceber, na Tabela 14, que os sujeitos também mencionaram as contribuições 

dos diferentes enfoques teóricos, como tem sido ressaltado pelos pesquisadores da área. 

Entendemos, pelas Versões de Sentido, que dessa forma eles formam uma visão global do 

homem e como este se relaciona no mundo. 

 Nesse sentido, Larocca (1999, p. 99) salienta: 

 

Nenhuma teoria sozinha, nem todo o conjunto de produções da 
Psicologia conseguirá responder a todos os aspectos envolvidos no 
trabalho pedagógico. Assim, é preciso compreender que as teorias 
psicológicas representam, sobretudo, instrumentos de análise, os 
quais, ao lado de outros referenciais, mostram algumas 
possibilidades de intervenção. 
 
 

 Concordamos com a autora, e não somos ingênuos de pensar que a psicologia, sozinha, ou 

um único enfoque teórico, fornece os subsídios necessários para a atuação docente. É necessário 

fazer a interlocução com outras áreas do conhecimento, repensar a própria prática, reformular 

conceitos, vivenciar novas situações e, acima de tudo, ousar. Esse também é nosso papel como 

docentes. A Tabela 14 traz a fala dos alunos sujeitos referentes à contribuição da Psicologia da 

Educação na formação de professores. 
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Tabela 14 - CONTRIBUIÇÕES DA DISCIPLINA PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO PARA 
A PRÁTICA PEDAGÓGICA 

 
SUJEITOS CONTEÚDO DA AULA VERSÕES DE SENTIDO 

P3 A aprendizagem como objeto 
de estudo 

“É importante conhecer em que fases estão 
os educandos e a realidade social de cada um 
para se saber a adequação da linguagem e 
que atividades propor. A aprendizagem deve 
ter um sentido, caso não tenha será um fato 
que não contribuirá para o nosso 
crescimento.” 
 

P4 A aprendizagem como objeto 
de estudo 

“Refletir sobre os aspectos que influenciam 
na aprendizagem sempre é útil, pois ajuda-
nos a detectar problemas que muitas vezes 
passam desapercebidos.” 
 

P1 Psicanálise “Esse tipo de conhecimento é fundamental 
àqueles que pretendem orientar e educar. O 
conhecimento dessas fases e a clareza para 
identificá-las contribui e facilita o trabalho 
do professor [...].” 
 

P5 Psicologia sócio-histórica de 

Vygotsky 

“Hoje aprendemos sobre o pensamento de 
Vygotsky que nos oferece aspectos 
importantes no exercício da pedagogia, 
como interação do sujeito com o meio, quais 
instrumentos utilizam nessa interação, a 
zona de desenvolvimento proximal [...]”.  
 

P2 Teoria Psicogenética de 

Wallon 

 

“Na aula de hoje discutimos sobre Wallon. 
Acredito que todos os teóricos estudados 
tenham importância para nossa prática 
pedagógica, porém Wallon tem um destaque 
atualmente. A questão da afetividade é algo 
que nos ajuda a desenvolver melhor o 
aprendizado do aluno”.  
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3.2 - PENSAMENTO E REFLEXÃO SOBRE O ALUNO ADOLESCENTE 

 
 

 Outro sentido dado por quatro dos cinco sujeitos refere-se à dificuldade de atuar frente ao 

aluno adolescente. Os alunos/professores apontaram a importância de estudar e refletir sobre esse 

tema, já que estão em contato direto com essa faixa etária. Por que essa dificuldade? Por que a 

adolescência é vista como um momento tão difícil? Acreditamos que seja pelo modo como a 

adolescência foi compreendida desde o início do século XX. 

 Um dos primeiros estudiosos sobre o tema, Stanley Hall (1904), explica a adolescência 

priorizando os aspectos biológicos e genéticos, sem nenhum aprofundamento quanto à 

importância do contexto social no processo de desenvolvimento. Essa visão naturalizante desse 

período da vida, segundo Bock (2004), determina a adolescência como um estado, e não como 

processo social.  

 Desse modo, Gonçalves (2003) ressalta que o adolescente é entendido independentemente 

de classe social, época e realidade concreta, conferindo-se a ele naturalidade nos processos 

observados. A autora complementa salientando que cada adolescente deve ser compreendido na 

sua singularidade e o processo de desenvolvimento da consciência é situado em sua atividade 

fundamental, a qual decorre do conjunto de relações com diferentes grupos, instituições e outras 

pessoas. Essas relações não podem deixar de ser consideradas. 

Ao entendermos que se trata de um processo histórico e cultural e que essa etapa da vida 

deve ser entendida como tal, torna-se mais fácil compreender determinados comportamentos dos 

adolescentes como processos decorrentes da vida em sociedade. 

 De acordo com Dias (2001), a especialização das sociedades modernas provocou um 

distanciamento da infância para a vida adulta, dificultando a passagem de uma etapa à outra. 

Esse fato prejudicou a aprendizagem e a convivência diária da criança com o adulto. Dessa 

forma, segundo a autora, a escola assume papel essencial no desenvolvimento da criança e do 

adolescente, pois é por meio dela que os conhecimentos, valores e normas são adquiridos, 

além de se aprender uma profissão. 

 Assim, o período da adolescência passa a ser muito estudado no século XX. Segundo 

Dias (2001, p. 52): 
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[...] A ciência passa a tratar esse período como especial, 
quando a transmissão de normas e regras sociais parece não ter 
mais efeito sobre alguns grupos juvenis, evidenciando e 
reafirmando o desvio dos padrões de socialização estabelecidos. 
A Psicologia ganha nova conformação e os aspectos afetivo-
emocionais da adolescência recebem atenção e divulgação 
privilegiadas, ficando associados a um período específico de 
conflitos, crises emocionais, dificuldades com as figuras 
parentais, busca incessante pela identidade e distanciamento do 
mundo adulto em geral. 

 

Nesse sentido, concordamos com Almeida (2000, p. 101), ao salientar que “da mesma 

forma que para ensinar a criança é preciso compreender como se dá o processo de 

desenvolvimento e aprendizagem [...] ensinar o adolescente também exige a compreensão do que 

ocorre com o jovem, tanto biológica quanto cognitiva, psicológica e socialmente”. 

A autora ressalta que a Psicologia da Educação, na formação do professor, deve oferecer 

elementos para que se possa analisar a prática pedagógica e, com isso, auxilia-lo a elaborar e 

construir a sua concepção sobre a adolescência. 

Compartilhamos da opinião da autora e percebemos que, ao abordar o assunto 

adolescência, nas aulas de Psicologia da Educação, deve-se discutir com os alunos/professores 

elementos de sua prática, da realidade social da escola em que trabalham e as dificuldades que 

enfrentam no cotidiano para que essa relação se torne mais harmoniosa, pois só assim 

atingiremos os objetivos propostos.   

 A Tabela 15 identifica as falas dos sujeitos referentes a esse aspecto. 

 

Tabela 15 - PENSAMENTO E REFLEXÃO SOBRE O ALUNO ADOLESCENTE 

SUJEITOS CONTEÙDO DA 
AULA  

VERSÕES DE SENTIDO 

P2 Adolescência “A aula abrangeu o tema adolescência [...] muitas 
vezes os educadores não sabem como trabalhar com 
eles”. 
 

P3 Adolescência “Precisamos atentar para as diferenças culturais e 
comportamentais dos jovens. A aula de hoje abriu 
um leque de possibilidades para eu rever minha 
prática em sala de aula [...].” 
 

P4 Adolescência [...] Achei muito importante discutir esse assunto, 
pois estou em contato direto com os adolescentes. 
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Muitas vezes me defronto com situações que julgo 
conturbadas, mas na realidade é próprio da 
adolescência.”  
 

P5 Adolescência “Neste dia debatemos o livro de Contardo 
Calligaris “Adolescência”. Esta é uma questão 
muito importante, pois trabalhamos com esse 
público e muitas vezes entramos em atrito por não 
compreendermos esta transição.” 
 

 

 Observamos novamente a superficialidade nas falas, apesar de os sujeitos julgarem o tema 

de extrema importância. Em nenhum momento escrevem como e por que agir de determinada 

forma e de que maneira as diferentes teorias podem ajudá-los nesse sentido. As Versões de 

Sentido não indicam apropriação teórica e conceitual; aparentemente, os alunos/professores não 

dispõem de tempo para pesquisa e estudo. 

 

3.3 - REFLEXÃO E BUSCA DE MUDANÇA DA PRÁTICA PEDAGÓGICA 
 

 Outro sentido dado pelos sujeitos refere-se à necessidade de reflexão sobre a prática 

pedagógica, objetivando mudanças no cotidiano. Quatro alunos/professores, em diferentes aulas, 

abordaram essa necessidade. O professor 5 apontou-a em quatro aulas diferentes. Destacou que 

utiliza os conceitos desenvolvidos em aula no seu cotidiano e que deve se mobilizar para mudar, 

ir em busca do novo, para acabar com o “ranço” pedagógico. Também apontou que ouvir 

problematizações dos colegas é importante para que haja mudança no cotidiano. 

 

 P5 - “A aula foi produtiva, pois proporcionou uma reflexão teórica da prática e 

incentivou a transposição da mesma na rotina. [...] É interessante registrar que o que ouço 

aqui ecoa na minha prática pedagógica durante a semana [...]”. 

 

 P5 - “Nesta aula vivemos um dos melhores dias, devido ao comportamento participativo 

dos alunos, contando relatos acontecidos em sua prática pedagógica [...]”. 

 

O sujeito P2 aponta esse aspecto em dois momentos diferentes. Na aula que abordou o 

tema “aprendizagem como objeto de estudo” afirma ter gostado de rever as teorias, porém 
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salienta a dicotomia com a prática. Em outro momento apontou que o que ouve o faz refletir e 

provocar mudanças.  

 

P2 - “Gostei de rever a teoria cognitivista nas figuras de Piaget e Vygotsky, também dos 

exemplos citados em sala de aula. Mas, quanto ao meu cotidiano escolar, creio que nem 

sempre essas teorias estão presentes ou imbuídas em nosso trabalho...”. 

 

 P2 - “As aulas foram muito agradáveis, discutimos aspectos relevantes do processo 

ensino-aprendizagem [...] e conseqüentemente pudemos refletir sobre nossas práticas 

pedagógicas e até que ponto podemos provocar mudanças em nossa realidade profissional”. 

 

Os sujeitos P1 e P3 apontaram esse aspecto em um momento, ressaltando que também 

têm responsabilidade no processo de aprendizagem dos alunos. 

 

P1 - “É possível movimentar minhas próximas aulas de geografia, mesmo que seja um 

movimento lento, pois as dificuldades e obstáculos estruturais (físicos e políticos) são reais e 

não podem ser desprezados [...]”. 

 

P3 - “A aula sensibilizou para as dificuldades do aluno. [...] Refleti inclusive sobre a 

minha responsabilidade dentro do processo, pois direta ou indiretamente minha atitude pode 

segregá-lo a um suposto fracasso que, na verdade, no fundo pode ser ou ocorrer em função da 

minha omissão”. 

 

Os sujeitos deixam claro que abordar situações ocorridas no cotidiano facilita a 

transformação da prática e que as aulas tornam-se mais interessantes. Como salientamos 

anteriormente esse público está vivenciando a prática enquanto estuda a teoria. Esse fato, no 

nosso entendimento, minimiza a dicotomia entre teoria e prática, porque eles trazem vivências do 

dia-a-dia que podem ser discutidas em aula junto com os colegas. 

Nesse sentido, Pereira et al. (2002, p.197) comentam: 

 

Quando se trabalha tendo em vista articular os conhecimentos 
teóricos com a realidade da sala de aula, contribui-se para a 



  80
 

formação de professores envolvidos no processo de constituição e 
desenvolvimento do ser humano. Nesse sentido, a Psicologia tem 
importante papel na melhoria da formação de professores nos 
cursos de licenciatura e conseqüentemente na melhoria do ensino 
básico. 
 
 

Acreditamos, como formadores de professores, que esse trabalho de reflexão não deva ser 

feito apenas enquanto se ensina Psicologia da Educação nos cursos de formação de professores, 

mas também no espaço escolar, nos horários de HTPCs (hora de trabalho pedagógico coletivo) e 

em reuniões pedagógicas. A escrita de um dos sujeitos aponta nesse sentido: 

 

 P2 - “...Creio que a saída é na formação continua, dentro da escola nos horários 

específicos para tal (JEI, HTPC, etc) Estar sempre revendo, relendo aspectos de grande 

significado como quanto à aquisição do conhecimento pela criança/ adolescente...” 

 

O sentido dessa Versão nos remete a Macedo (2002), que defende a idéia de que é 

necessário que os professores tenham um espaço, fora do contexto escolar, em ambiente em que 

se sintam à vontade, para discutir seu trabalho e as possíveis dificuldades vivenciadas na escola. 

É importante que os professores critiquem e reflitam sobre seu fazer pedagógico, para que 

possam, se necessário, encontrar, com ajuda dos colegas e do grupo gestor da escola, soluções 

que os auxiliem no seu cotidiano. 

Nessa perspectiva, Galdini e Aguiar (2003, p. 101) comentam: 

 

O professor, ao saber de estratégias que solucionaram o problema 
vivido por seu colega, ao experimentá-las e ao se rever, pode viver 
a transformação de suas ações, de sua autopercepção, como algo 
real e possível. Nesse espaço de discussão e reflexão com seus 
colegas de profissão, o professor tem a oportunidade de alterar 
significativamente o papel que desempenha, desconstruir posturas, 
rever ideologias. Nosso objetivo é que o professor possa 
reconfigurar sua subjetividade, olhar para si mesmo, sua história, 
suas necessidades, seus desejos, seus afetos, perceber o mundo em 
que vive, suas relações intersubjetivas, para desencadear 
mudanças em suas práticas. 
 
 

 Nesse sentido, concordamos que o docente da disciplina Psicologia da Educação deve 

levar os futuros professores a entender como ocorrem os processos de desenvolvimento e de 
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ensino e aprendizagem, refletindo e discutindo situações problematizadoras vividas na prática, 

com a finalidade de auxiliá-los no fazer pedagógico. 

 Entendemos que os questionamentos trazidos pelos alunos/professores sobre o cotidiano 

escolar são utilizados como material para a discussão teórica dos pressupostos da Psicologia da 

Educação e de outras áreas do conhecimento. 

 A Tabela 16 mostra essas falas. 

Tabela 16 - REFLEXÃO E BUSCA DE MUDANÇA DA PRÁTICA PEDAGÓGICA 
 
SUJEITOS CONTEÙDO DA 

AULA 
VERSÕES DE SENTIDO 

P2 A aprendizagem como 
objeto de estudo 

 

“Gostei de rever a teoria cognitivista nas figuras de 
Piaget e Vygotsky, também dos exemplos citados 
em sala de aula. Mas quanto ao meu cotidiano 
escolar, creio que nem sempre essas teorias estão 
presentes ou imbuídas em nosso trabalho...Creio 
que a saída é na formação continua, dentro da 
escola nos horários específicos para tal (JEI, HTPC, 
etc) Estar sempre revendo, relendo aspectos de 
grande significado como quanto à aquisição do 
conhecimento pela criança/ adolescente...” 
 

P5 A aprendizagem como 
objeto de estudo 

 

“A aula foi produtiva, pois proporcionou uma 
reflexão teórica da prática e incentivou a 
transposição da mesma na rotina. [...] É interessante 
registrar que o que ouço aqui ecoa na minha prática 
pedagógica durante a semana. Acredito que esse 
contato me torna mais humano, pois tenho revisto 
minha conduta desde a primeira aula.” 
 

P3 Revisão e avaliação final 
do módulo I 

 

“A aula sensibilizou para as dificuldades do aluno. 
[...] Refleti inclusive sobre a minha 
responsabilidade dentro do processo, pois direta ou 
indiretamente minha atitude pode segregá-lo a um 
suposto fracasso que, na verdade, no fundo pode ser 
ou ocorrer em função da minha omissão.” 
 

P5 Inteligências múltiplas 

 

“Neste conceito de inteligências múltiplas que visa 
o desenvolvimento integral da pessoa humana é 
importante haver a transposição das barreiras que 
as mudanças ocasionam. Imaginar uma sociedade 
diferente é possível, mas transformá-la dizem que é 
utopia... mas o que estamos fazendo para que haja 
um diferencial? Nesta resposta existem muitas 
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atitudes a serem tomadas, onde se fracassarmos, 
seremos compreendidos, pois tentamos fazer o 
melhor.” 
 

P5 Psicanálise 

 

“Nesta aula vivemos um dos melhores dias, devido 
ao comportamento participativo dos alunos 
contando relatos acontecidos em sua prática 
pedagógica e nesse mesmo momento sendo 
explicadas pela professora as fases de 
desenvolvimento psicossexual. Sendo assim, ouvir 
e falar, deixar fluir as idéias é importante para a 
evolução educacional do ser humano.” 
 

P1 Teoria psicogenética de 
Wallon 

“É possível movimentar minhas próximas aulas de 
geografia, mesmo que seja um movimento lento, 
pois as dificuldades e obstáculos estruturais (físicos 
e políticos) são reais e não podem ser desprezados, 
mas, confrontando-os é que será possível discuti-
los e transformá-los para que sejam, no futuro, 
reduzidos.” 
 

P2 Revisão e avaliação final 
do módulo II 

“As aulas foram muito agradáveis, discutimos 
aspectos relevantes do processo ensino-
aprendizagem [...] e conseqüentemente podemos 
refletir sobre nossas práticas pedagógicas e até que 
ponto podemos provocar mudanças em nossa 
realidade profissional.” 
 

P5 Revisão e avaliação final 
do módulo II 

“As aulas foram produtivas porque foram 
relacionadas à vivência do nosso cotidiano. 
Cabendo ressaltar que gostei também do incentivo 
para a prática da “ousadia” do novo, sem medo, 
buscando alternativas para acabar com o “ranço”, o 
sebo da prática pedagógica.” 
 

 
 

3.4 - ENTENDIMENTO DE UMA VISÃO DE HOMEM 
 

 Outro sentido dado pelos cinco sujeitos refere-se à necessidade de compreenderem o 

aluno como ser humano completo. Partimos do princípio de que não entender o ser humano na 

sua totalidade decorre da educação que recebemos, que vê o homem fragmentado, estudado sob 

diferentes aspectos, em disciplinas compartimentadas, sem interlocução umas com as outras, 

como salienta Morin (2003a). 
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 Entendemos que esse aspecto emergiu nas falas dos alunos/professores como necessidade 

de mudança, pois, como docente do grupo de sujeitos desta pesquisa, tenho uma visão crítica da 

psicologia que entende o homem como um ser trinitário, que é ao mesmo tempo um indivíduo 

que pertence à espécie homo sapiens e faz parte de uma sociedade (Morin, 2003a). 

 O sujeito P2 aponta que é necessário enxergar a complexidade humana em três aulas 

diferentes. Vejamos: 

 

P2 - “Com a aula de Psicologia pude observar e compreender o quanto o ser humano é 

complexo (defeitos, qualidades, medos, paixões) [...] que o ser humano é muito além da 

aparência e que preciso aprender a enxergá-lo com outros olhos”. 

 

P2 - “[...] Cobra-se demais para que se chegue à perfeição, você “precisa ser bom 

porque hoje o mundo exige”, e assim as escolas deixam o lado humano de seus alunos como 

uma segunda opção”. 

 

P2 - “A aula foi muito pertinente [...] cabendo então à escola através de nós, 

professores, entender que cada aluno é um ser que se fez inserido num contexto e traz consigo 

uma história que deve ser conhecida [...]”. 

 

 Nessa perspectiva, Morin (2003b) esclarece que a escola, como instituição formadora, não 

respeita a condição humana, preocupando-se apenas em preparar o indivíduo para o trabalho, 

deixando de ensinar as artes, a literatura, a poesia. O sujeito P2 trabalha em instituição particular, 

e sabemos que, nesse núcleo de ensino, realmente a preocupação com a preparação para o 

vestibular, visando perspectivas de trabalho promissor, é muito forte e, na maioria das vezes, 

exigida pelos pais. 

 Nessa mesma linha de raciocínio, o sujeito P4 escreve:  

 

“Passamos como um trator, destruindo tudo de bom que ele já sabe e defendendo 

apenas o saber da escola”.  
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Entendemos que o sujeito quer expressar que o saber institucional não é o único. O 

conhecimento que o aluno traz tem grande valor e deve ser valorizado pelos educadores.  

Vista dessa forma, a escola enfatiza o que Morin (2003b, p. 21) enunciou como “cabeça 

bem cheia”, ou seja, “é uma cabeça onde o saber é acumulado, empilhado, e não dispõe de um 

princípio de seleção e organização que lhe dê sentido”. Para o autor, a finalidade da escola é fazer 

com que o indivíduo tenha uma “cabeça bem-feita”, ou seja, em vez de “acumular o saber é mais 

importante dispor ao mesmo tempo de uma aptidão geral de colocar e tratar os problemas e 

princípios organizadores que permitam ligar os saberes e lhes dar sentido”. 

 O sujeito P1 apontou a heterogeneidade dos seres humanos em dois momentos diferentes, 

ressaltando que os indivíduos não são iguais e que cada um tem seu modo de pensar.  

 

P1 - É interessante também saber que o aprendizado nunca será homogêneo, um grupo 

se faz de vários indivíduos diferentes [...]”. 

 

P1 - “Foi fundamental perceber que não estamos trabalhando com seres homogêneos e 

que cada um tem seu gosto, opções e modo de pensar [...]”. 

 

Sabemos que a escola muitas vezes não enxerga que existem diferenças e trabalha com os 

alunos como se todos fossem iguais. Aqueles que fogem ao padrão estabelecido não são 

entendidos e muitas vezes são segregados em classes especiais.  

 Acreditamos que esse seja o cuidado que nós, formadores de professores, devemos ter 

quando ensinamos Psicologia da Educação, principalmente àqueles que irão atuar no ensino 

básico porque, como comenta Freller (2004, p. 138), “o início do processo de escolarização é um 

momento extremamente importante para a criança e para os pais, em que fantasias e expectativas 

em relação à capacidade e ao destino de cada indivíduo e de sua família podem se concretizar, em 

função do desempenho escolar”. Apenas um sujeito se refere ao coletivo: 

 

P5 - “Falamos dos comportamentos individuais, e algumas situações que ocorrem 

isoladamente, mas muitas vezes o problema está no coletivo, portanto necessitamos executar 

essa parte entre o individual e o coletivo”. 
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Durante as aulas de Psicologia da Educação nos dois módulos, trabalhamos com filmes ou 

trechos deles (A maçã, Uma lição de amor, Mentes perigosas) e letras de músicas (Estudo errado 

de Gabriel, o Pensador, Caçador de mim de Milton Nascimento, O que aprendeu hoje na 

escola?) objetivando uma leitura transdisciplinar dos conteúdos abordados. Nesse sentido, apenas 

um sujeito, após assistir ao filme A maçã escreveu: 

 

P5 - ”A partir do filme íamos relacionando as imagens com os conteúdos de Psicologia 

que estamos estudando. Observo a importância desse tipo de aula, pois as imagens facilitam a 

compreensão das questões literárias quando fazemos uma leitura”. 

 

 Os demais sujeitos não se referiram às músicas ou aos trechos dos filmes. Pode-se sugerir 

alguma dificuldade em fazer essa inter-relação. É como se tudo estivesse segmentado. 

Esses sentidos dados pelos sujeitos nos levam a refletir sobre o terceiro saber enunciado 

por Morin (2003a, p. 15), que se refere a ensinar a condição humana, isto é, o homem possui 

características físicas, biológicas, psíquicas, culturais, sociais e históricas e deve ser visto pela 

escola como um todo. A condição humana deveria ser, segundo Morin, “objeto essencial de todo 

ensino”. O autor salienta que, para conhecer o homem, não podemos separá-lo do universo, e sim 

situá-lo nele. Aponta que o homem é visto por partes, como um quebra-cabeça. 

Sabemos que a mudança nesse sentido não será imediata, mas se no decorrer das aulas de 

Psicologia da Educação esse aspecto for discutido, provavelmente estaremos contribuindo para a 

formação de professores críticos preocupados com a complexa dinâmica social. 

Na Tabela 17 estão essas falas. 

 

Tabela 17 - ENTENDIMENTO DE UMA VISÃO DE HOMEM  

SUJEITOS CONTEÚDO DA 
AULA 

VERSÕES DE SENTIDO 

P2 Psicologia e Educação: 
Configuração histórica 

do campo 

 

“Com a aula de Psicologia pude observar e 
compreender o quanto o ser humano é complexo 
(defeitos, qualidades, medos, paixões) [...] que o ser 
humano é muito além da aparência e que preciso 
aprender a enxergá-lo com outros olhos.” 
 

P2 Construção social do 
sujeito 

“[...] Cobra-se demais para que se chegue à 
perfeição, você “precisa ser bom porque hoje o 
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mundo exige, e assim as escolas deixam o lado 
humano de seus alunos como uma segunda opção.” 
 

P5 Construção social do 
sujeito 

 

“Falamos dos comportamentos individuais, e 
algumas situações que ocorre isoladamente, mas 
muitas vezes o problema está no coletivo, portanto 
necessitamos executar essa parte entre o individual 
e o coletivo.” 
 

P5 Construção social do 
sujeito 

 
 

“Nesta aula fomos introduzidos a uma sessão de 
cinema, na qual, a partir do filme, íamos 
relacionando as imagens com os conteúdos de 
Psicologia que estamos estudando. Observo a 
importância desse tipo de aula, pois as imagens 
facilitam a compreensão das questões literárias 
quando fazemos uma leitura. Importam aqui os 
fins, ou seja, as informações que são repassadas 
para que possamos transformá-las em 
conhecimento e a partir do mesmo possamos agir 
de forma responsável para com nosso semelhante.” 
 

P2 Revisão e avaliação final 
do módulo I 

“A aula foi muito pertinente [...] cabendo então à 
escola através de nós, professores, entendermos que 
cada aluno é um ser que se fez inserido num 
contexto e traz consigo uma história que deve ser 
conhecida para que não resulte em fracasso escolar 
da criança.” 
 

P4 Inteligências múltiplas 

 

“Ter uma visão mais global do aluno, valorizando 
suas potencialidades e repensar o que e como 
ensinar deveria ser o norte de todo educador. 
Muitas vezes como não há o hábito de ter este olhar 
sobre o aluno, passamos como um trator destruindo 
tudo de bom que ele já sabe e defendendo apenas o 
saber da escola. Vale a pena parar e analisar mais 
profundamente quem é nosso aluno e como ele 
aprende.” 
 

P1 Psicologia sócio-histórica 
de Vygotsky 

 

É interessante também saber que o aprendizado 
nunca será homogêneo, um grupo se faz de vários 
indivíduos diferentes. O indivíduo aprende na 
convivência com o grupo, pela observação [...].” 
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P1 Revisão e avaliação final 
do módulo II 

“Foi fundamental perceber que não estamos 
trabalhando com seres homogêneos e que cada um 
tem seu gosto, opções e modo de pensar. Foi 
bastante produtivo para perceber o ponto de 
partida.” 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

 A presente pesquisa procurou ouvir os alunos/professores que cursam formação 

pedagógica, com o objetivo de conhecer os sentidos que atribuem aos conhecimentos acumulados 

por meio da disciplina Psicologia da Educação. 

  A revisão da literatura especializada mostrou que a Psicologia da Educação tem sido uma 

das disciplinas básicas na formação do professor, pois nela são discutidos aspectos relevantes 

relacionados aos processos de ensino e aprendizagem e do desenvolvimento humano. 

 Essa também foi nossa premissa, e na análise dos sentidos da vivência verificamos que ela 

se confirmou, pois os sujeitos foram unânimes em atribuir importância à Psicologia da Educação 

para a formação do futuro docente. Para eles, os conhecimentos da psicologia acumulados por 

meio dessa disciplina propiciam entender os diferentes aspectos que envolvem o ser humano, 

apesar de não terem clareza de como utilizá-los na prática pedagógica. 

 Os sujeitos também apontaram a importância de estudar sobre a adolescência e a de 

trabalhar com esse público. A que isso se deve? Segundo Ozella (2003, p. 19), Stanley Hall 

identificou esse período de vida como “uma etapa marcada por tormentos e conturbações 

vinculadas à sexualidade”. Essa concepção foi apropriada pela mídia, por revistas, livros sobre o 

assunto, pelos pais, professores e pelos próprios adolescentes. 

Assim, esse período da vida passou a ser conhecido como <aborrecência>, como se os 

processos fossem decorrentes apenas de fatores biológicos, sem ligação com o contexto 

sociocultural no qual estão inseridos. Nesse sentido, Ozella (2003, p. 39) salienta: 

 

Faz-se necessário abandonar a visão romântica que vem 
permeando os estudos sobre adolescência, como uma fase 
caracterizada por comportamentos típicos estereotipados que não 
correspondem aos fatos e ao adolescente concreto com os quais 
nos deparamos. Se na aparência ele corresponde, isso pode 
caracterizar uma profecia auto-realizadora que leva os jovens a se 
comportar de determinadas maneiras para se adaptar às 
expectativas colocadas pela sociedade [...]. 
 

É por esse motivo, que julgamos necessário discutir com os futuros docentes das 

diferentes licenciaturas que irão trabalhar e/ou já trabalham com esse público o fato de que a 

adolescência é um processo construído histórica e socialmente e que, para entendê-la, faz-se 
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necessário também conhecer a dinâmica das escolas onde trabalham, a fim de superar a visão 

naturalizante dessa etapa da vida.   

Os sujeitos também buscam mudanças na prática pedagógica e relataram que discutir a 

prática facilita o entendimento da teoria e permite tornar as aulas mais interessantes. A partir da 

revisão bibliográfica e da análise das Versões de Sentido dos sujeitos desta pesquisa referentes a 

esse aspecto, concordamos que a Psicologia da Educação deva ser ensinada pautada na 

racionalidade teórico-prática, pois apenas vivenciando a realidade e as dificuldades encontradas 

no cotidiano de cada escola o futuro professor poderá entender e perceber a complexidade 

humana. 

Em muitos momentos de nossas aulas, aspectos relevantes do cotidiano foram trazidos 

pelos alunos/professores, tais como dificuldades na relação com os seus alunos, temas 

relacionados à sexualidade, agressividade, ao ensino e aprendizagem. Dessa forma, foi possível 

relacionar teoria e prática, o que tornou a aula mais proveitosa tanto para o docente quanto para o 

aluno/professor. 

 Compartilhamos da visão de homem trinitário proposta por Morin (2003a), que o vê como 

indivíduo que pertence à espécie homo sapiens e faz parte de uma sociedade. Assim, como 

formadores de professores, não podemos deixar de apontar essa visão de homem com a qual 

comungamos. 

Nesse sentido, apontamos outro dado que nos chamou a atenção na presente pesquisa, 

referente ao entendimento da visão de homem por parte dos sujeitos. Consideramos que não é 

necessário estudar Psicologia da Educação para perceber que o homem é um ser complexo. Por 

que então ele continua sendo visto tão fragmentado? Acreditamos que esse fato aconteça em 

função da forma como o ensino é apresentado, separado por disciplinas sem interlocução umas 

com as outras. 

É por esse motivo que salientamos e concordamos com os autores citados nesta pesquisa 

que consideram que o ensino transdisciplinar é necessário na formação do professor. Desse 

modo, talvez seja possível formar cidadãos críticos, preocupados e compromissados com a 

emancipação do homem deste novo milênio. Sabemos que, para isso, o professor universitário 

deve dedicar-se amplamente a pesquisa e ao estudo e a universidade deve elaborar uma estrutura 

curricular que dê conta dessa realidade. 

De acordo com Almeida e Carvalho (2005, p. 56):  
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[...] todo o conhecimento depende das condições, possibilidades e 
limites do nosso entendimento, do nosso espírito-cérebro de homo-
sapiens. É necessário enraizar o conhecimento físico e biológico 
numa cultura, numa sociedade, numa história, numa humanidade. 
A partir daí cria-se a possibilidade de comunicação entre as 
ciências. A ciência transdisciplinar é a ciência que poderá 
desenvolver-se a partir destas comunicações, dado que o 
antropossocial remete ao biológico, que remete ao físico, que 
remete ao antropossocial. 
 
 

Visto dessa forma, o futuro professor poderá ter uma mentalidade mais aberta em relação 

ao educando, o que, segundo Morin (2003a), inclui tanto a compreensão intelectual ou objetiva 

quanto a compreensão humana intersubjetiva. A compreensão intelectual pressupõe apreender em 

conjunto “(o texto e seu contexto, as partes e o todo, o múltiplo e o uno)” (op. cit., p. 94). 

Segundo o autor, a compreensão humana vai além da explicação:  

 
 
A explicação é bastante para a compreensão intelectual ou objetiva 
das coisas anônimas ou materiais. É insuficiente para a 
compreensão humana. Esta comporta um conhecimento de sujeito 
a sujeito. Por conseguinte, se vejo uma criança chorando, vou 
compreendê-la, não por medir o grau de salinidade de suas 
lágrimas, mas por buscar em mim minhas aflições infantis, 
identificando-a comigo e identificando-me com ela. O outro não 
apenas é percebido objetivamente, é percebido como outro sujeito 
com o qual nos identificamos e que identificamos conosco, o ‘ego 
alter’ que se torna ‘alter ego’. Compreender inclui, 
necessariamente, um processo de empatia, de identificação e de 
projeção. Sempre intersubjetiva, a compreensão pede abertura, 
simpatia e generosidade (op. cit., p. 94-5). 
 
 

 Essa fala de Morin nos leva a refletir não só sobre a mentalidade aberta tão necessária à 

educação, mas também nos faz compreender que é imprescindível ensinar a condição humana. O 

indivíduo possui características próprias, subjetivas, que devem ser levadas em consideração. 

 Para Morin (2003a), só podemos conhecer o humano se o situarmos no mundo e não o 

separarmos dele. Somos, ao mesmo tempo, natureza, indivíduos, cultura e sociedade. Assim, 

aprender e ensinar a condição humana requer inserir o homem na realidade social em que vive, 

reconhecendo-o como produto e produtor da sua história. 

Concordamos com as idéias de Morin e entendemos que esse deva ser o papel do docente 

da disciplina Psicologia da Educação, pois dessa forma os futuros educadores deixarão de 
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enxergar as dificuldades dos alunos como se fossem apenas problemas inerentes ao indivíduo, 

mas passarão a analisar todo o contexto à sua volta. Nesse sentido, o autor observa que a 

incompreensão do outro é decorrente do nosso individualismo, e é por isso que sempre o 

culpabilizamos. Segundo Almeida e Carvalho (2005, p. 94) citando Morin, “para compreender o 

outro, é preciso compreender a si mesmo”. 

Dessa forma, entendemos que, se o aluno/professor perceber seus alunos em sua 

complexidade, isso poderá trazer como resultado uma nova prática pedagógica, pois o futuro 

professor passará a compreender que os comportamentos e as dificuldades dos alunos são 

reflexos dos diferentes aspectos que os envolvem e, portanto, será necessário mudar a forma de 

lidar com o processo de ensino e aprendizagem. Assim, não basta apenas olhar o aluno, mas 

também as condições em que ocorre a aprendizagem. 

Ficou claro, pelos dados analisados neste estudo, que a disciplina Psicologia da Educação 

contribui para a formação de professores, porém apresenta os limites apontados. Portanto, temos 

muito que caminhar e muito que pesquisar nessa área. 

 Sendo o ser humano inacabado e, conseqüentemente o pensamento, sabemos que o 

resultado desta pesquisa não pode ser dado como certo e acabado. Pelo contrário, esperamos que 

este estudo se junte a outros da área, instigando novas idéias, novas pesquisas, e que sirva de 

reflexão aos profissionais que ministram aulas e pesquisam sobre Psicologia da Educação na 

formação de professores. Com certeza, os resultados apontados me levaram a analisar e refletir 

sobre minha atuação enquanto docente dessa disciplina. Nessa jornada, cada dia é dia de 

mudança. 
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ANEXO 1 
 

TRANSCRIÇÃO LITERAL DAS VERSÕES DE SENTIDO - ALUNOS DO PRIMEIRO 
SEMESTRE 

 

14/05/05 – Assunto da aula: Psicologia e Educação: Configuração histórica do campo 

 

P1 

 

 “As discussões revelaram mais uma vez as aflições cotidianas dos professores em seu 

relacionamento com os alunos, em relação às regras que não ficam bem esclarecidas para os 

próprios professores dentro das escolas – a questão do uniforme, do boné, das “rebeldias” (...). 

Percebeu-se uma certa confusão em reconhecer o real objetivo da educação pública, perde-se em 

questão sobre o vestibular e o emprego, mesmo depois de esse mesmo grupo, já ter participado de 

discussões desse assunto. – Os professores são resistentes com algumas coisas = conteúdos, 

cidadania, vestibular, economia, transformam-se em aflições”. Conhecer e reconhecer o meu 

papel como professora-educadora compete limites à minha prática – para que eu não extrapole o 

papel da mãe eximindo-as de suas atribuições, o melhor entendimento do aluno (seu universo) 

promoverá maiores facilidades no desenvolvimento do meu trabalho, mas, não cabe a mim 

solucionar os seus conflitos porém abre-se o leque de possibilidades de orientação e/ou para 

dirigir melhor as ações que resultarão em aprendizagem”. 

 

P2 

 

 “Com a aula de Psicologia pude observar e compreender o quanto o ser humano é 

complexo (defeitos, qualidades, medos, paixões) e principalmente o quanto é importante eu ainda 

acreditar que meu papel não é simplesmente “cuspir” conteúdos (apesar que este não pode ser 

dispensável num mundo globalizado), mas que o ser humano é muito além da aparência e que 

preciso aprender a enxergá-lo com outros olhos. Com um olhar sempre novo, renascido, ou seja, 

olhar o mundo e meus alunos com os olhos de uma criança (Alberto Caeiro) sempre pronta a 

descobertas positivas ou negativas”. 
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P3 

 

 “A aula foi esclarecedora. Eu tinha um certo preconceito em relação da utilização 

da Psicologia na Educação. Espero que as próximas aulas contribuam para eu poder elaborar o 

conceito da Psicologia na Educação”.  

 

P4 

 

 “Pude verificar com a aula de hoje que mais do que nunca estou em uma convivência 

conturbada nas minhas escolas pelo fato de ter que trabalhar de duas maneiras totalmente 

diferentes. Talvez assim possa melhorar minha vida profissional”. 

 

P5 

 

 “Dentro da perspectiva de estudo do comportamento, da mente ou autoconhecimento 

espero que esta disciplina proporcione conhecimento, para compreender as pessoas. Ainda que 

em minha opinião o maior problema que vejo é de ordem social, ou seja, um novo 

comportamento cultural que está nascendo e sendo ilustrado dentro da escola, espero que esses 

debates a respeito do eu interior de cada um possa ser possível uma leitura ou mapeamento dos 

possíveis problemas”.  

 

21/05/05 – Assunto da aula: A construção social do sujeito 

 

P1  

 

 “O conhecer mais e melhor da realidade do aluno e suas motivações que os impele a agir 

deve ser buscado até mesmo para suavizar ”minhas próprias aflições” diante dessas 

manifestações. Conhecer as etapas do desenvolvimento e o meio social da criança e formular ou 

gerir minhas ações pedagógicas na busca dos objetivos. Quais são os objetivos? Estes devem ser 

estipulados a partir do conhecimento da realidade social e da etapa de desenvolvimento com 
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respeitabilidade. Precisa-se tornar as aulas nas 5ª séries um pouco mais “coloridas” para não 

promover um estrangulamento, uma ruptura muito radical, é necessário ser mais “suave”. 

 

P2 

 

“Verifica-se que o nosso sistema educacional tem um grande atraso, pois é extremamente 

conteudista e interfere na realidade dos nossos alunos, quanto a sua idade, a sua realidade, o 

desenvolvimento. Cobra-se demais para que se chegue à perfeição, você “precisa ser bom porque 

hoje o mundo exige, e assim as escolas deixam o lado humano de seus alunos como uma segunda 

opção”. 

 

P3 

 “Elaborar novas abordagens e estratégias na forma de entender a ação 

comportamental do outro, poder-se-ia dizer que é um passo para transformação do meu próprio 

“Eu”. Começo a entender a importância da Psicologia da Educação”.  

 

P5 

 

 “Hoje iniciamos uma reflexão sobre a Psicologia na formação do ser humano, sua 

capacidade de adquirir conhecimentos e o seu desenvolvimento. Falamos dos comportamentos 

individuais, e algumas situações que ocorre isoladamente, mas muitas vezes o problema está no 

coletivo, portanto necessitamos executar essa parte entre o individual e o coletivo. Outro sim é a 

questão das situações, verdades que queremos, ou seja, será que as meninas criadas por lobos 

deveriam estar na sociedade? Ou fizemos aquilo que a sociedade conceituou? Muitas respostas 

ainda estão por vir e as nossas necessidades ainda por atender, esperamos que todo nosso 

caminho esteja nos trilhos corretos”. 
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28/05/05 – assunto da aula : Filme “A maçã” e discussão sobre a construção social do sujeito 

 

P1 

 

 “Não é o professor que faz tudo. Não cabe somente a nós toda tarefa da educação e/ou 

formação do indivíduo ou do ser social. Se a educação é para a sociedade, a interação é 

fundamental. A questão da agressividade – nem toda agressividade de meus alunos é uma 

agressividade consciente, é ou pode ser uma forma de buscar (errada talvez) atenção, carinho, etc. 

A cena do filme: as meninas “batem” com a maçã no rosto da outra com o objetivo de 

desencadear a mesma reação anterior que terminou com um beijo (...)”. 

 

P2 

 

 “O indivíduo é o seu meio. Somos o espelho do meio que vivemos. Por isso, construímos 

nossa identidade com a ajuda de outros indivíduos, por tal motivo é necessário viver em grupo 

para adquirirmos habilidades e competências”. 

 

P3 

 

 “A sociedade que educa os educadores. No caso do vídeo “A Maçã”, o pai que isolou as 

meninas acreditava que ali era o “Jardim do Eden” para as filhas – seu destino era cuidar das 

filhas e da mulher. Existe por trás de todo enredo do filme um fundo religioso que é o papel da 

mulher na sociedade mulçumana. “A Maçã”: fruto do desejo e do caos”. 

 

P4 

 

 “Devemos desenvolver em nossos alunos os estímulos sensoriais e motores. Esses 

estímulos são importantes para que a criança forme um raciocínio lógico e com isso tenha um 

bom aproveitamento nas disciplinas”. 
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P5 

 

 “Nesta aula fomos introduzidos a uma sessão cinema, no qual, a partir do filme íamos 

relacionando as imagens com os conteúdos de Psicologia na qual estamos estudando. Observo a 

importância desse tipo de aula, pois as imagens facilitam a compreensão das questões literárias 

quando fazemos uma leitura. Importa aqui os fins, ou seja, as informações que são repassadas 

para que possamos transformá-las em conhecimento onde a partir dos mesmos possamos agir de 

forma responsável para com nosso semelhante”. 

 

04/06/ 06 – Assunto da aula: A aprendizagem como objeto de estudo 

 

P1  

 

“A Psicologia tem um papel fundamental em nossa prática pedagógica em todos os 

aspectos relacionado à aquisição do conhecimento e reforça a importância da análise de fatores 

afetivos ora inibindo, ora auxiliando na aprendizagem e obviamente no crescimento do educando 

enquanto um ser entendido em seu todo. Por exemplo, a motivação quando analisada em suas 

formas mais variadas de atingi-la nos leva a situações concretas de aprendizagem e 

principalmente de relacionamentos (afeto) saudáveis que podem ser possíveis na escola. Os 

exemplos apresentados pela professora e também pelos colegas do entendimento denotativo da 

criança sobre suas mais variadas formas de expressão nos esclarece e nos remete a situações 

vivenciadas em nosso cotidiano, que na maioria das vezes passam desapercebidas, embora sejam 

tão significativas para nosso sucesso com os educandos e principalmente para o sucesso deles ( 

satisfação, prazer no ato de aprender) e acabamos por sistematizá-lo . Enfim a discussão sobre 

teoria cognitiva da aprendizagem permeia e esclarece esta sistematização e provavelmente 

acabamos por entender (em grande parte) e vislumbrar nossa prática pedagógica com mais prazer 

e certamente com mais vida e segurança”. 
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P2  

 

“Gostei de rever a teoria cognitivista nas figuras de Piaget e Vygotsky, também dos 

exemplos citados em sala de aula. Mas quanto ao meu cotidiano escolar, creio que nem sempre 

essas teorias estão presente ou imbuídas em nosso trabalho...Creio que a saída é na formação 

continua, dentro da escola nos horários específicos para tal (JEI, HTPC, etc) Estar sempre 

revendo, relendo aspectos de grande significado como quanto à aquisição do conhecimento pela 

criança / adolescente... Causas ... situações problemas ... dificuldades no processo, no método, 

postura do profissional, problemas da criança em geral, mas sobretudo a necessidade de querer 

rever... querer usar o saber na prática ... para que se altere os resultados atuais”  

 

P3 

 

“É importante conhecer em que fases estão os educandos e a realidade social de cada um 

para se saber a adequação da linguagem e que atividades propor. A aprendizagem deve ter um 

sentido, caso não tenha será um fato que não contribuirá para o nosso crescimento”. 

 

P4 

 

“Refletir sobre os aspectos que influenciam na aprendizagem sempre é útil, pois ajuda-nos 

a detectar problemas que muitas vezes passam desapercebidos. As teorias de desenvolvimento 

“obriga-nos” a respeitar a individualidade do aluno não queimando etapas que são muito 

importantes para o resultado final. Por este motivo este tipo de estudo torna-se útil e 

interessante”. 

 

P5 

 

“A aula foi produtiva, pois proporcionou uma reflexão teórica da prática e incentivou a 

transposição da mesma na rotina. Ajudou a entender as diferenças apresentadas pelo alunado e, o 

processo de desenvolvimento deles. É interessante registrar que o que ouço aqui ecoa na minha 
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prática pedagógica durante a semana. Acredito que esse contato me torna mais humano, pois 

tenho revisto minha conduta desde a primeira aula”. 

 

11/06/05 – assunto da aula: A teoria piagetiana 

 

P1 

 

 “Nesta aula de hoje pudemos refletir como o desenvolvimento do ser humano, em cada 

etapa, reflete comportamentos que nem sempre vislumbramos senão observamos com mais 

detalhe. Assim percebemos o que é lógico, mas muitas vezes acabamos deixando para segundo 

plano uma análise mais humanizada o que é natural já que trabalhamos com seres humanos. As 

aulas de Psicologia vieram ao encontro com nossas ações, atitudes, comportamentos e 

principalmente da análise clara de nossa afetividade. A Psicologia acaba por legitimar a 

importância da inclusão e nos dá segurança para prosseguir a nossa prática no sentido de nos 

avaliar, auto-avaliar, reavaliar continuamente, remetendo-nos a teóricos que permeiam o nosso 

trabalho e muitas vezes nem nos damos conta disso”.  

 

P2 
 
 “Ao relembrar a teoria de Piaget, a sala interagiu com a aula da professora. Relataram 

situações cotidianas e avaliaram comportamentos dos alunos. A abertura para a discussão é 

positiva nas aulas em que acontece a troca de experiência auxiliando na nossa prática 

pedagógica”. 

 

P3 

 

 “Entendo que Piaget deu sua contribuição para a Psicologia. A minha inquietação é que 

devemos entender que o pensamento e observação de Piaget esteve pautado nos séculos XIX e 

XX. A criança do século XXI tem que ser observada com outro olhar, Isso não quer dizer que 

devamos desprezar a teoria de Piaget, mas sim repensá-la.” 
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P4 

 

 “Verificamos como pensam Piaget e Vygotsky, suas diferenças e reflexões sobre a 

criança. Houve uma boa discussão sobre o tema e até alguma discussão sobre outros pensadores. 

Refletimos sobre essas teorias em nossa prática pedagógica e como podemos aplicá-las em outras 

atividades na escola”. 

 

P5 

 

 “Hoje fomos inseridos nas questões da criança com um ser em transformação, as 

concepções de desenvolvimento, os fatores que influem e os aspectos do desenvolvimento. Como 

estamos em contínuo desenvolvimento, desde a gestação até a morte, é possível que as verdades 

que aceitamos hoje, possa ser ignorada por nós amanhã, logo conhecer as fases de um ser 

humano é importante para um embasamento científico e representativo das situações vividas em 

tempo real de períodos a períodos, pois muitas influências transformadoras de comportamento 

são possíveis, seja ela herdada dos pais, da sociedade ou pela mídia”.  

 

18/06/05 – assunto da aula: Adolescência, baseado no livro de Contardo Calligaris 

 

P1 

 

 “Tolerar? Respeitar? Ou Reprimir? 

 Estimular? Manteremos a estrutura social assim vigente ou há esperança em transformá-

la? Tudo foi montado a fim de preservar o que já foi estabelecido anteriormente. Pode-se viver à 

margem, porém, ficar-se-á à margem. Respeitar os “ritos de passagem”. Orientar para a passagem 

(durante a travessia)”. 

 

P2 
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 “A aula abrangeu o tema adolescência, juntamente com seus comportamentos, atitudes 

que são dos jovens. Ser jovem não é fácil, é tempo de muitas mudanças, confrontos, dúvidas, 

escolhas que acabam refletindo em seu comportamento e muitas vezes os educadores não sabem 

como trabalhar com eles”. 

 

P3 

 

 “Precisamos atentar para as diferenças culturais e comportamentais dos jovens. A aula de 

hoje abriu um leque de possibilidades para eu rever minha prática em sala de aula. A sociedade 

define o comportamento ideal para os adolescentes. A Psicologia se preocupa em estudar esse 

adulto que tem tantas preocupações com a ação do adolescente? A síndrome de Peter Pan 

influencia a perpetuação do adulto em relação a desconstrução do adolescente?”. 

 

P4 

 

“Verificamos nessa aula como o adolescente se comporta na sociedade. Achei muito 

importante discutir esse assunto, pois estou em contato direto com os adolescentes. Muitas vezes 

me defronto com situações que julgo conturbadas, mas na realidade é próprio da adolescência”. 

 

P5 

 

 “Neste dia debatemos o livro de Contardo Calligaris “Adolescência”. Esta é uma questão 

muito importante, pois trabalhamos com esse público e muitas vezes entramos em atrito por não 

compreendermos esta transição. Na verdade, após esta aula estamos saindo com várias respostas, 

mas também com outras várias perguntas, pois estamos vivendo o medo e a partir disso 

reprimimos a liberdade total, pois, até onde os adolescentes podem ir? Qual o limite de respeito 

que transferem aos adultos? Homens estão morrendo devido aos conflitos existentes nos meios 

adolescentes em busca do seu poder. Regrar a vida de um jovem ainda que não seja o ideal, mas é 

necessário para buscarmos a igualdade social e respeito aos padrões sociais. O melhor será 

respeitarmos e entendermos o adolescente, mas também sermos entendidos e respeitados por 

eles”. 
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25/06/05 – assunto da aula: Revisão e avaliação final do módulo I 

 

P1 

 

 “Certamente a Psicologia da Educação favorece a prática pedagógica. Nossa 

prática necessita de parâmetros de diversas ciências e uma delas é, sem dúvida, a Psicologia da 

Educação, pois ela pode nos fornecer instrumentos para a construção de novas práticas que 

melhor conduza à construção do conhecimento e/ou desenvolvimento do educando. Essa 

disciplina pode nos trazer uma melhor compreensão do universo do aprendiz enquanto aprendiz e 

enquanto educador/professor. Conhecer amplia o respeito de modo que este venha a ser completo 

e abrangente a ponte de (re) formular as ações para um crescimento/desenvolvimento 

harmonioso”.  

 

P2 

 

 “A aula foi muito pertinente, mostrando que é possível a partir das teorias entender e 

trabalhar os conflitos relacionados ao ensino e aprendizagem levando em consideração 

principalmente o fator afetivo que muitas vezes é conseqüência do contexto social em que a 

criança vive cabendo então à escola através de nós, professores, entendermos que cada aluno é 

um ser que se fez inserido num contexto e traz consigo uma história que deve ser conhecida para 

que não resulte em fracasso escolar da criança”. 

 

P3 

 

“A aula sensibilizou para as dificuldades do aluno. Ficou claro que mesmo apesar de 

todos os pesares o aluno possui potencial passível de ser desenvolvido. Refleti inclusive sobre a 

minha responsabilidade dentro do processo, pois direta ou indiretamente minha atitude pode 

segregá-lo a um suposto fracasso que, na verdade, no fundo pode ser ou ocorrer em função da 

minha omissão”. 
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P4 

 

 “Ter uma visão mais global do aluno, valorizando suas potencialidades e repensar o que e 

como ensinar deveria ser o norte de todo educador. Muitas vezes como não há o hábito de ter este 

olhar sobre o aluno, passamos como um trator destruindo tudo de bom que ele já sabe e 

defendendo apenas o saber da escola. Vale a pena parar e analisar mais profundamente quem é 

nosso aluno e como ele aprende”. 

 

P5 

 

 “Neste âmbito de gestar nosso campo de atuação é voltado para a administração de um 

corpo extenso e complexo de indivíduos, diversidade de comportamentos e atitudes. Nesse 

sentido, aprender concepções de desenvolvimento, atuações da Psicologia na mente humana, suas 

fases é de suma importância para as tomadas de decisões e ações em cima dos fatos. Acredito que 

outros conceitos importantes faltaram devido ao tempo, mas buscarei formalizar os conceitos 

apreendidos e dentro da necessidade, utilizá-los. Penso nas mutações contínuas dos indivíduos e 

hoje sou um ser dotado de novos conhecimentos e formação, importantíssimo para a seqüência de 

vida e projetos, logo, Psicologia é importante”. 
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ANEXO 2 

 
TRANSCRIÇÃO LITERAL DAS VERSÕES DE SENTIDO - ALUNOS DO SEGUNDO 

SEMESTRE 
 

29/10/2005 – Assunto da aula - Inteligências múltiplas 

 

P1 

 

 “É urgente repensar a avaliação!. Desde a minha graduação quando esse assunto foi 

abordado pensei que essa “transformação” do enfoque de avaliação – essas mudanças tão 

claramente necessárias – já era ou seria na época um fato consumado, e que os educadores já 

desenvolvessem-na dessa nova maneira (...). Porém, o que eu vivenciei é que essas reflexões não 

conseguem se realizar por mais que se inicie um debate a respeito – geralmente em HTPCs ou 

outros momentos, logo se desvia e há uma resistência às novas formas de conceber a avaliação e 

a justificativa para a resistência, mesmo sendo parcialmente “infundada” ou pouco consistente 

não cede espaço para um novo conceito é o modo antigo que permanece (numa inércia): do 

terrorismo, da classificação, da quantificação... Por quê?” 

 

P2 

 

 “As inteligências múltiplas já foram apresentadas na área educacional, porém o filme 

pôde nos proporcionar uma interpretação mais profunda e principalmente correta, pois a maioria 

dos indivíduos julga um outro inteligente por conceitos e por um conjunto de bons resultados. 

Conseqüentemente vimos que há diversas inteligências e cada um possui a sua, portanto 

precisamos aprender a apreciá-las e entendê-las cada vez mais”. 

 

P3  
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“Valorizar as diferenças e reavaliar os conceitos de ser inteligente ou não se faz 

necessário na prática da inclusão. As múltiplas inteligências permitem ao professor conhecer as 

diferentes formas de criação individual ou em grupos distintos de alunos no processo de 

ensino/aprendizagem”. Atualmente, mesmo com o avanço do debate das inteligências múltiplas e 

do multiculturalismo ainda é comum nas escolas os professores valorizarem apenas o raciocínio 

lógico e a linguagem, a importância da aula, para iniciar o reconhecimento de outras inteligências 

é de suma importância para uma abordagem global do educando”. 

 

P4 

 

“Ter uma visão mais global do aluno, valorizando suas potencialidades e repensar o que e 

como ensinar deveria ser o norte de todo educador. Muitas vezes como não há o hábito de ter este 

olhar sobre o aluno, passamos como um trator destruindo tudo de bom que ele já sabe e 

defendendo apenas o saber da escola. Vale a pena parar e analisar mais profundamente quem é 

nosso aluno e como ele aprende”. 

 

P5 

 

 “Neste conceito de inteligências múltiplas que visa o desenvolvimento integral da pessoa 

humana é importante haver a transposição das barreiras que as mudanças ocasionam. Imaginar 

uma sociedade diferente é possível mas transformá-la dizem que é utopia... mas o que estamos 

fazendo para que haja um diferencial? Nesta resposta existem muitas atitudes a serem feitas, onde 

se fracassarmos, seremos compreendidos, pois tentamos fazer o melhor. Neste mundo capitalista 

verificamos músicos, artistas, escritores, professores, autônomos e outros que estão no auge da 

sua felicidade, portanto, na arte de ensinar é importante canalizar os potenciais que existem para 

que os mesmos possam atingir sua plenitude de satisfação. Concluindo, penso que este desafio 

deve ser tentado”. 

 

05/11/2005 – Assunto da aula -  Psicanálise  

 

P1 



  110
 

 

 “A idéia que se formou posteriormente, quando refletia sobre o assunto é a necessidade de 

tentar transmitir aos pais e a comunidade um pouco daquilo que conhecemos, claro que, de uma 

maneira mais digamos “mastigada”, “simplificada”. O que ficou no pensamento foi a tentativa de 

melhorar uma idéia antiga de “melhorar” as reuniões de pais e mestres, tornando-as um pouco 

mais do que simplesmente a comunicação dos conceitos avaliativos (a divulgação da “nota” da 

avaliação-infelizmente-tradicional). Talvez preparando textos que pudessem ser lidos antes e 

comentados com os pais numa tentativa de multiplicar o que sabemos – para promover realmente 

a parceria “pais e mestres” no processo de aprendizagem – ajudando os pais a melhorar a 

“relação” com os filhos”. (...) 

 

P2 

 

 “O conteúdo desenvolvido nesta aula, pôde colocar para que nós educadores, saibamos 

entender, decifrar (decodificar), alguns comportamentos que achávamos, por ignorância algo 

estranho ou tido como errado pela nossa maneira de olhar determinadas situações em sala de aula 

(masturbação, a necessidade do adolescente se tocar, a busca pelo prazer, etc)”. 

 

P3 

 

 “O professor, coordenador ou diretor que têm informações das fases do desenvolvimento 

psicossexual dos seus educandos poderão desenvolver seu trabalho de forma racional. Hoje 

entendo que é de grande importância tanto para o processo ensino/aprendizagem quanto para as 

questões ligadas ao relacionamento da escola com a família”. 

 

1211/2005 – Psicanálise (continuação) 

 

P1 

 

 “Esse tipo de conhecimento é fundamental àqueles que pretendem orientar e educar. O 

conhecimento dessas fases e a clareza para identificá-las contribui e facilita o trabalho do 
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professor e fundamentalmente dos gestores da educação que pretendem alcançar os objetivos 

educacionais bem como forjar a construção de uma sociedade inclusiva e não excludente 

desalicerçando as atitudes preconceituosas”. 

P3 

 

 “É importante o professor conhecer as fases do desenvolvimento psicossexual. 

Dependendo da fase em que se encontra a criança ou o adolescente, suas ações têm que ser 

entendidas pelo adulto. Na escola é comum os gestores e educadores punirem certas atitudes da 

criança que poderão trazer traumas para sua vida adulta.. Neste aspecto a Psicologia auxilia o 

docente e gestores na postura e tomada de certas atitudes”. 

 

P4 

 

 “Verificamos na aula de hoje como é o desenvolvimento psicossexual da criança” 

 

P5 

 

“Nesta aula vivemos um dos melhores dias, devido ao comportamento participativo dos 

alunos contando relatos acontecidos em sua prática pedagógica e nesse mesmo momento sendo 

explicado pela professora as fases de desenvolvimento psicossexual. Sendo assim, ouvir e falar, 

deixar fluir as idéias é importante para a evolução educacional do ser humano”. 

 

19/11/2005 – Psicanálise – (continuação) 

 

P1 

 

 “Aprender a ler. Reclamamos constantemente a pouca capacidade leitora de nossos 

alunos, de ler as letras no papel, mas e a nossa capacidade leitora? A capacidade de ler/interpretar 

as atitudes de nossos alunos, seus signos e não letras, que estão sempre querendo nos comunicar, 

e a informação que essa leitura nos pode trazer é primordial para o sucesso do nosso trabalho: 

“atingir o outro” – “tocar o educando”. Os alunos estão a nos ler constantemente porque também 
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manifestamos essa linguagem emocional e eles a entendem, mesmo que talvez não possam nos 

explicá-la por letras no papel, porém parece que desaprendemos essa linguagem, em muitas 

vezes”.  

P2 

 

 “A cada aula percebemos que nós somos extremamente complexos, que temos muito que 

aprender para evoluir. Não tinha conhecimento dos mecanismos de defesa do ego, mas pude 

compreendê-los para entender muito do que ocorre na minha profissão, pois estes mecanismos 

são freqüentemente usados em nossas relações tanto profissionais como pessoais”. 

 

P3 

 

 “Hoje eu consegui entender mais um pouco do quanto preciso reelaborar minhas atitudes 

com os outros. O professor que conseguir compreender os mecanismos de defesa tem uma 

ferramenta importante para entender melhor o comportamento do outro. Os problemas de 

violência simbólica que ocorre nas escolas, na maioria dos casos são resultados dessa falta de 

compreensão do outro”. 

 

P4 

 

 “Durante a aula de hoje estudamos e discutimos os mecanismos de defesa do ego. Com 

isso posso entender melhor o outro e conseguir um melhor relacionamento interpessoal”. 

 

P5 

  

 “Nesse processo de adquirir informação para uma habilitação posterior que possibilite 

exercer um cargo de gestor, estamos estudando o comportamento humano e hoje conversamos a 

respeito dos mecanismos de defesa, os quais são muito freqüentes nas relações humanas. Muitos 

relatos ocorridos no cotidiano foram expostos. Espero que os conteúdos aprendidos possam 

direcionar para que minha prática pedagógica seja mais humana e responsável”. 
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26/11/05 – Assunto da aula - Psicologia Sócio-Histórica de Vygotsky 

 

P1 

 

 “O indivíduo aprende em sua relação com o meio e com o outro, logo o professor precisa 

investigar isso em seus alunos para descobrir qual o nível de desenvolvimento real, para, como 

mediador, conduzir esse indivíduo através da zona de desenvolvimento proximal, tendo sempre 

claro que esse ciclo se repetirá tantas vezes quantas forem necessárias até atingir o objetivo 

planejado e, também será uma constante em todo o processo de vivência das pessoas porque 

sempre há algo a ser aprendido. O que mais marcou é a necessidade ou o que é fundamental 

investigar o que há, o que já existe, construir a partir do que se tem. É interessante também saber 

que o aprendizado nunca será homogêneo, um grupo se faz de vários indivíduos diferentes. O 

indivíduo aprende na convivência com o grupo, pela observação e vai conseqüentemente 

reformular esse aprendizado consigo mesmo”. 

 

P2 

 

 “Conhecemos as funções psicológicas superiores (linguagem, raciocínio, memória, 

percepção, atenção).” 

 

P3 

 

 “Avalio que neste semestre quebrei uma barreira no olhar a Psicologia como auxiliadora 

do educador em sala de aula. Foi importante estudar os teóricos que procuraram em seus estudos 

desvendar o funcionamento da psique e dos processos de aprendizagem. Perceber que sou o 

mediador da aprendizagem do meu aluno, saber que devo trabalhar na zona de desenvolvimento 

proximal, estimular que eles aprendam com os colegas me dá margem para repensar meu papel 

de professor. Entendo que muito do que fui ontem (em sala de aula) é repensado constantemente 



  114
 

na relação com o outro (aluno). Sei que sou importante para o desenvolvimento do outro. Mas 

agora o outro se tornou investigador dos meus próprios atos. Tenho o cuidado ao falar com 

crianças em idades diferentes, procuro olhar mais no rosto das crianças para poder ler o que não 

foi escrito no papel”.  

 

P4 

 

 “Discutimos sobre Vygotsky. Conhecer como o aluno relaciona-se com os outros alunos e 

como o aprendizado se dá é muito importante para traçarmos políticas educacionais internas em 

nossa U.E. Verificar como os alunos interiorizam os signos nos dá pistas de como fazer para que 

eles aprendem”. 

 

P5 

 

 “Hoje aprendemos sobre o pensamento de Vygotsky que nos oferece aspectos importantes 

no exercício da pedagogia como interação do sujeito com o meio, quais instrumentos utilizam 

nessa interação, a zona de desenvolvimento proximal. Em relação ao sujeito com o meio ficou 

claro a necessidade de trabalharmos juntos na construção do conhecimento, servindo como 

mediador..Conhecer as relações foi importante no sentido das tomadas de decisões que visem o 

trabalho em grupo e nossa construção coletiva e social para definir seu individual. Portanto 

podemos concluir que foi importante, mas ainda estamos na superfície do conhecimento, 

necessitamos de um aprofundamento par sentirmos maior liberdade nas ações que possamos 

tomar em nossas decisões como gestores”. 

 

03/12/05 – Assunto da aula - Teoria Psicogenética de Wallon 

 

P1 

 

“Em movimento o pensamento flui melhor”. A cada dia fico mais boquiaberta ao 

confrontar as teorias sobre Educação e a prática da escola. A forma como ela foi e permanece 

organizada não reflete o sonho de uma educação/pedagogia. É como se os pensadores estivessem 
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falando de outra coisa! A realidade de um professor em sala de aula é mais comparável, muitas 

vezes a “agentes de contenção” e não a educadores. É urgente provocar um debate no meio real 

da prática escolar sobre como transformaremos aquilo de que dispomos no momento. Nossa 

realidade não permite, do jeito que está, a otimização dos resultados educacionais, mas, é 

possível sim partirmos daquilo que temos disponível (por mais que pareça pouco) e promovermos 

uma transformação. É inconcebível que educadores que tenham conhecimento mesmo que pouco 

sobre pedagogia se satisfaçam na reprodução de um modelo de escola sabidamente ineficaz e 

opressor: violento para com o educando. A supervalorização do espaço e do material em 

detrimento do humano e pessoal promoveu a construção de espaços (estruturas educacionais 

físicas) que intimidam a manifestação da afetividade, inibem o indivíduo, seja ele adulto ou 

criança, a urbanização produziu espaços desumanos, frios e a educação permaneceu por muito 

tempo tentando formar pessoas “desumanas” para interagirem nesse espaço. Desumanas = por ter 

que negar aquilo que é próprio, impondo condições incabíveis. É possível movimentar minhas 

próximas aulas de geografia, mesmo que seja um movimento lento, pois as dificuldades e 

obstáculos estruturais (físicos e políticos) são reais e não podem ser desprezados, mas, 

confrontando-os é que será possível discuti-los e transformá-los para que sejam no futuro, 

reduzidos”. 

 

P2 

 

“Na aula de hoje discutimos sobre Wallon. Acredito que todos os teóricos estudados 

tenham importância para nossa prática pedagógica, porém Wallon tem um destaque atualmente. 

A questão da afetividade é algo que nos ajuda a desenvolver melhor o aprendizado do aluno. 

Devemos sair do tradicionalismo e investir numa forma diferenciada, contagiante em nossa 

prática pedagógica”. 

 

P3 

 

“A teoria de Wallon vem ao encontro de minha prática docente, pois acho que sem afeto, 

não é possível aprender. É preciso gostar do que se faz. Às vezes fica difícil, pois a carga horária 

do professor é muito longa. Ficamos cansados, mais não devemos desanimar”.  
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P4 

 

 “O conteúdo da aula de hoje da disciplina Psicologia da Educação foi sobre as 

contribuições da teoria de Wallon e sua aplicação na prática docente cujo principal pressuposto é 

uma escola engajada, inserida na sociedade e na cultura e, ao mesmo tempo, uma escola 

comprometida com o desenvolvimento dos indivíduos, numa prática que integre a dimensão 

social e a individual e sua Psicologia genética é utilizada como instrumento a serviço da reflexão 

pedagógica e da prática docente, oferecendo recursos para construção de uma prática mais 

adequada às necessidades e possibilidades de cada etapa do desenvolvimento infantil”  

 

P5 

 

 “A questão da afetividade no campo da educação e do trabalho docente é fundamental em 

nossas práticas para que se crie e desenvolva um relacionamento saudável, compatível e 

harmonioso em sala de aula. Pois, sabe-se da contribuição do campo da Psicologia nas questões 

que dizem respeito ao aspecto emocional e afetivo contemplando as questões da aprendizagem. O 

foco da afetividade é de suma importância e não pode ser descartado em hipótese alguma na 

compreensão dos fenômenos da aprendizagem, ou seja, para desenvolver um bom trabalho 

pedagógico esse viés da Psicologia tenta explicar o comportamento dos educandos em sala de 

aula, suas emoções e os conflitos de ordem afetiva e social. A psicanálise e a Psicologia deram 

uma enorme contribuição para a educação no tratamento dessas questões e também ao lidar com 

esses conflitos”. 

 

10/12/05 – Assunto da aula: Revisão e avaliação final do módulo II  

P1 

  “Foi fundamental perceber que não estamos trabalhando com seres homogêneos e que 

cada um tem seu gosto, opções e modo de pensar. Foi bastante produtivo para perceber o ponto 

de partida”. 
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P2  

 

“As aulas foram muito agradáveis, discutimos aspectos relevantes do processo ensino-

aprendizagem, seus aspectos significativos para nossas vidas e conseqüentemente podemos 

refletir sobre nossas práticas pedagógicas e até que ponto podemos provocar mudanças em nossa 

realidade profissional.  

 

P3  

 

“Quanto às aulas e os conceitos de Psicologia para a prática pedagógica, achei muito boa, 

pois todos os colegas (alunos, professores, etc) puderam falar, foram estimulados através das 

dinâmicas propostas pela professora sobre a experiência individual porém relacionada à escola 

(que é espaço coletivo) ou deveria ser. Ficou claro que a Psicologia está presente em nossas vidas 

desde a infância. Mas, sobretudo relacionada à educação, ao favorecer teorias e suportes para 

subsidiar as dificuldades de ensino/aprendizagem/ensinagem” 

 

P4 

 

“Os tópicos comentados foram esclarecedores no sentido de fazermos relembrar do 

significado da escola na vida do individuo. Muitas vezes no corre-corre da vida diária nos 

esquecemos de observar e comentar detalhes que acontecem em nosso dia-a-dia na sala de aula. 

Levantar as razões que levam a aprendizagem do aluno, ou melhor, interferem na aprendizagem 

são de suma importância para que o professor direcione sua aula no sentido de atingir o maior 

número de alunos possível”.   
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P5  

 

“As aulas foram produtivas porque foram relacionadas à vivência do nosso cotidiano. 

Cabendo ressaltar que gostei também do incentivo para a prática da “ousadia”, do novo, sem 

medo, buscando alternativas para acabar com o “ranço”, o sebo da prática pedagógica”. 
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